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firam e Ianlfestacões na Itália Contra a Lei Eleitoral Americana
Hoje, na Câmara Federal, Concentração Contra o Acordo Militar

PRECISAMOS COM URGÊNCIA
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Favorável ao estabelecimento de relações com a União Soviética o

industriai cearense Francisco Saboia Barbosa - Um comercio livre

e generalizado é um fator essencial de progresso para o Brasil e de
Paz para todo o mundo

FORTALEZA, 21 (I.P.) - Falando a um
t-spresentante do jornal «O Democrata», o in-
íustrial cearense Francisco Saboia Barbosa, de
Aracati, manifestou-se favorável à ampliação
it nosso comércio e de nossas relações com os
demais países, inclusive pelo reatamento de re-
Iaç5es com a Uni & Soviética. Declarou o sr
Francisco Saboia de Carvalho:

— O Brasil *ive uma crise de produção e
íonsumo sem precjttyntes. Nosso comércio de
exportação é conduíido atualmente por proccs-
sos que cada vez mais agravam a crise econô-
mica nacional. Necessitamos de mercados con-
tumicores e fornecedores nos quais possamos
obter melhores preços para o que compramos
e vendemos. Precisamos, com urgência, de
mei-eados estáveis e vantajosos para os nossos
«acedentes exportáveis, bem como de máquinas
para a aRricultura, transportes e para a indus.
fria pesada. Eis por que o livre intercâmbio de
mercadorias entre todos os povos, mesmo de
regimes políticos c sociais diferentes, torna-se
para nós brasileiros uma necessidade inadiável
porque um comercio livre e generalizado c um
fator essencial de progresso para o Brasil e de
Paz universal».
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JLoct mais poderá ter uma solução a greve dos teoélões

ESPERADA PARA A TARD
ÍA PROPOSTA DO

SINDICATO DOS TÊXT
CATETE

Diretor; PE^^QTTA LIMA ¦

ANO VI - Rio, 5» feira, 22 de Janeiro de 1953 — N. 1.32v |

Convocados todos os operários de tecidos para tomarem

Conhecimento,hoje,àsl4horas,dosentendimentoShavi-
ios com a Presidência da República- Assembléiamons-
troa qual deverão comparecer milhares de trabalhado-

res - Realizar-se-á a passeata de agndedmfitóoMj-
;; dariedade do povo carioca -—- — — -
io . •_ .l_ 1*Jao #\n lOV»

Um operário têxtil faz faixas para a passeta

2.000 GREVISTAS EM
• -; SÃO CAETANO .

Monstruoso crime da polícia paulista — Traba-
lhadores em cerâmica cruzam os braços e re-

clamam aumento de salários, enquanto a ges^
iapo de Vargas pratica violências

Ontem era grande a es
pectativa no Sindicato dos
Têxteis pelos resultados dos
entendimentos que deve-
riam se realiza» entre a di-
ração daquela entidade e
o Presidente da República.

Os greviaas esperavam
surgisse dal uma propôs-
ta concreta capai do servir
do base para os entendi-
mentos entre operários e em-
pregadores. Chegou mesmo
a correr que fora apresenta-
da uma proposta de aumen-
to do 28 por cento nos sa-
lu...... otuqls com exclusão
da assiduidade.

Ho entanto, à noite vol-

to, o Comitê de Greve e a
Comissão do Salários resol-
veiam convocar para hoje,

às 2 horas da tarde, na sede
da entidade sindical des tex-

teis, todos os operários das
fabricas de tecidos para to-
rnaiem conhecimento do re-
lato dos entendimentos ha-
vidos com os representantes
da Presidência da RepúbU-
ca e da proposta condllato-
ria por intermédio deles a-
presentada.

A greve encaminha-se, as*
rim/ parer uma vitória dos
operários, Já que ela se con-
cretina é necessário o com-

pareclmento de todos od tex
teis para decidir conscien-
temente, na assembléia de
hoje ã tarde, sobre a nova
proposta patronal encamin-
hada pelo governo.
HAVERÁ A PASSEATA

Qualquer que seja a de-
cisão tomada da asBemblo-
ia, realizar-ne-á hoje à tar-
de, a passeata de agradeci-
mento dos te;|Hs «o Pf*
carioca. )fi'; • ' *.

Milhares -db'títK<üstes to>
iam distribuídas entre os

grevistas • ineBmo em la-

S. PAULO, 21 (Pelo Telc-
fon/j) ~. Dois mil operários
da Cerâmica PAo Caetano

VITÓRIA
DEMOCRÁTICA
NA GUATEMALA
CIDADE DA GUATBMA-

tA, 21 (I. P-) - °3 Pal-U-
dos que formam a frente uni-
ca democrática, na qual se
apoia o governo Arbcnz,' ob-
tiveram arrasadora maioria
nas eleições que acabam de
se realizar neste pais. Os

partidos que compõem a
frente democrática, entre os
quais se incontra o Partido
Comunista da Guatemala, con-
quistaram 27 das 32. cadeiras
'do Parlamento. A oposição,
'que se baseia na. oligarquia
latifundiária c, principalmen.
te, no apoio do frusto ameii-
ra-io «United Fruit» viu re-
Yluzlr-se sua representação
de 7 para cadeiras. Entre
os novos irlamentares ciei-
tos figura o dirigente comu-
¦nista Manuel Pellecer, da pro-
vln Ia de Escuitla, onde a. cm-
.presa ianque United Fruit
.possui grandes possessões.
•Espera-se que Pellecer venha
a ser eleito presidente provi-
sório do Congresso.

declararam-se hoje em greve
por melhoria de salários. O
movimento teve início às 8
horas da manhã, parando
completamente.o trabalho na
fabrica.

Reivindicam os operários
um aumento de 60% sobre os
salários de 5 a 10 cruzeiros,
c de 40% sobre os demais sa-
lâ?'ns pagos naquele estabe-
leclménto. ,.^.,.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
A policia, como sempre,

compareceu ao local, pratl-
cando toda sorte de barbarl-
dades. Três viaturas do De.
partamento de Ordem Pollti-
ca dirigiram-se à. porta da
fabrica, por volta das 11 ho-
ras do hoje, e os policiais lan-
cavam sobre os trabalhadores
inúmeras bombas de g&s la-
crimogênio, ao mesmo tempo
que disparavam suas armas,
causando ferimentos graves
em duas mulheres o duas ope-
raiias menores trabalhadoras
da fabrica. O operário de no.-
me José Alves da Silva, cs-
pancado, teve um braço par-
tido. Assim mesmo, os «tiras»
arrastaram-no para uma das
viaturas e levaram-no preso,
para a Policia Central, sob
monstruosas torturas.

Apesar das violências Ino-
minaveis da policia, a greve
prossegue firme.

bricos que estão trabalhai»
do como a Bangu, Nova A-
jnerlea e S, Luis Durão.

A concentração será às 15
horas, no Sindicato, de onde
partirão os manifestantes.
GRANDE MANIFESTAÇÃO m_

A febril atividade em que
estiveram empenhados os
grevistas durante todo o dia
de ontem, leva a crer que a
passeata será uma grande
manifestação, devendo de-
Ia participar mais de 10 mil
grevistas. Deve-se também
ressaltar que lorãm convi-
dados a dela participar todos
os trabalhadores das diversas

"categorias profissionais, atra-
vés de oficlos enviados aos,
Sindicatos.

Os Jovens grevistas, reu*
nldos em sesslo especial do
Departamento Juvenil, deli-

bera:am comparecer em mas-
sa a passeata.

Entusiasmo é uma nota marcante da greve dos tecclSe»
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NOSSO SÉCULO VERÁ
A VITORIO DO COMHISMB

tava a Comissão que lora
ao Catete, ainda sem poder
apresentar aos grevista»
uma proposta definitiva. G«-
túüo não recebeu os dele-
gados operários e encarre-
gcu o sr. Jango Goulart de
fazê-lo. Este, porem, inex-
plicavelmente, não recebeu
toda a Comissão, mas ape-
nas o presidente do Sindica-
to, sr Francisco Gonçalo.
HOJE, A PROPOSTA

O sr. Gonçalo, entretanto,
afirmou aos grevistas que

hoje, às 14 horas, Já poderá
apresentar-lhes uma propôs-
ta capaz de servir de base
para negociaçães aceitáveis
com os patrões. Deste mo-
du, a diretoria do Sindica-

GANGSTERSEMAÇÃO

ftopioram os ítínques
Â Menina Brasileira
Fto educadores reiêm a criança «^eaiana^^lW
n Manaus - Os pais apelam a todas as mães brasileiras - Quatro

- americanos assaltaram a casa —

/

MANAUS, 21 — Do corres-
çondente) ~= Um grupo de
«orte-americanos aqui re-
¦sidentes sob a fachada de
'.pregadores batistas, seques-
fcraram uma criança de três
*nos de idade.
-, A menina Kosalia encon-
&a-se ilegalmente retida na

A. ím;\à. Btenins 8<waU»

«Escola Ida Nelson», cm A-
drianopolis, nesta capital.
Sua mie. d. VasÜ Souza da
Silva constituiu adrogadej o
dr. Francisco Alves dos San-
tos, o qual constatando a
inteira ilegalidade da medi-
dal requereu imediata ex-
pedicão do competente man-
So de entrega da enan-

COJOIZ TEME
O Juiz de Menores, dr. Aza-

rias Vasconcelos, temendo
os americanos, nao expediu
o mandado e decidiu ju-
rar suspeiçáo, ategandoemo-
tivos de natureza, intima»,"aSsando 

a questão a seu
Suto legal, dr.Raimun-
do Silva Costa.

Em conseqüência D. vas
ti Souza da Silva lançou pe-
ia imprensa um comovente
Apelo às mies brasile ras,
ío «ntldo de ser enviado
ao Juiz de Menores o maior
numero de cartas e telegra-
mas, objetivando uma sen-
Sa favorável ao retomo 

J

Teve inicio, então, o pro-
ceso regular, cuja solu-jão
só será conhecida após se-
rem ouvidas todas as tes-

..Conclusão da 8» página.

TROPAS PARA 0 EXTERIOR
UNICAMENTE NO CASO DE
DECLARAÇÃO DE GUERRA
Vinte e cinco deputados apresentaram esta emenda ao projeto Afonso

Arinos - Declaração de guerra somente nos casos previstos pelo
 Art. 4 da Constituição Federai —

O Sr Roberto Morena e mais 25 deputados apresentaram

a seguinte emenda ao projeto Arinos sobre, remessa de tropas

para o exterior:
«O Congresso Nacional decreta. ^

Art I - Somente em virtude de de declaração de guerra, nos
termos do art. 4 da Constituição e seus parágrafos,
Tjoderá ser autorizada remessa de força armada -- ter
íestre, naval ou aérea - para fora do território na
cional. . .

AVt n — Revogam-se as disposições em contrario.
W\ Roberto Morena, Carmelo D'Agostino, Lima Figueiredo, Nel-

* 
son Carneiro, Osvaldo Orico, Celso Peçanha, Ruy Arau3o,
José EstevesRodrigues Benjamin Farah, Rond pr^Pacheco
Lúcio Bittencourt, Hildebrando Bisagha, José Guimarães
íplá apoiamento , Jayme Araújo, Manotti dei Picçhia (pa,
S apoiamento), André Fernandes Mendonça Jj«>
ouim Viegas, Galeno Paranhos, Plínio Coelho, Willy Froh-
UchPedroso Júnior, Samuel Duarte, José Pedroso, Benedito
Mergulnão» Campos Vergai.»

Escreve a "Pravda" por motivo do 29° aniversário ch morte de Lente
- Realizou-se ontem o tradicional desfile em Moscou, diante do mau-

soléu do Vladimir IHich — O discurso de Mikhailov .. . .„„. .„ advertência aos íncen
diários de guerra

¦; '" "" Tini, 
im,

NACONCENTRA^O^E^^

Entrega à Câmara Federal fc Milhares
Re assinaturas Ura o Acordo "liar"
Proclamacâo da CJÍ.CA.M. convocando o povo carioca para a mamfe ApMtjM? 

^
fnílTolció dá gueria -r Presença de vários generais e outras emm«?|eE HmgHW ^ilfeSmi»;- iTFTi? Kü OITAVA PÁGINAi

PARIS, Bi fAFPj __ *0
nosso século será o século da
vitoria do comu»iismoif de.
clara hoje o jornal cPravda*
por-motivo do vlges.mo nono
aniversário da morte de Lõ.
«in*

Acrescenta o jornal, segun-
do a radio de Moscou: «O
nosso povo erfi/icow o socia/i*-
mo,- agora constrói com. êxito
o comunismu Lènin demons-
«¦ou pela c^o, às massas
oprimidas, que não ô eterno
o domínio dos capitalistas e
que pode ¦ ser criado sobre a
terra o reinado do trabalho*.

Considerável multidão des*
filou hoje na praça Vermelha
diante do mausoléu, do Lènin
segundo a emissora.

O Discurso do
Mikhailov

PARIS, H (AFP) — AT*
dlo Soviética transmite a ceri-
monio, organizada no grande
teatro it Moscou, em come'
tnoruçilo oo H9* aniversário da
morte de Lènin.

assistiam essa cerimonia os
membros do governo e peno.
ttaJWade» do Poríieio Oomit-
nista da U. R. 8. S. Apre*
sentou 9 informe o sr. Mi*
khatt-v, membro do secreta.
riado dá Comissão Central.

JLpóe haver denunciado prin-
cipojmertee, os imperialistas
americano» de preparar a
guerra contra a ÜR8S. O sr.
Mlkailov declarou que a
recente entrevista concedida
peto tiènerdtíssimo Btalin con-
jundto os planos agressivos
dn-' i5»perioIista«, reafirmando,
novamente, a vontade since-
ra «r«í« demonstra a ÜRS8
de viver em paz com todos os
países, inclusive os Estados
União*

DELEGADAS DE
11 ESTADOS NAj
REUNIÃO DO
CONSELHO DA
FEDERAÇÃO DE|
MULHERES

(Leia oa 8.» pág.)

Lançando uma advertência?
o orador declarou que setoí'
imperialistas angloamericawx
desencadearem nova guerra
mundiah, essa lhes seria fa,
tal e marcaria o desmorona*
mento definitivo de lodo ro«
flime copiíaíisía no miiisio. I' 

O sr. Mifçhoilou denunciou,
em seguida certos elementos
de passividade o do «descuU
do>, acentuando aue 'é impor-
ittiiís permanecer vigilante
cm «face das manobras
•subversivas do mimigo «»¦
terior, a fim de desfazer todae
aà atividades às espionagem
e ds sabotagem*.

importa, antes de mm .
nada', diste, juar vigilante ê

/oríaiecw po* ^^ 9* mcios
a áelesa nacional da í/íêSS.

(Conclui na 8*. P»gtaaã

.NA 5e PAGINA;
«LÉNIN B 8TAUS» <
Aiufo <J« Bío»»v- secrtía«e<'

do instituto d® ITÜoeoíUs d*
URSS.

WAf

Eisenhower»

Mjjj^aaafifit—

i Renitente
Não é de hoje qua fiíssíi

v.hüwer, agora presidenta'
dos Estados Unidos, snani-!
'esta publicamente a iütesi-;
^,ào de tudo fwa» para prí»-|
vocar uma nova guerra
mundial. Citamo» na 5à>
piigina uma série Je frases!
*uas, que nia-train a íileli-
dade canina do seu autor &<
doutrina belicosa Cos gran-i
des magnatas de Wall Stwt-
et, desde 1943 ao dlscurst?j
de posse. j

Seu pensamento está ex-|

presso, entre outras, na se-t

guinte frase:. j
tOs incêndios, a íome e a»'

epidemias se tornaram^
mais que nunca, a essÜVCiS.,.
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Moacir WERNECK DE CASTRO

Destacados I

Na «Ilha dos "inguins», Anatole France
conta uma histeria de muita atualidnilo O só-
bjq Übiiubilo resolveu um dia deixar suas medi-
taçõos para conhecer o quo ia pelo mundo. E
empreendeu viagem à Nova Atlântidn, «a maior
das democracias», e a sua capital Gigantópolis,
onde, eni .companhia de um intererete, foi vi.i-
tar 

'o 
.Parlamento. Ali-eram debatidas na oca-

sião as guerras que acabava de travar o país.
principalmente aquela que dera cabo de dois ter*
./os. dos 

'habitantes 
da Terceira Zelândia, a fim

de que os restantes fossem obrigados a comprar
guarda-chuvas e suspensórlos de fabricação
«tlàntida.

E eis como prosseguiram os debates:
«Nesse momento, um homenzarrão que se

sentava no centro subiu à tribuna.
— Eu reclamo, disse, uma guerra contra o

governo da República de Esmeralda, que disputa
insolontemente aos nossos porcos a hegemonia
dos presuntos e .«Jas salsichas em todos os mor-
cados do universo.

Quem 6 esse legislador?
perguntou o doutor Ob".ubile.

--'¦ R? ttth''negociante de por-
cos.

' ••-"•"' Niio lia quem se oponha?
digg.' ó -presidente. Vou sub*

, ni-ter a proposta a. votação.
¦A guerra err~'vn a República

.'dft Ksiíitíral.là foi votada de
. mitos erguidas, por forte maio-
ria.

:,-=** Coiiio? disse Obnuhile ao
.' Intérprete; você- votam uma

•-ueria coni-essa rápido;: c essa
indiferença!-;,.

.•*- Oli! . uma guerra sem
impórtíuicia, que vai custar
rpenas oiíp m'lhões (lc dólares.

E homens...
Os lioi-jns cstào com-

preendidog no3 oito iiiilliões de
dólares.»
•'Çorti'ejiBa mesma tranquili-

dade foram votadas na No-
vá.- AtKi-iti-a.: 'outras leis de
•riu e r r... depois de Anatole
France,-- Pòr exemplo, a Lei de
Sfrgtiraiiça Mútua e o <:j_'"!c
Açt>. Mus já-ai com uma par-
tlçularldade. Não eram a. -nas
os :k\-;,:.. iritcs . porcos, fin seu
P,'V"":iieiitO,. (jue decidiam do
dcslihò tia paz e da guerra,¦pVt' feito íiiii sistema de assis-
té-teia pelo qual os homens nc-
cc;.-.s.i;-i<i:t à guerra . tu bus*
eados.no exterior e su torna*
riam mais baratos ainda, deu-
tro 'ria 

grande' amplitude dos
nc* :'-'(•:'.., bélicos atlânticos.

A esse süPtevia de alianças se
chamou em conjunto «mundo
livre», incluindo, numa série
de pactos regionais o bilate*
i" ri, não somente a Ilha dos
Pingüins, de Anatole France,
c&mo' a **" -unzunuariga, de Li-
m"ij.fíjrreto..

Os espúrios nontabillstas de
G-igantópolis n&o tardaram em
facer o c íi 1 c u 1 o. O soldado
a'.'.'-'ido, homem de raça su-
períor. nâo somente devia ser
poupado para não criar em-
baraços, . internos, como tam-
tem custava muito mai3 o-ro.
O senador Car- •- exprimiu
com toda a candidez a idéia
de que outros «boys» deveriam
lazer.as guerras dos presuntos
e das salsichas.

Poi. então que a dij'-macia
:!'daria atlàntida en~>>rt-

drou a série d pactos rnilita-
i'es e mandou cópia de um deles
fi. Bruzundanga para ser assi-
nado. ..Uma guerra estava em
óurso - r.03 antipodas, para
Impor aos relutantes cidadãos* Pais das Manhãs Tranquí-
ias.-as delicias do mudo de vi-
át atlântiáo. Como admitir que
&.Bruzundanga dela não par-

O presidente dá Brunzunda-
Ira s seu chanceler funcionário,
por mera coincidência, de uma
empresa ati_-tlda, aprovaram
corn .entusiasmo a idéia desse

compromisso em defesa do
«n 'do livre». Nfto se tratava
apenas de fornecer homens,
mas também matéria primas
para alimentar os arsenais de
guerra da grande potência
amiga. Oficiai, atlantidos, pa-
pos com dinheiro bruzundan.
f-wnse, viriam fiscalizar os pre-
parattvos para execução dos
compromissos. A soberania na-
cional, já a essa altura, era
qualificada como coisa defini-
tivamente obsoleta pelos jurls-
tas mais gravlbtintlos. A Bru*
zundanga, tal a teoria roinan-
te no Ministério dos Negócios
Estrangeiros, estava destinada
a girar na órbita do colosso
novo-atlílntido.

pro-
certa

Mas coisas curiosas
(dú-lam-sé no país. Já

vez, uma parada militar tive-
ra seu brilho -orapido por uma
mulher do povo, que abriu dian-
te da trop uma faixa eom di-
zeros hostis ô, guerra contra o
Pais das Manhãs Tranqüilas.
Um surdo rumor subia, da pie-
be e ecoava no Parlamento,
Tornava-se muito dificil pera o
governo e seu líder, apesar da
cooperação prestimosá do líder

atlAr.fdo com a mesma rapi-
dez Indiferente dos negocian-
tes de porcos. Homens e mu*
lhercs se reuniam, discutiam
na praça pública. E como a gen-
te tia Bruzundanga, anui falar
através tle apólogos, nem sem-
pre sutis, um ex-ministro da
Guerra declarou:

— Isto ti um acordo tle Cam-
boim.

Coisa que, evidentemente, só
para. os nativos fazia sentido.

Mas o rumor de protesto foi
crescendo, foi crescendo...

» • * ¦

O fim dessa história, ami-
gos, está em nossas mãos.

Vamos fornecer soldados
baratos para os negociantes ti.-
porcos? Vamos abrir mão dc
nossas rnuezas cm beneflci'
deles e de suas guerras de
guarda-chuvas c- suspensórios, ile
coca-coía e'm'átéi'fa plástica?
Vamos sei' uni.pais ou uma
rubrica na contabilidade de
sangue por dólares?

Está em nossas mãos o des-
fecho, que seria duvidoso ape-
nas se ."¦¦"¦•-_:_ lima nação sul-
cida. O que acontece, apesar
.íe tudo quanto possam fazer
o pensai- o.s traidores e mente-

lúsicos Brasileiros Pedem
A Liberdade de Lara Bareiro

O conhecido compositor paraguaio acha-se preso num campo de con-
ceniração, no deserto do Chaco — Dirigiu, no Rio de Janeiro, a

Orquestra Sinfônica — Seu "crime": defender a paa
Numerosas personalidades sentido de que seja posto em mmmmmmi

do mundo musical brasileiro liberdade o compositor Lara f" ' -tM***-
dirigiram telegrama, r.o sr. Earciro, a fim de que possa
i''edcrico Chaves, presidente continuar oferecendo ao seu
do Paraguai, cm favor do co* povo e a todos os amigos da

1^Mmmmmmmmmmmmmm

nhecldo compositor paraguaio
Carlos Lara Bareiro que se
acha preso num campo de
concentração, por participar
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oposicionista, votar o Acê"do raptos do governo,
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Qual a Rainha ia hi f
HOJE A DÉCIMA APURAÇÃO DO CO.NCUR-
SO — ENTREGA DE VOTOS -- PRÊMIOS

Kcalizar-se-à hoje, na sede do votos para esta apuração deve
MAIP, às 17 horas, a décima , ser feita ate às ¦ 16,30 horas,

Francisco .Migntine

favor dario movimento em
paa,

Uni desses telegramas è o
seguinte:

«Ante a inaudita notícia de
que o prof. Carlos Lara Bareiro
jiin amente com outros pro-
fisrionais, educadores, ope-
ráíios e estudantes, foi detl*
do e transportado para um
lugar deserto do C'h; Para-

apuração do concurso patrocina,
do peia IMPRENSA POPULAK
e pelo Movimento de Ajuda,
para escolha da Rainha da Paz
do Distrito Federal. Pava assls.
tir aos trabalhos de apura-
ção, estão convidados ttdas as
candidatas, cabos eleitorais e
demais interessados. Aproveita-
mos para levar ao coniiecimen-
to de todos, que a entrega de

meia hora antes do inicio dos
trabalhos. Os votos recebidos
depois da hora marcada, so-
mente serão computados na ul-
tima apuração tiesto concurso.

Os prêmios que serão ofere-
cidos ãs candidatas vitoriosas
acham-se em exposição na sede
do MAIP, onde poderão ser vis.
tos por todos os Interessados,
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arte, como regente da Or
questra Sinfônica de Assun*
ción, os frutos de sua voca-
ção artística.

Uma providência imedia*
Ia de V. Excia. nesse senti*
do será acolhida como teste*
niuriha do reconhecimento do
grande valor desse artista —
um dos expoentes da cultura
nacional paraguaia — a quem
os músicos o compositore1;
brasileiros dedicam especial
cslim-i por tê-lo conhecido

j quando cursou, no Rio de Ja*
I neiro, a Escola Nacional de

Música, cuja Orquestra Sin*
fônlca dirigiu.

\.) Atenciosas saudações.
Es'ã assinado pelos se*

giiiiites professores da Esco-
Ia Nacional de Música: J.
Otaviano, Francisco Mignone,
Newton Pádua, Orlando í're-
derico, Alfredo Gomes, Rafael
Batista, José Siqueira, Otávio
Maúl, Oscar Bcrgts, Djalma
Lopes Guimarães, Arnaldo
Estrsla, Assinam também o
documento ò compositor
Cláudio Santoro e a vlolinis-
ta Marlúcia Jacòvino.

NOVO APELO

Outro apòlo em termos se*
melhantes íoi dirigido ao pre*
sidente Chave- por dezenas
de músicos, compositores, ato-
res n radio-atores, entre o.s
quais:

Dias Gomes, Álvaro Au*
gusto, Rafael dc Carvalho,
Moisés Weltiman, Jcsó Ma-
ria de Abreu, Norberlo Za*
ckermann, Afonso de Melo
Neve;, Jeronimo Washirisky,
Mauro de Oliveira, Afonso
Alberto, Jair Arn.*rin, Marto,
Geraldo Randal, Isa Gomes,
Pasçoal Longo, Maraviilia
Rodrigues, Santiago Panpino.
Marins Nisènson, Leanám
Garcia, ííeu-a Tavares, 11.
Gandelman, Atáulfo Dlrcoii,
Abraham Abramoséntho, Jo-

Arnaldo Eslreln

guaio, cs compositores e mú-
;..!.o.c, -.asneiros dirigem-se
ao Exmo.

José Siqueira

Reis, Jo Àntliews, Laurita
Mon'enegro, Modesto de Sou
za, Marllene Mello,' íris de
Barbosa Mello, índia Guanu-
bara, Jackson de Souza,
Djanira de ..a.ia e Silva,
Motta e Silva, Mario Lago,
Luiz Calazans |Jararacai.

¦I

Crise na
Liderança
Do P. T.B,

A repulsa provccatla en
ampios setorei- da populag.o
brasileira polo Acôrío Militar
atinge a direção do .'TI!, onne
i.caba de provocar uma crise,
com a atilutle do sr. Luc o
Bittencourt, que recjsou a li*
cicrance do partido noPalae'o
Tiradentes, em suhstPuigSo
ao sr. Broclindo da Rocha.

Alguns jornais já se referi-
tam ao fato a ainda -.ntem
a.ouramos sua verdadeira. O
sr. t.ucio Bittencourt recusou
a liderança por dois motivos:
por r.ão estar di. pr-sto a de-

Silva, Mario Tavares, Acyr íontlir em n:me do govârno

.UOHiiNDADK !)li INÜ0KN'ÍIÍS
I.nrnos Hò jDI.-trlo du N«IL'".. lirgftn InsUBpoUo ü.i uotiiiliilunin:
«N4« «urâ «Jíiiiioro illinr (|in. »» clfrm iiniirudiu uniu (,,nh,.l,

Naclnnal .1. EMítlstlci» «ilo nturruilornu. Kxilto um» ou[iitu| lrruKll.*i.n
ForUlen», no Cc»rA, and. mal» Uo B0% dai niorlfs ne vprlflcain m...
criança» com menoo «1. um 'ino d*) ildü. Na .-pllnl cpur,.ni,i. |,u„
nm lutai du morto» nm 1031, do 8 100 pessoa*, mula tntinim d,, | |7
ejtavam clussiMceda» comu «menorc» ile I on..». Km 11)30 m ntiit».
neüaa» condlcío» "lo ultrapassavam -i.923, Comparem ks noiiur.,,
penem bom a (travltlade t|tie eles representam e t-on-lelrãn Vlr, u.ul
mente a «Ituoc-o é vergonliosn c alernidora.

Ma» níu é 9(1 Fortalera qtie está n.ísns coodlcoos, II,, (ndn. .
Inclusive a» do» torrl-irlos •- as capitKls liraillrlri» apenas | ,,|„.,
Florlanopoll», Vllnrlii o Kl.. Uranci). tiveram em «eus re-l-tr..,, „,
1111 menor número de óbitos d« menores de 1 ano ijne em llliw; .,,,
demnl» — » maioria absoluta — a progressão foi alarmante .,

Entretanto, o .rDiárlo du Noil-, ruiu explica qu.'in d rv_|c'ui_j ,
por esse morticínio dc Inocentes. N'a verdade, o voíriertlnri .le Ohiiieni
briand defende esse replmr i\n oiireBIlRn, e?nn nils^nu o esrni fonie ,-.,
provoenm tiln enlamltnsoi! roBtiltntlnn, Sú uniu revliiivrilln rn.lirHi n,
prenente ósttido de coisas í nue pude tiiuda sttlvni- <i futuro du Br.i. li
Enquanto (¦ tempo.

08 Dini.ITO- FAIlUtOSOS
O Sr. Ollnto Vloirc, tutiilra c

grileiro de Minas Gcrnle, camlliltin
por um Bruno de grandos ladrfiea
do terra pura "Ir ae entendei com
o govürno tle Vargas, dedaro .-.
«O Oliibn» que o ileloiin.i. De..-
cláclo Cabral, .Io Heln Horizonte,
«aeonsellina r> que no.--- nus oiiru
ulzitssoinoa nillltarnicnte para ro*
sistir até à chegada do iiicuni re-

' forço du União».
De quo se queixa easa eni|>" aa

sttn tão apoiado pelos rrovcmnnt.'..*
Explica o Sr. Vieira:

' «A nltiiiil-o pura o» faicnd.-iros
mineiros ó calamitosa purquo ele-
menlos sabvcrslvos estín Insuflai!-
il.. os campnnesc», Inventando «dl-
reitos» falinlosf.s, como o do se-
rem obrigatoriamente donos dus
Srca» quo enlílvani, participarem
nm lucros, etc.s

Como so vfi, elea — o o govÊrnt.
Vargas, que os apoln em seu ter-
••orlai-O -- sSn contra on direitos
reivindicados pelos camponeses.
t-OI-lS-.IA K CHANTAGEM

¦\ Noites, ôrgfln oficioso, faz,
em editorial, um resumo das ril-
tlrnns e rnals torpes provocaçSea
Internacionais que tendem a apre-
aòiitar » URSS como ngrcssorn c
belicosa. Depr.!?. diante do Invcil*
i;i\o dessa URSS qim iitlo corres-
pondo •'' realidade, .14 tratos &
bola paru explicar as

B. Alves Jorge Gonçalves
Relrelli, Henrique Sá, Dlonislo
de Oliveira, Luiz Bezerra, Al*
berto Levy, Rénah Franç.'',
Sylvio loureiro, Nestor Pereira
de Campos, Constãntino Pinh-
eiro. Fernando Ribeiro, H.

Sr. Presidente no Xavier Pinheiro, Jocelino

Desemprê
Nos Países do Ga
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A indústria do unlieaviunls-
mo tem seus métodos çlássinos
dc trabalho. No Brasil, o anli-
comunismo, .pode se d'ser, já
ic ,'. trètpção. Quem não se re-
corda da Túmbola da Cruz Ver-
nicVaa, a famosa falcatrua de
Piyvo. Salgado c dc .veu cjiíhíj
scci etário Iraci Inalara? O
l>nlo da Tômbola encheu Plino
üo dinheiro. Quando o esconda-
lo estourou,, veio a clássica des.
culpa: dtnlieiro para, combater
o .comunispto.

Chegam agora noticias dus
habilidades da Comissão de Iu-
querita sopra Atividades Co-
mttnitias, que em Salvador,
Aracaju, o.Maceió, seguindo or-
deus do capitão americano Ed-
gard Eundij, ainda forjando
processos na. base de supostos
(:oni,plô;t._.No IIolJ Ccnlrul di
Aracaju, propriedade d" Sizi.
no de Almeida, a comissão dei-
sr.ou espetada uma conta de IS
mil, cruzeiros. Entre industriais

a

A corrida armamenlisía reduziu drasiicameníe o poder aquisitivo dos trabalhadores
meniaram os impostos e o número de desempregados

e comerciantes da cide'"
CoúissSo fez. uma coleta, tipo
mCu-i-bóha. Do proprietário Ari-
raldo -Santana esses tõónlcQo
dn" a"* comunismo extorqui-
ram 20 mil cruzeiros; da Ma-¦n>'.'àtiira Ctirvcio, propriedade
ãs Tosa Zlcndança, 23 coutos, o
der' ' -i arrecadado ãe diversoi
cidadãos, c'"f,í e militares, pre-
sos pr-r -oftlr-m do capitão ame-
ri-'~"< •¦"-¦''.'•, ndo t/ii devolvi-
do. Naturalmente -vão vcr -*J*.
Ii:?....><r '• nnrd da Moscou.

T';ii t"cç de reclamações dos
logrados, os profissionais do*»"> iirmneie-m pa-
gar tir pois c fecham a cara.
emijn .t.i.urm dh:. se amolarem
muita vão.acabar também, pro-
cr 

' 
-'--.

Km Alagoas o golpe\esl(ust-.into•p,ylido,'embora Arnon da Me-
lo com.'sita -poWitta de raspa-
gem. .geral dos recursos do Es-
tado, ry'.o tenha deixado muita
ear-n-e do' osso. ¦

Em lugar de haver, eliminado
a ameaça de crise, como espe.
ravam cs dirigentes Imperialis-
tas, a corrida armamentista
acumula cm todos os paises ca-
pitallstas on fatores dc uma cri-
se econômica r.em precedentes.

Assim c que, o desemprego,
um dos sinais característicos da
crise econômica do capitalismo
continua era progressão nos
paises do campo imperialista.

O DESEMPREGO
Eis as taxas do aumento do

desemprego calculadas segun*
do as cifras oficiais (o ultimo
mês conhecido correspondente
de 1951-100):

lhadoras, quertdizer, fazendo
baixar o poder aquisitivo da | Áustria
imensa maioria di população, Alemanha Ocidental
os monopólios capitalistas e
seus governos diminuem as
possibilidades d. venda <li
suas indústrias cm .;<•'! próprio
pais.

Austrália (maio, 
Áustria (junho)
Bélgica (maio)
Canadá (março) . „,...
Dinamarca (junho) . ...
França (junho) , ......
Irlanda (junho) . .....
Israel (abril) 
Itália (maio) , ...,..„,
¦lapSo (abril) . .......
Holanda (junho) . .„.„,
Noruega (junho) . ......
siiiçá (julho) .¦...';
Grã-Bretanha (julho) ,
Estados Unidos (julho)

»
772

, 18
12,.
123
196
106
137
116
107
131
174
117
125
216
105

(
Trata-se, Inegavelmente, de

um aumento geral e, importai.-
te da qiiantidado de desemprê-
gados, e, de uma piora muito
clara em relação à situarão que
existia ha, somente alguns me-
ses atrás. O desemprego atin-
Se atualmente nos .palises ¦ capi-
talistas se se considera a situa-
cão das família- dos trabalha-
dores desempregados, se so'*,«>
vai- igualmente cm conta o de-
semprego parcial, dazenas de
m-lhões tle homens, de mulhe-
res e de jovens. .*•"¦ certos
ramos industriais — por exem-'*'" a indústria tex"! em vários
paises — mais da metade dos
trabalhadores estão , ou desem-
pregados de forma total ou par-
ciai. Trata-se pois,, atualmen-
te de um problema de eiccep-
cional gravidade.
BAIXA DO NIVEL DE VIDA

E EAIXA DA PRODUÇÃO
Uma das- causas essenciais da

política amrr.une--i.sta, é quo
explorando cada vêz mais in-
tensivamento as massas traba-

Devlc'0 ao aumento dos pre.
ços, ii baixa tios salários reais.
ao aumento üo desemprego, à
redução das despesas tle:;ii.. '-s
âs realizações sociais, o nível
de vida das ninsias continua a
baixar atualmente,

E' o que demonstra |jur exem-
pio o quadro seguinte: o da
porcentagem de aumento dos in-
dices oficiais (eni geral atenua-
dos) do custo da vida entre ju.
nho de 1951 e junho de 1952
(Boletim de Estatísticas da
ONU):
Alemanha Ocidental ...... 2
Áustria . , .......,.,,,
Dinamarca ,. ., ......
Finlândia . . .........

20
7

20
11

5
6

12
8
6

.10
0

IMPRENSA POPULAB
Diretor RespntiB-ve.

PRIMO MOITA I.IMÁ
Re-iarS'! 'fi administração; Rua (lustavo Lacerda, ite-sobrsàY

¦'El.r.KONKS:

^(tmlnistração - 22*3070
Redação — 22-1228

VKNDA AVULSA
Numero rio dia ,,,
Atrasado . . 

ASSINATURAS!
1 ano .
6 meses
3 meses

Via aérea ou vil. registro postal acrescida» dus despesas
correspondentes.

•*(««*«a«««o«a««tit»t>

•«•¦••

1.00
2,U0

200.00
l_U.li.
7U,U_.

França  .. .,
Grécia . , ,,.........,
Irlanda . . ........
Islândia , , ,,;...v.V.i
Itália . . ,.,.....,,,,
Noruega . , ,,,,'. .,,
Grã-Bretalilla . .
Suícia
Suíça
Estados Unidos , ,,-.,-.-,-. .',¦¦ 2'

AUMENTO UE IMPOSTOS
Outro fato importante para

o nlveJ do vida:- o.aumento 'dos
impostos atinge um grau tíesc.
nhecido até agora;' um relata-
rio' oficial .americano (Relatório
n» 1490 da Comissão, do Assun-
tos Estrangeiros do' liongres-
so), calcula que a parto dos
impostos na renda nacional to-
tal em 1951-195? atinge os se-
guintes totais;

31
30.3
30,7
2S,3
33.7
25,8

França . . .........
Holanda . . ,"*.,.,..,
1 Irã-Bretanha . . ...
Estados Unidos . ,,

O rearmamento constitui, co-
mo proclama a imprensa rea-
e'"iaria, uma solução para as
dificuldades econômicas e um
fator de alta do nível tle vida?
IT.o só esse argumento é cri-
minosame-'"» falso, como o In*
verso é que constitui a verdade.
Pois as dificuldades economl-
cas se agravaram justamente
no-decurso de 1951 e 1952, quer
dizer, no próprio momento em
que foi intensificado o rearma-
mento nos pulses capitalistas.

E ainda mais! os primeiros
projetos do orçamento para o
ano de 1953 mostram que as
despesa, militares vão pesar
ainda mais sobre as populações
destes paises pois ocorre o fato
que os governos marshallsados
querem aumentar ainda mais a
produção armamentista,

O recente relatório trimestral
do .Diretor tia mobilização pa-
ra a defesa». • apresentado ao
Presidente dos Estados Unidos,
declara:

«Os paises europeus do OTAN
(Orga nização do Tratado do
Atlântico Norte), vão protlnzii
no total de 3,5 bilhões tle doía-
res de equipamento para as di-
visões 110 decorrer do próximo
ano. E' a política tanto da
OTAN como dos Estados Uni-
dos, do aumentar o mais ràpi-
damente possível a proporção
do equipamento produzido e fl-
nanciado para os países euro-
peus da OTAN.,..

Uma tal orientação so pode
fazer rom quo baixe ainda mais

o poder aquisitivo das m-asas
e d'mlnua seu nível de vida,
agravando poi? os fatores de
crise econoiiica; eis por que os

trabalhadores reforçam sua
ação para o auir.snto de seu nl-
vel de vida e para urna produ-
ção de paz.

ü Acordo Militar, dtj qual '.li*
ver,:.: e por não querei sus*
tentar o s-luuciomsnío no caso
cio algodão.

1
FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU
NOVO HORÁRIO DE

nUN_:Vil--,AO

PARA
PORTUGAL

Das 19,30 âs 20
horas, nas ondas

_fc 41 a ili mts.

PARA O
BRASIL j

!Das 21,30 !
ãs 22 horas
nas ondas dc

31 a 41 n»a. ,

mui
I iilMAiiiW

(jBjii — ni m -•

mossa do govflrno, formulndn
Ititermítll-i du COFAP, d,.. r.,|,
mercado curlocu seria limn-iHi!.,
peixo ii pro baríito. i_ n,-*'

«Su iiljíutini coisa tlf ititnrrct
rli('K<>ii h .ser cn.suiadu, bíhImuj ,.u
mo tinto no llniHil: —• i^tu i--,
mou Mun onde .-^tf. o naio? \„
-1 Iririfh 11 tio não ulic^itrum tln |.-.
cuntllniivla'.' No eucullic do ,i n
slilcnto VaríUM»*.' Ku iutcrvcii-,1)
íjim ío Uijsnalliíi riy f•)r(;H^ ornlt-i
intcrcMiuiluK cm rii-fetidi.. uü Enli
rAsrifs inumiuinliiiij dos .-l.-nn.s «ni
barões» iiu»* miinohram eom o \ív*
Clldlt1' *':» shttpleK eMiiiiTinu-niu i|,
prujutu por |iurl.< liuu próprius au
tuiidtttloK (!"<•' Ho ülvI.sNttrelruinfiiti
a ilriunolarnnl lia akuii* i.i...,.%:
niVi fifihonios* O corto *'• fp,<> p-^tu
mus diante de mnis uma dnquHn.
Iilslfiiias em quo o sat.i foce |.:.rH
o mitto* o Cogo «iticimn o mnUt, 1
ifillil ii|in^a o ítiRo, u boi tj»|)( H
água l'i o povo, no II1111I da» i,,n
tas, fffa- npm tíompníciidcr coísh
nlguiim...»

Au contrário da iA Nitlcm.
achamos nüe, com eata r» c*utra.
espei-iôtiolan, o povo acaba ;•::•
cuiitlo muita coiua.
II NU MU ICO DAS fOI.H.lAt)

O Sr. Joel Silveira, em :Uiti:i;i
Hora», nmla muito preucupuJo
o núniero >l(\b poliria»:

«P».mH ao r*'pórt*'r que tl<*,-.
iri.dii-.V- 

"com"- 
verdadeira URSS, > oiiihs voltas par aí « npanluiv*. ,

crile uma sô oportunlda- numero e.vat.i das pollulas aipiar,
n'lii(las no Kio. Até ontem, _!_ \i

iiipocritaitiontè, afirma o jornal | Imvia contado vititu c unia - ni»!
do Cutcto custa realmente crer .pie . a Ut-ta não esta completa. Serà(
cies os ciimr.nlsía§, Julsam dc prn- trinta, talvc*, cada qual com u sua
volto cert» netn progra nas dc far.Ií e o feu comandante; criada

caila qual para puliriar determina-
da coisa, em particular, e a ri 11-
to carluca (to um modo geral.

Aérruparf-S Aob ama bó bandcirK,
.urinariant » efetivo dc um petju.-
no exérciío,»

Um pequen. exórclio c.ijna n.
gras fa^aiihaij o Jornal de Samuel

. Wainòr se empenha em defender.
1 O carioca ainda está lembrado ,je

quo nao p<
de para lutar peta paz.

,.in«rcssos dc pa" e »oa c.im.f'ii!*
te disputa pelo tltnlo de campnilOB
du paclllsmo no munilc. Kssa c,
em suma unia das enigmáticos con-
tratljsões do espirito soviético.

Como se vè. um aoíisma gioasel-
ro. que redunda afinal de contaa
em uma chantagem mesquinha con-
tra a causa da paz.
fl PÚOJIESSA - O GATO

Por sua vez, «A Notlciat, tam* * ,;..„.,-) ..Ultima lloru» noticiou
bem em odltorial, tenrora a pro* caao da Central.

Para Rainha da Paz
Voío em .

Club© ,,,

in i ü i t •* 9 t ', ¦ ; v i *. . 1.' . i, i ¦_ i * *

il . 9 * _ 4 • * 4 9 _-*,¦*

HjMlJ

COTA DB FINANÇAS

"EiAieiPApr
x.; 48, de Janeiro, nas bancas da cidade

IJDIAMj

PARLAMENTARES, ALTAS PATENTES M1L1TA-
RES, MAGISTRADOS, JURISTAS B! ODXKAS PER-
SONAL1DADES UNEM-SE AOS TRABALHADO
RES E AO POVO NA CAMPANHA PELA RFJE1-

CÃO DO ACORDO MILITAR

A VERDADE SOBRE O DESCALABRO NA
CENTRAI.

O SR. GETULIO VARGAS PRETENDE ENTRE-
GAR AOS TRUSTES O QUE NOS RESTA EM

TÓRIO e URÂNIO

*
A PALAVRiWDO BRASIL NO CONGRESSO

DE VIENA

E outras matérias de Interesse

Faltam 'ler, ô'—t fiara o ter-
mino deste més « o trabalho
de finanças ainda está multo
atrasado, Até o moinento fo-
foram cobertos apenas 42,4%
da rota 1 por luso é pv*"!so que
oe amigos s ajudista. dêem
uma grande virada no traba-
lho, par;; que passamos ter-
minar esr^ primeiro mis do
ano de 5 com uma grande vl*
lúria, na batalha •'-- ajudisr.10,
Devemos recolher ainda esle
mis, a Importância de C1-5 ...
6(3.811,60 (scsfreiita e seis mil
oitocer'.s t; onze cruz-*' 1 e
sessenta ce-^avos) corrospon-
dente ao restante du cota .le
janeiro. Var..os pois trabalhar
com este obje'-'—1, procurando
to***'s as formas de trafc.líio,
não dòscançantlo um bó nio-
mento e aproveitando todas as
oportuni' 'es, pira arrec ''ar-
mon mais uns crnMlros como
«Ilida ;i IMPRKT-"--. POPU-
LAU. Com a colaboração de
todo.s oa ajliri.stas e aniigiis,
n-**. será difícil conquistar cs-
ta vitória.

ARRECADAÇÃO

FINBNCE1RÀ

Portuários ,. ,, ¦,,.Ss ou.OU
Realengo ,„ ,. ,,, ,„ 90,00
Um amigo ,..,..., f." 00
Praça da Bandeira ,„ '5000
.Mtivi"*. -iti '10

Isto. Antônio .. .. ., 25 00
Vereador dc Magé .„ ;i0,00

A ajuda de um amig*., 1111
impe-: ci de c'~"-'''*nt,*i ^..v-
jeiros, da fabrica Mavilis, tir:
Sa"lo Antônio e do Vcreadi ;•
de Magé f-iram feita" o
jorna! dos têxteis, O Rôt.0.
Esta Importância já foi cnea-
mlnhada a diteçáo do jornal.

COMANDO»

Mala um grande cc — '•" a.--.
-MPRENSA POPULAR, loi
realizado no domingo, em Vaz
Lobo. C01-1 da vês antevvr.
con-—:-am os Ri"-,:--'as coi*.*
pleto íxíto .-m seu. trabalho,
vendendo em poucas hor*.':
cerca tle 250 exemplares de
IMPRENSA POottlaR

Parabéns portanto aos sju-
distas que participaram deste
comandos.

MATERIAL DEI
ESCRITÓRIO

Contribua para _ IMPpc".\
SA POPUL. **, i-er*-'*-ido para'sua redação, o seguinte maio-

! ri ' tle escritório: Fitas paro
1 máquinas, lápis preto n« 1,
pa""' para carta, papel copin
tipo carta, envi*1*—•¦•., borrn •

.chás, mata borrào, elástico;,
j eli ps, etc.
í
iDOIS ML SÓCIOS

Colabora ne-ta camn.-""
arrec,' a \, p<.io 1*
um novo associado para
MATT? Recorte o cupfto a'-
xò, o .'"""-' de Ms de pr*-
cliitlo para a Rua Gustavo
Lc-erda, 11).

PEÇO A SUMIA INSeRIÇXÓ CO-fü SÓCIO
 DO MAIP 

Nome .. a o ., „ „ ,, »....,.,.;.¦...¦,,',,,.,,,'¦,„,,-,
1
Local de cobrança 0« «. ,. .„,„„„.......!.. ....

CrÇ -o jo .o '¦*(jj»jjj3ad.

otas Econômicas
O DÉFICIT E- CONSÈQCJCNCIA DA POLÍTICA

DE PREPARAÇÃO GUERREUIA
. Em 1951, á CEXIM procurou conduzir o comércio exterior

do Brasil,-particularmente quanto às importações, tendo ein
conta as perspectivas de uni novo conflito mundial (as previ-
Hões eram tio Itamarati). O regime tle licença prévia o o orça-

mchto <le 'canibio 
(ãs tlu.-is "fôrmas 

de controle do comércio exte*
rior adotadas pelo Governo) funcionaram estreitamente! obe-
dieiites à politica do mobilização para a guerra por parte dos
Estados Unidos.

Diz, a propsito, 6 lloletim Mensal de maio de 52 da
CEXIM: * •

•r... A causa preponderante do aumento do valor das im-
portações foi a -substancial tonelagem de produtos e artigos

: essenciais, cuja liberal Importação foi ditada pelas incertezas*
originadas dá "situação 

políüco-mllitar do mundo.. ^
A CEXIM chamou.às compras de pré-guerra de abasteci*

mérito acautelatóíio e a .elas conferiu um juizo de esser.cialida-
de, cólojcando-ras dentro tios melhores critérios de prioridade nos
licenciamentos para importação.

Ainda a CEXIM informa:
«'.,.'. Essa política tlu compra e estocageiii de produtos vi-

tais, levada a efeito' sem prejuiso do pontual atendimento do
serviço de juros e aniortizaçucs de empréstimos públicos ò pri-

.v^dos contraídos uo exterior, c de outros pagamentos iiiádiá-
veis, provocou um declínio tle 4,4 bilhões de cruzeiros nas dis

¦ponibilidades- no exterior, mantidas pelo Banco por conta do
Tesouro Nacional*. (Kelatório da CEXIM, 1.5IÍ, pg. G3).

Na realidade, não queimamos disponibilidades cambiais
adquirindo diretamente produtos de guerra, como fazem p. ex.
os Estados Unidos-com tis compras de minérios (manganês,
ferro, rádio-ativos etc.) para produção de armamentos, niaa
fizemos importações de certos bens acima das nossas hècessi-
dades normais, dentro rie uni plano tle estocagem estratégica.
Era o iijjuslceinie.llo ucnutelalório, a cempra du manufaturas e
matérias.primas que fizessem falta à vida econômica do pais
(particularmente à indústria) após rompido o conflito mun-
dial (que a CEXIM parece que esperava para logo).

Vejamos o quadro a seguir, dando os aumentos das impor-,
taçóes estratégicas realizadas dentro do Plano da CEXIM, de
1950 para 1951 (aumentos em porcentagens):
Prtldutoi Porcentagem do aumento,

í<-... rm 1951, sobro 19H0

'UllÍ.0 
00 * s- * . «a .

cáustica .. .. .
iose  ..

Folha-de-Flandrcs ..
Barrilha • ¦ .. ,. ¦«
Cimento .. *. .. ».
Ferro, e aço .. .. ,.
Aramos em geral ..
Cobre eletrolítico ... .
Enxofre .. .. ., ...
Carvão .. ...... ••
Produtos da petróleo

268,_
239,6
172,4
172,0
l-"0,.l
117,6
1011,8
104,1

1)9,0
88,3
53,9
47,*-
44.5

(A púrqèhtqgcin é baseada 110 valor das importações dos
respectivos produtos).

PAPEL-MOEDÀ EM CIRCULAÇÃO
Vimos no «Diário Oficial- da União que o ano de .962 se

encerrou com 39,3 bilhões de cruzeiros de. papel-moeda. em cir-
¦••ilação. Assim, nesse ano, considerando-se que em 31-12-31 o
total de papel-moeda em circulação era de apenar 35 bilhões,
o governo emitiu cerca de 4 bilhões de cruzeiros;

Isso não é de admirai-. Porque afinal, embora o governo
procure mistifjcar. falando em deter a inflação e equilibrar as
finanças tio pais, a verdade è que sua política se ampara no
dinheiro facll para atender aos problemas das classes dominar,-
Ui, e por isso emite à larga.

Para tapiar, emitindo sem o controle do Congresso Nacio
nal, como manda a Constituição, o governo ..lega .r.* emite
pnra «atender às operações du Carteira de líetiescj.i.tm'» Mus
_ realmente paru iriistif.car. dali.'se que a mnioi |>.-i>- *¦'. <i«í
emissões s<.' destina ao próprio governo De jinsi-e il*> dn.i" ri1
a Carteira de Redescontos lança-o às mãos do Iwtmt. >'•.••">
nal, contra garantiu, de «pap:tgai.,si'. Mais tard'-, é o pfôp*1.'
governo, riescaraiJainente, queni solicita do Oorigwsso nmi.iii»
unia lei cniicclãndq as (lívidns do fesouro na Ciut**iru • i'-1*''
.laudo inutilizar os «papagaies». A operação ileg-l t*»r_« ¦
iissini «legab, mus p dinheiro gasto pelo Tesouro conlHWH i
circulação, agravando ò processo ¦iifiacwnário.

§tttmmmWÍ |__-B-_H-_-_- HWWWW j- 1 tms% w>^w*t—-—B i.Aíii. iw-, IiY-itu -«*C3o_7*_n*ffu«w»
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Nelson Carneiro combatendo o A?ôrdo Militar Brasil-EE. UU.

VE O POVO FÍSCAUZÀR
ATOS DO LEGISLATIVO

O rÀRLABUGNTÀR BAIANO, FALANDO A •
NOSSO REPORTAGEM, MANIFESTA SEU APOIO
A CONVENÇÃO NACIONAL CONTRA O TRATA-
JiO DE GUERRA.

Expressando o sou apoio

.'&Q'Í.

SttWWJfl

Í/<áÊÊW^~:' 
%*>. 'l realização, neslA capital,

f'*'€&*" 
" 

»lsl na l"*'me""a quinzena de
&%<r •""¦%& ¦¦¦ manjo próximo, da Conven-

! (;ào Nacional Contra o
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos, por iniciativa
de um grupo de eminentes

^personalidades de lodo o
pais, o deptuado Nelson

| Carneiro fêz ontem declara
gôes à nossa reportagem.

— Todas as proposições
sujeitas à apreciação do
Legislativo, — disse-nos -
— como é o caso desse tra-
lado, necessitam despertar,

no seio da massa popular,
niaiiifestações Ue aplausos ou de critica.. Essa vigi-
laiicia da. opinião pública é sempre útil, o Congres-
so .Nacional só a pode acolher com simpatia.

O que, numa democracia, não merece encòmios
é a apatia, dos que. elegendo os seus representantes,
não fiscalizará os seus atos e os seus votos.
CONTRARIO AOS INTERESSES NACIONAIS

O parlamntar baiano, reafirmando sua posição
de resistência à ratificação do infame pacto de
guerra e colonização, disse ainda que esse ajuste fir-
mado entre os governos brasileiros e norte-america-
no é inteiramente contrario aos interesses nacionais.

MAIS UM
O PACTO

DEPUTADO CONTRA
DE E3CRAVIZACÃ0

'.;.¦¦-. 
y-:.

^<*íetiií*'^:

NELSON CARNEIRO

Fortaleza, '.'! (l.P.)- — O
deputado udenista Adaliil Bar-
reto, abordado pela reportagem
de uni vespertino desta Capi-
tal, declarou que vários arti-
tjos do Acordo de Assistência
Militar Brasil-Eslados Unidos
liquidam a soberania nacional
e nos obrigam a enviar tropas
para guerrear no estrangeiro.

Depois de declarar que só-
mente votaria pelo Acordo se
ii!ii iossê emendados com decla- i
rações intepretativas de algu-'
mas jláusuias, o deputado Ada-
hil Barreto passou a mostrar o
caráter lesivo do tratado.

tO artigo que nos obriga a
contribuir para obras que se-
rão programadas e construídas
em nosso território por oficiais
americanos, sem a nossa parti-
cipação, nos parece profunda-
mente impotriótico, inconve-
nitnte e humilhante. Outros
artigos, como aqueles referen-i
ics, ao fornecimento, sem caule- I
!as e garantias, de matérias
primas estratcgicas e à f isca li-
r.ação de oficiais americanos
dentro das nossas forças arma-
das, são disposições que nos le-
ram a votar contra a ratifica-

ção do tratado, conforme decla-
ração du votes que já fizemos
na Câmara clug Deputados».

Prosseguiu o deputado:
«O motivo mais serio que nos

leva a votar contra a ratifica-
ção do Acordo nos termos em
que está redigido é a questão
da remessa de tropas para

estrangeiro. Estou convencido
de que o Acordo nos obrigará
a isso sem esclarecer em que
circunstâncias e para quais
frentes devemos colaborar com
tropas, li. nessas condições,
sou contrário a remessas de
tropas brasileiras para fora do

o país'-

INSÓLITA E ILEGAL
A Proibição do Comício
Contra o Acordo Militar

Protesta o Movimento Fluminense cios Parti-
cLVos da Pa?, —- A Diretoria do M.F.P.P.
dirige-se aos Conselhos de Paz e aos patriotas

— do Estado do Rio —-——

Con ire rio
Jroje! c)0 03

esses Nacionais o
*e Remessa de Tropas

Na tribuna, o Sr. Carmelo d'Âgostino combate a jesuítica proposição
do líder udenista — Propõe o Sr. Oswaldo Orico o exame do Acordo
por dois órgãos do Executivo — Oposição demagógica do Sr,

Aíonso AíinoSí em torno do algodão

Caiiii .o '. -
tru o projeto

() '.mico orad r
i falar ck.ran-
2 a. ordem do
.ia 'oi a si.
ino. Cpmba-

Afonso Arinos,
sobro a remessa do tropas pa-
ra o estrangeiro. Sustentando
que essa proposição prejudi-
ca altamente o Interesse nado-
uai, o orador abordou um dos
ângulos da questão, que é o
da; " c!rr.:idade demográ-
fica, característica de n^sso
pa is.

Leu o sr. Carmelo d'Asos-
tino vários documentos de-
monstialivos de que um dos
problemas di Brasil ó o do po-
voamanto da solo. Por isso
mesmo somos um país de
imigração. Neste caso, como
pensar-se cm sacrificar vidas
lirasileiro.s, enviarido-se tropas
para além do nossas frün.ei-
ras, sob qualquer pretexto?.

Falou o sr. Carmelo d'Agos-
tino até,esgotar a hora des-
tinada à discussão das ma-
terias em pauta e ao dsscer

¦f',i tribuna ü presidente de-
clarou que ainda dispunha de
-15 minutos para a. sessão de
hoje.
R-p-JSRIMENTO

O sr. Oswaldo Orico enca-
minliou um requerimento de
informações ao ministro tio
Exterior, Indagando se o Ita-
marati, ... de firmar o
Acordo Militar, ouviu r'"avés
dos órgãos técnicos competen-
tes os Ministérios da Guerra,
da Marinha e da Aeror.-utt-
ca (no caso afirmativo, onde
se encontram os respectivos

pareceres); se foram consulta-
dos sobre o Acordo o Conse-
lho de Segurança Nacional e
o Es.ado Maior das Forças Ar-
macias (em caso contrario, se
não seria aconselhável ouvir
agora esses órgãos).

Considera o autor do r-~ue-
rimento que tais medidas tor-
nam-se necessárias em face
do ambiente de exaltação e
protesto criado em todo o
pais pelas dúvidas que o Açor-
do esta suscitando, quanto ao
que se refere ao resguardo da
soberania nacional.
PROTESTO

O sr. Roberto Morena lançou
enérgico piotcsBi contra as
perseguições policiais de que
es.á sendo alvo o jornal *Ko.
ticlas cie Hoje», de üão Pau-
Io. Esse orgao da imprensa
popular, àu o orador, é per-
ssguldo pelo clerícal-fáscista
Garcez apenas porque com-
bate os atos do governo que
imporiam em subordinação aos
imporia listai e provocadores
de guerras americanos.
ÜM POUCO DE OPOSIÇÃO

Dizendo-se movido pelo de-
ver de criticar, o sr. A. Arinos
subiu à tribuna para erguer
bem alto. na ponta da uma

chama de «caso de algodão»-,
com a devida delicadeza.

Ha f"*sé3 bem buriladas no
discurso do autor do proje-
io some a remessa de tropas.
Diz o orador que enquanto
Lafer e Jafet, na mesa do Con-
selho Superior da Moeda e
Crédito brigavam, Vargas pos-
tava-se em *azul indiferentis-
mo nirvànico, cm atitude bu-
distai.

Diante desse quadro, Ari-
nos mete o pé no acelerador
da eterna vigilância de seu
partido e prega a união das
autoridades (de Lafer, Jafet
e do Buda Nirvànico) em tor-
no de um plano. Não diz para
que é esse plano, mas o ho-
mem do povo tem o direito de
suspeitar que não será para
boa coisa.
IALTA DE ARCABOUÇO
.Olhando os horriveis vitrais
da cúpula da Palácio Tiraden-
tes, o sr. Arinos exclama quo
falta arcabouço ao edifício na-
cional, no momento em quo
os comprado.es estrangeiros
de café e de algodão exer-
cem pressão sobre o pais.

Analisa aspectos técni— : da
compra do algodão, sustenan-
do que a transação alem do
onriosa foi irregular.

Ao concluir, o ajudante do
vara de bambu, o lenço bran-', ordens de Capanema no caso
co da eterna vigilância udc-
nista.

O lider da UDN combateu,
através cias frases sonoras,
por vezes acompanhadas de
inflexões de voz estranhas ao
plácido temperamento do ora-
dor, que é autor do poe-
rna «Marina de Dircen>

Provocações Contra as
Democracias Populares

C clerical-íascisia Hamilton Nogueira pede
Tcmpírnenio com a T jiònia. e a Tchecoslováquia,
mas só consegue provar que estes são de fato
paises amantes da paz — Críticas do Sr.

Alencasiro à Central,

tecendo uma sério de

h últim
còniorrne
comunista
ta* e disse ser seu d>>-'
Acrescentou,
« demunscrou .,..
riem fouUa t tíociai sobre a mchior maneira de agirem-

Em seguida prolongou-se em ataques aos v> ,>, ...uiwntes üi-

plomaticos ua 1'oionia e 'iehecosiovaquia,

caiunias contra as LéguÇúes desses paise
Caua vez, poièin, que a trê-

ícgj parlamentar tentava pro-
Vai :uas alegações caluniosa-:,
liacassava inteiramente. Di-
iia, poi exemplo, q^e as Le-
i-..uu úd 1'ciuina u 'fecliecos-

llivuquia fazem propágauuã
k.üversiva e piegum o com1'-
,* mo, so»apando o rcgnnei",
•travas dos seus Biietins. fc>
V-jr mais que citasse os Ire-
siios, bó conseguia 'er exalta-
jfies a Paz, cl -dos tsóbre o
«crescente desenvolvimento dd
icsonohiia dos países da De-

jthocracia Popular ¦ o apoio

Juntando sua voa à do fascista Pena
Boto e eu outros «,ases> do anti-coinunisnio,
falou ontem no Senado, como autentico rea- •

lejo americano, o sr. iiamutoii iNogutóira.
¦ " • Começou o senador cierical aüordando
reunião niinisterial e a maneira como foi examinada,
dizem os jornais, o chamatto problema de iniiltraçau

Discorreu eiuáticnmcr.Lu sobro o «perigo comuiqs-
j »aieí'tar o governo» coniiu o mesmo.

porem, que o governo nau está agmdo como deve

querer orientar o espancado!1 Hora e os tiras'da Ur-

do Acordo Militar lança fia-,
ses de oposição demagógicas,!
afirmando que o governo Var-
gas segue uma política in-
sensata e perguntando, em
tom melodramático, aonae
vai esse pais...

PEQUENOS
NtiüOCiÀWTES
CONTRIBUEM
PARA A GREVE
DOS TÊXTEIS

Um grupo de pequenos co-
merciantes enviou, por nos-

, nuemnedlo, a quantia de
010 cruzeiros, entre eles an-
gariados como ajuda à gre-
,o cios texteis. hoje mesmo
esta quatia será encaminha-
da ao fcjindicalo dos grevis.
ta-s.

Podem-nos publicar-
«O Movimento Fluminense

dos Partidários da. Paz, tendo
apoiado a iniciativa de promo-
ção de um comício contra o
Acordo Militar Bras'1-Estados' Ünldcs. cubado último, no Lar-' 
go tio Barreto, em Niterói, vem
a público protestar contra a in-
sólita s Ilegal proibição do ato

I patriótico.
j E3te protesto faz-se tanto
j mais necessário quanto a ati-

tude das autoridades pollciu j
foi de puro arbítrio, cm vista
do toxto cristalino da lei, atri-
buir aos encarregados da segu-

I rança púb.ica apenas o direito' de transferir comícios para lo-
j cais previamente fixados em
I portaria, quando no local pre-

ten;'. .Io já estiver p. . ._«j
outra ição, o que não' 
ocorria c nem sequer foi objeto

. da alegação proibitiva.
Foi criado, assim, pura o po-

vo do Estado do Rio uma exee-
ção odiosa, pois manifestações
idênticas, com o \ciente* das
aiiu.u .m :...- -.l-.is
no Pará, Rio Grande do Sul, S.

, Paulo e Distrito Federal.

| Er.a proibição tomou o ca-
ráter de uma verdade!. „ . „a
dos provocadores de guerra que
nos tentam impor o .tratado
pelo qual nosso país se compro-
meteria a participar em guer-
ras de agressão desencadeadas
pelos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte.

I O Movimento Fluminense
dos Partidários da Puz endos-
sando inteiramente a atitude da
Comissão Organizadora dar:iie-
le coniicio, concita a todos os
partidários da pas e patriotas
do Estado do Rio e ao povo
cm geral a que levantem bem
alto seus protestos no sentido
do que a praça pública seja dó-
volvida ao povo em nos^o Es-
tndo.

A Diretoria do Movimento
. Fluminense dos Partidários cia

Paz dirige-se aos Conselhos de
Paz dos municípios, bairros,

fazendas, empresas, sindicatos,
etc, aos 500 mil fluminenses
que já assinaram pela Paz e ao
povo em geral, lembrando-lhes
que a melhor forma de fazer
com que seus direitos sejam
respeitados é intensificar a luta
contra aquele tratado de guer-
ra. E para isso torna-se ne-
cessário e urgente promover a
realização do maior número
possível de at n públiu.s, visita
de comissões aos deputados fe-
derais, o envio de telegramas,
cartas, abaixo-assinados de
protesto ao Ministro da Justi-
ça e ao Governador do Estado
e o desenvolvimento de um tra.
balho intensivo para a cober-
tura da quota de 20 mil assina-
turas contra o Acordo., a) A
DIRETORIA»..

DESEMPREGADO
E PASSANDO FOME
O MARCENEIRO

Antenor Simplíelo da Costa,
marceneiro de profissão, des-
de 19(13, encontra-se descrn-
pregado, passando fome. Ba-
teu em inúmeras empresas e
sempre a mesma resposta:
«Não tem vaga». Seu último
pertence, um cor.e de fazen-
da, que comprara para um
te.no, ontem, oferecia à ven-
da para «nào morrer de fo-
me\ como disse.

Diss:-nos mais o trabalha-
dor que csiá ameaçado de per-
der as contribuições feitas ao
IA11 ciesde muitos anos por
ter sido obrigado a suspende-
lás per um ano. Isto, porem,
por culpa dos patrões da fá-
brica cie Moveis José Busca-
íino, situada na rua Tacaratú,
'131, em líonorio Gurg:l, que
p. - aquele tempo não
assinou sua carteira do Ins-
lituto e no final das contas
despediü-o.

Concluiu o trabalhador que
irá ao Sindicato pedir solida-
riedade cios rorrípanheirosj em-
bora ainda não seja sindica-
lizado.

ESEM^^
Em Troca de um Punhado de Dólares
Sob a chefia do gangster Burice Knapp, qn* já chefiou amii a ComissSo MI«ta B"asil-

Estados Unidos, acaba de chegar ao Rio mais uma missão americana no «Bunco ltttfrracio-
nal de Desenvolvimento Econômico». Seu objetivo ostensivo í discutir o íln»R«ism>tito do«plano Láfer», do plano" cie reequipamento de nossas estrados da ferro « portou para o niAie
rápido escoamento dos minérios estratégicos nacionais para as fábricas de guerra dm E«-tados Unidos.

Mas não se veja ria presença desta missão ianque apenas o objetivo Imperialista de ra-
pinagem de nossas riquezas naturais. Atrás dessas negociações financeiras esconde-se (iánão se esconde tanto, porque se torna eviden te) a pressão norte-americana para a rápida
aprovação do Acordo Militar Brasil-Estados Unidos e sua imediata execução.

Por que a presença, agora-,
a**'-!, missão econômica, ace-
nando a Vargas com lim pn-
nhndo de dólares? Por que
nfio velo antes de entrar na
fase decisiva a votação do
Ac"-''o pelo Parlan-"—'.o? Por
que se to--" necessária a pre-
sença no Brasil de uma co-
)iv-s5o do Banco Intirrnacio-
nal para estudar o financia-
mento do «projetos!- já elabo-
r.?Jos pelos prí—•'•.;« america-
nos, já rtp-ovados pelos go.

ntes ianques e para os
quais o pçoprlo B".nco Jft se
havia comorometido, desde
multo, a prnnorclonar c cró-
dlt"s necessários?

Evidentemente, a questão
não apresenta segredos: tra-
ta-s? de prcsslo íar ainda mais
o governo para que utilize
todos os recursos, inclusive a

violência, como jl vem em-
pregando, para obter do Par-
lamento a ratificação imedia-
ta' do Acordo de guerra e da
colonização. Oa empréstimos
i1 ¦ -lanço Internacional, além
de ac destinar"-)! h -.--"o
dos planos econômicos cie
Wall Street ?m nosso pa's,
servem tamb-m de arma pa-
ra a obtenção de concessões
pconomicas c militares.

A presença da Comissão do
gangster Knapp no Rio,
quando a Câmara vai votar o
acordo Militar, mostra como
cada dólar ianque «empresta-
do» a Vargas hipoteca o san-
gue do norso povo e os restos
cia soberania nacional. E não
é por acaso que, justarm--.'e
quando os americanos lhes
acenam com um punhado de
dólares, como agora, Getulio

e todos os tf- Vs ávidos <Jos
dólares de Wall Street rcc:u-
díscèní a provoec-ão nntlco-
munísta a as ameaças torro-
ristas, visando atemorizar o
povo e preparar o envio de
tropr- asil''--- ¦;•» a Co-
réia e a totí! dominação tm-
perialista cm nosso solo.

Estamos, assim, num mo-
mento em que chega ao auge
a pressão imperialista em
nossa t-rra, com a grave
ameaça, para o povo, da
guerra, do fascismo e da total
crlr.nir.ação estrangeira. O
instrumento para ai chegar é
o famigerado Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos. Ne.

'i brasileiro poderá de'—ir
de combatê-lo e empenhar
presentemente os seus esfor-
ços para. impedir sua ratifi-
cação pelo Congresso.

tV Parlo da
montanha

O sr. Getulio Vargas, que
traz sempre no bolso do cole-
te um expediente para salvar
a. pátria, usando-os mais ou
menos de selj em seis meses,
teve recentemente a idéia da
«reforma a d ni inistrativa».
Lançada com ' io ectardalha-
ço pela propaganda mlniste-
. .ai, u. «reforma* foi-se arras-
tando penosamente; Formou,
se comissão inter-partidaria,
que foi io Catete e fez com
o sr. Getulio Vargas uma
reunião onde :ta dominan-
te foi a falta de assunto —
uma falta de assunto penosa,
patética, inexorável, esmaga-
dora.

Com o passar dos dias, a
«reforma* foi desmilinguindo
cada vez mais. A própria
gente ligada ao governo co-
meçou a falar mal dela, aber-
tamente, sem nenhum respei-
to. Ficou co;:.o ,.ma enjel-

tsda. Já está. mais baixo que
o -, o Petróleo Gra-
ças a ..tra, a R ;na . „ .. •
ria e outras panacétas não só
deste oomo do . itcnui ü°w
verno,

Coma scm.ire, Getuüo usou
o expedier.*» para esconder
sua "'¦'.ide do resc. cr
os problemas nacionais; e
mais que isto, como cortina
de fumaça para encobrir o
crime de lesa-patria que é o
Acordo Militar Brasil-Esta.
dos Uni'. A «reforma ad-
ministratlva» resulta a--im
um verdadeiro pnr'o cia mon-
tanha.

i? As eleições
da Guatemala

Os jornais da Imprensa r.ier-
cenárla afirmam, na sua tarels.
diária de mentir e deformar es
realidades, que oa comunistas
experimentaram uma sú-ria der-
rota no recente pleito eleitoral
da Guatemala. Nada mala fal-
«u. O líder comunista guate-
malteco Joaó Fortuny acaba d-i

declarar quê os comunistas fo-ram vitoriosos t saíram mais
fortalecidos do embate eleitor»!.

O próprio telegrama de S.José da Guatemala, que serv»
de base para a distoreâo da
Imprensa de aluguel, fala cia-
ramente no triunfo eleitoral
dos comunistas em todo o ter-
rltôrio da Guatemala. Na maio-
ria dos departamentos triun-
faram as forças populares e,
progressistas, lideradas pelos
comunistas. As forças reacio-
...ias contam agora com aps-

aas cinco deputadoe.
Foi impossível ao Imperiaüs-

mo ianque armar uma provoca-
çao duiftiitt os três dias dai
eleições, que trauactirreram cai-
mos, sem incidentes. Koi eiei-
to o lider comunista Cailos fei-
Itíce. Pur ai ye vô <;ue mais
uma víi a imprensa ua rea-
cao mente e deforma os latos
ao apresenta-los ao público.
E' uma imprensa que deva mea-
mo ser lida as avessas; cjuan-
do fala em derrota, como no
presente caso dua eleições da
Guatemala, pode-se ler e atirmar
com toda a certeza que so ve-
rlficou exatamente o cuntrarió,
mab uma vitória das forças po-
pulares, domocralicaa e pio-
BresslsUi),

OPOSIÇÃO AO ABONO
Do Funcionalismo da PDF

Ao reiniciar os seus trabalhos em pe-riodo de convocação extraordinária, a Câ-
mura rendou, na sessão de ontem, nome-
hagem a memória do ex-intendente Cesá-
rio de Melo, velho político do Distrito Fe-
derai falecido em fins do ano passado.

Sucessivas questões de ordem relativas
a constitucionalidade da mensagem do prefeito sobre o abono aos
funcionários da Prefeitura do Distrito Federal foram levantadas,
mostrando a oposição nascente no plenário. Foram ao microfone
co vereadores 1'ais Leme, Índio do Urusii, Frederico Trota, João
Machado e o integralista Cotrim Neto. As dúvidas giravam prin-cipalmente sobre n importância certa para o pagamento do abo-
no, que não foi mencionada na mensagem. Deliberou-se. o envio
de um oficio ao prefeito, pedindo que informe sobre o montante
do abono ao funcionalismo municipal.

_ Foi aprovado um voto de congratulações pula passagem de
mais um aniversário do Ministério da Aeronáutica.

No expediente, foi debatida a reestruturação das enfermeiras.
A srá. Ligm Wastos peuiu providencias para a substituição

Nova chantagem da propaganda de guerra
Confundir espiões com o povo pèti

Gusia Fuchikova, viuva do herói nacional da Tchecoslováquia, pulv&
riza as provocações da propaganda de guerra, lembrando ao mesmú
tempo que seu marido foi entregue à Gestapo por um agente sionista
— O testemunho de um representante do povo de Israel em Viensr

refuta as calúnias da "Comissão Judaico-Americana"

do encanamento que fornece água u bica
riemoiit, in'. barreira do Vasco,

da rua dr. Alexandre

Baqueies povos aos seus go-
vemos, assim como o reconhe-
cimento à União So-iéüca pe-'líi licitação do jugo nazista,
4 pelo axiiio na coiictruçâo do

Júciulismo, ü sr. Hamilton
jl"jg u.úra dcclaiou-^c irritaio
jti'iu a linguagem usada nes-
#<¦'* boletim-, Sóbr<. a frente
buiiu ai da Paz e * luta dos
twvo-i conua a guerra. Pro^-
\> Suím *ug*rlndo *o govêrnj
Fedidas nt sontldo de ooní'-
"*r-'3l «DeiBoní oese jrratâ» K
Biokua/jat, mlmmê * tfiíw.laiM Janorr»»*!*

colovr.cos, e peuiimo mesmo
tjue o governo íus.c dté o
rompimento de relações com

Terminando, declarou-se nn-
vanienle irritauo com u íat'J
de as leguções do Brasil na
luloiiia e Tdiecòiovaquia não

publicarem também boietins
informativos e dirigiu um pe-
diiio de informações ao min';-
tio do Exteiior neste sentido.

:,ÜBÍ!E A CENTRAL
Falou tamoém na sessão de

ontem o senador Alencasiro
Guimarães sobre a precária
s:tuacão da Central do Brasil,
atacando a política financeira
desastrosa do sr. Hcrácio La
fer a freire do mir.istério da
"azenda, e dirigindo ainda
criticas aomini-ítro da Viagão
ojbre o caso da Cs» ti ri. O
orador responsabilizou aquê-
le» dois mírilíuOH psl- caiaini-
dade em qu« está transfer-
mada u nossa maior estrada,

Falaram tinda outro* ors-

core» »ob-* «ssuntok de »«-

O sr. Alceu Barbedo, o
mesmo que relatou o

parecer pedindo a cassa-
ção do registro do Parti-
do Comunista do Brasil,
revelou aos repórteres
que o general Miguel Cos-
ta tinha «idéias contra-
rias ao regime democrá-
tico». For isso havia sido
cassada a sua patente.

Não iremos repetir
aqui a historia escabrosa
da vida intima desse Bar-
bedo, e que Porto Alegre
toda conhece, particular-
mente sobre suas prefe-
lindas amorosas. Cada
íuu com o seu prazer —
como diria o maea.co da
anedota. Acontece que
ele gosta de andar no car-
taz, a qualquer preço, por
isso às vezes somos for-
gados a tratar de tão
eminente figura do qua-
dro de mentores do go-
verno brasileiro.

Interpelado a respeito
o general Miguel Costa,
depois de afumar que
testão loucos» os jornais
que priaaeirò noticiaram
a cassação de sua paten-
te, referiu-b« nestes ter-
mos à revelação de Bar-
bedo a propósito de suas

ffSI 

i<?S^ fSSVWi «swa ,sM,íS5|

M iiMÍftn<liii'riiin ii if 'iftwÉfciw'^! Mríni!

convicções:
— «Que posso fazer

diante das declarações do
sub-pròcüràdor da Repú-
biica? Sinceramente, nun-
ca fui comunista. Só se
as documentações exis-
tentes na Poncia, como
se afirma, se referem ao
comício de quo participei
ao lado de Luiz Carlos
I-resteü, no Pacaerabu
Ali, perante cem mil pes-
soas — católicos, protes-
tantes, espiritas e ateus.
— recomendei todo o
apoio a Prestes, sempre
licio por mim como um
homem de bem*.

No Rio Grande do Sul
todos sabem como o sr.
Barbêdo é tido.

•
TROCANLv; 

èia língua-
gem popular o que o

Conselho Nacional de Se-
gurança Nacional man-
dou dizer ao almirante»
Pena Boto é que ele an-

daria melhor como autor
de historias em quadri-
«hos do que ao leme de
qucilquer canoa. Ainda,
há poucos dias, falando
aos jornalistas, que ele
mesmo convoca periodi-
comente, disse o aimiran-
te-sedutor que o Conse-
lho de Segurança não lhe
tinha pedido nenhum re-
iatório sobre os exércitos
comunistas camuflados
pelo interior do país. Ele
é que mandou o relato-
rio, mas que o Conselho
não lhe dera a devida im-
portancia. Não só. Retru-
cou-lhe que não ficava
bem a uma alta patente
andar espalhando histo-
rias fantásticas, quenãc
podia provar.

Indignado, vem agora
o ariuirante novamente a-
publico ü declara que po-
de provai- tudo.

. Nem tudo. Há certas
coisas em que o bravo e
honrado Pena Boto nem
deseja que se fale. Por
exemplo: como está sen-
do gasto o dinheiro que
a Cruzada Brasileira An-
ti-Comunisu arrecaua
para «acabar com o boi-
chevLsmo»,,,.

Um relatório de certa «Co-
missão Judaico Americana»,
divulgado .pelas agencias te-
lográiicas, Iraz novas inven-
cionices à campanha antl-so-
v.étiea desencadeada nos últi-
nús dias pelos provocadores
oe guerra a pretexto de anti-
semitismo.

Já não se trata agora de
«campos de concentração» ou
coisas semelhantes. Essa or-
ganizacáo de propaganda ian-
que — que já reveia no pro-
píio nome a justeza do que
tem sido afirmado sobre as
ugações entre o sionismo e o
mipe.ialismo norte-americano
— procura atingir camadas
intelectuais, imunes As formas
mais grosseiras da propagam
ua ce guerra.

Alega a tal «Comissão», por
exemplo, que os ex-militares
judeus desmobilizados não
loram reintegrados' nos seus
cargos iironssionais, que os
juueus nao podem entrar pa-
ra a carreira diplomática, que
os «viiões» dos romances, sào
judeus, e outras sandlcea nes-
oc gênero.

Pretendendo ser «requinta-
dos» nas calúnias, os imperla-
listas e seus aliados sionistas
se a.uudam cada vez mais.
cada uma de tais alegações
j uma sórdida mentira. Os
Lraelistas guzam de todos os
direitos, como outros quais-
quer cidadãos soviéticos. Tan-
to assim é que somente agora,
quando alguns criminosos
agentes da provocação e do
terrorismo são punidos, é qut &^JSS^ '"' *"**',r j| 'daocs de todos oa j>ovo§ Eí-

ÜS.IIBERTADOS DE
AUSCHUVITZ

O povo judeu e todos os ho-
mens honestos no mundo in-
líiro não esquecem o papel
desempenhado .pela União So-
viótlca no esmagomento da
moiütruosa máquina de txter-
mínio montada peln nazismo
cont;a os Israelitas. Ainda
nes.es dias, transcorre o oita-
vo aniversário da libeitação
do campo do Auschwitz nelas
gloriosas forças armadas so-
víéticas. Ali haviam sido a-i-
sassinados sob torturas e nas
câmaras de gás, milhões cie
judeus. E foi graças ao in-
comparável heroísmo dos sol-
dadoi, da U. R. S. S., foi gra-
ças ao espírito de íraternida-
ao e abnagação, á energia e à
tempera invencível comunica-
da a esses homens pelo Parti-
do de Lênin e Stáíin, que t
humanidade viu apagada da
face da teira essa mancha
terrível dos crimes antl-uemí-
tas.

No mesmo e:-pírito de con-
íraíornizaçãq de raças, de
..bolição cio ódio racial insu-
fiado pelos pretendentes à
cominaçâo mundial, .prevalece
nas democracias populares.
A este propósito, divulgamos
tr6s vaiiosos testemunho» da-
dos no Congresso de Viena
desmascarando «s calúnias
que surgiram em torno do
processo Slarisl:;\

O primeiro rlóies * o 4* Za-
topek, o grande eampcfto
olímpico, que disse: «No«a

propagandistas Ianque-slo- tou certo de que os delegados
nist.-w «descobiram» eiias •u-jque visitarem o nos»o ptl*
postas discriminaçõea. constatarão que o ódio d* rs-

energicamente se dentro de 48
horas o prefeito não revogasse
aquela taxa.

Antes desse prazo, de fato,
a Prefeitura suspendeu a co-
branga do imposto e nomeou
uma comissão para reduzi-lo *
contento do povo
POR SUBSCR1Ç.J.0 A MJUOR

MATERNIDADE!
S. PAULO, 13 (A. K.) ~

A capital txndalrtnte terá ¦
maior maternidade do pe.lt, ta-
formou o *lr«,tor da, mã*«raldm.
de de São Ptule, eujo pr4dt« JA
se encontra qu&st pranto, t
rua Frei Caneca. A >«rt>» p*-
ra a execução das obr-* feü fon-
seguida através d* snfascrlçAe
pública e de um crédíts de 10
milhões dí cruzeiros, aprovedo
pela Assembléia.. O novo *s-
tabelecimento deverá ser inau.
gurado a 19 de agosto de 1954.

TIFO EM S. PAULO
S. PAULO, 21 (I. P.) — In-

formações colhidas nn Seção de
Epidomlologia e Profil£A'ia Ge-
raie, d*. Secretaria oc Saúde,
confirmam & existência de 15
cuoii de tifo em S. Paulo,
sendo XI na capital â i no in-
terior. Ki muitos outro* ca-
«k «a csse^vaçio, temendo-

readores Sebssüio úe> Oiivtirâ, j s* que o mai *« agrave, «obre-
je Antônio Matrocola.. Esc* ul-|tudo con a. falta, dágua úada
timfl. di»» c?»i® ft çevro d*v!l *«!* »W «Mly «©«ntoadt.

;PASSEATA DE PROTESTO
EM URUPfiS

S. PAULO, 21 (I. P.) —
Realizou-se em Urupés uma
grande passeata pelas prlnci-
pais ruas da cidade, em sinal
de protesto contra a companhia
de energia elétrica, a qual não
forneceu luz e energia por mais
de doze horas, no dia 1» do ano,
além de continuar a cortar a
luz, por horas consecutivas até
hoje, sem qualquer aviso & Pre-
feitura e è, população. Após a
passeata, houve um comido.
Terminado este, grande numero
do pessoas, com velas acesas
nas mãos, marchou em direção
à subestação distribuidora da-
quela empresa, a qual, não obs-
tante a 'ntervenção do prefei-
to municipal e do delegado de
policia, foi apedrejada. A Pre-
feitura, de comum acordo com
a Câmara, está tomando provi-
dencias no sentido da que a cl-
dade seja logo regularmente
abastecida de energia elétrica.
0OMICIO EM CATANDUVAS

S. PAULO, 21 (I. P.) —
Realizou-se em Catanduvas um
c incorrido comício contra o au-
mento do imposto de Industrias
e profissões. Falaram diver-
sos oradores, Inclusive os ve-

ças não existe na íchecoíloa
yáquiá». Citando Gottwald,
acrescentou que não há lugar
para o anti-sêihitismo na eciu-i
jação tchecoslovaca.
i'uCiUK. hiriiriijGlJlí,' À
^ü.b'1'At'Ü

üusta. Kuchikova, vitivf do
lieioi nacional tcltaeó Juiia

.rucluk, acentuou qut os
'ueiwauos no pioçesto Slan-
sky nao haviam siun jpuniúus
for causa de Mia origem mas
pur ceiem cometuiu criniea
puniveis em qüalquei pais. fí
iiitíiitioiiou puriieuiarraüiite o
.-•x-nuiiistro ua ueiesa iSaciii.
ua) uu 'ieliecüaljvaqaia, lie-
uacli Keicvn, a ie.-.;ieit'j do
^uut licuu piovadj 110 p.uuis-'
..o que l.a''i,i eimegue ü^^.uí;

t unuilih ti LíüúUipO.
«fcm ineu nome ü no de mi-

nlia 'icjcgaçao, eui nome as
tui-0 O ll^soJ puVo — üicaü r U.'
^niiuii — iujco ucclann que
--.-.íox- m.^..20 ou,u ao anu-
.l:í..'.í.-.ii:u l.,i ii^joo paii.

«.L'l.|jw1S üa ^uL*icl (Jiít: 0LÍ1'J
ae imeriauiLvu a.iiiM n.aio,
JlUlllC Üv>3 âUiillllLlKOt *ui..ir-
icu.uí pcius Ju..<.Uj, CUj (.olisC-
quéiiciu ue btm üiigem, s^o &
CviH .is.,0 llillcllatu.

ti-viio.deruiiios u aini-^e-
iiiu.s;:.j uiiiu wiii;a de Uaiba-

JiU luClul. 'icia explcsouo .(:
uuio ua i;ii,as tí palie ci\,s pre.-'
puratiVos paia a guc:i.t.

<->í >s, na loiii.xuaiuvacjuia,,
lutamos peía paz, luutuòs
por iodos o» po>,os> sem qual-
.àuer iiiaiiuçao ue cor uu de
laça, paia que obteníiam tum-
píeta igualUddu U« üiíeitos».,
íAM UM REl'Rt:SKM'r,VN'i£i
UE lüRALl.,

Também um membro da de-
ltgatfio de Israel, o proíeav '/
de direito Samuel Kinensudu
pulverizou as acusações do &'-i-
i- (erriltismu.

•iRejeito totalmente ess-a c----
unia, aíirniou, Na bast úh

fatos clenliitcamenu! estsbc-
iteidos e do estudo ú;\ estn.<
tura dos palies ioclaüsia i]
das democracias pvpirares,
declaro que nenhuma (üscri-
rhihaçãò nacional ou ódio ia-
ciai são possíveis entre esyí,ç
povos aniantík da paz, qu«
ílimmaram ai contradições d*
:lasses e a dusi^ualdsde úat
na.íies.

Áo contrsri©, í,l*»» o proíes-
•or o antl-semitlkmo cre*c«
no* palset ave • c*p!'s!iam*
•fti srreitsnà» * (uerr*.

«SociülUmo a arv*i-íom'tt»-
mo nfto podem existir u^o *
lsdo «.««ira e>w»o o am-r c-. *
t/sternidsde do* povo» aa»
pocSím exisri: Isda * Indo tira
o* preparativos p.irí. \sxti*
pU*rr« fratrícida.?.

E «mriuíu o orôfaMae i*.
.-•ílite:

«O.iínsrue dos eom\m.»?üí.
que se misturou ao ieriffu»
aos judeus nos campo» •.»•
r i! nlração, pormsnece co-t«è
prova desse fato rt«,;K,wj- u-
to é bem iwbiric- p#lo y-vo Jh«-
deu, e nèrihuhiá provcwaçí*
jamais poderá separar m».a
p.vo de- grande campo úx ^oa
e da justiça».•

SOCiÀIS
O lar do casai Antônio f

gênio Vieira * D. fcíari*
Conceição Vieira íoí WN
cido cem » aasieiavKAí*
wjMitvi iLdcie Casiive,
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ATE 1990 O NOVO
Contrato da Telefônica
ÍÍSSO É O OUE PEDE A MENSAGEM DO SR. DULCÍDIO CARDOSO, AUTÊNTICO PREFEITO DA LIGHT

! O anteprojeto da renovação
Ao contrato da Prefeitura com
ia Companhia Telefônica Ejrasl-
lelra, apresentado pelo sr. Dul-
rjsldio Cardoso, 6 certamente o
mais lesivo de quantos contra-
los jâ firmou a municipalidade

om a Light. Se o anteprojeto
íor aprovado representa nada

mais e nada menos do que a
continuação da exploração c
dos serviços Imprestáveis ate
o na 2.000! Sim, o contrato que
o prefeito quer fazer com a
Light prevê a entrega dos telo-
fones ã Ladra da Kua Larga
até o dia 31 do dezembro de
1990!

E isto numa ocasião em que
já não mais existem contra-
tos com a Telefônica, numa
ocasião em que a Prefeitura
pode tomar posso imediata dos
bens e instalações da Telefôni-
ca. De fato, os contratos exis-
te '.es estão cuducos o o últi-
mo que existe 6 uma espécieIa

de renovação feita durante o
governo do sr, Mendes de Mo-
ra'«, mas quo também termina
agora no próximo mes do abril.
Assim sendo, a Companhia Te-
lefônica já 6 uma propriedade
da municipalidade, por direito
o do fato. E mais ainda: por-
que a Light ató hojo não cum-
prlu um mínimo dos dísposi-
tivo" constantes dos contra-
tos firmados. So a Companhia
não cumpriu as cláusulas, ces-
sou automaticamente a con-
cessão. E a prova que não tem
satisfeito o contrato está a
vista de todos: não há apare-
lhos suficientes para as neces-
sidades da cidade.

PREFEITO DA LIGHT
Pois bem, agora que os ser-

viços telefônicos deviam pas-
par á Prefeitura, o sr. Dulcl-
dio Cardoso e os vereadores do
projeto mil pretendem entre-
gnr novamente, c por um lonjro
prazo a concessão desse servi-
<;o público i\ própria Llglit. Co-
mentamos em tiol-s anteriores
vários aspectos da renovação
propoata pelo prefeito como o
aumento daí assinaturas cm
cerca de 150 por cento, o paga-
mento das chamadas exceden-
tes, a taxa de «municipaliza-
çáo.', que 6 um roubo, pois c
um empréstimo compulsório.
E' difícil dizer-se qual o aspe-
to mais lesivo, pois todos os
pontos são propostos com o
fim exclusivo de beneficiai' a
Light. Entre todos, porem, a
vigência do contrato até o nno
do 1990 é o mais escandaloso,
pois dá a Light mais um po-
riodo de quase 40 anos pura
explorar o povo. E sabemos en.

tão que até àquela data, os
70 mil podidos quo estão cm
fila não serão atendidos.

O carioca, portanto, tem
o dever de protestar e evitar
de todos os modos a seu alcan-
ce que essa patifaria seja con-
sumadu, exigindo a imediata
nacionalização da empresa e
impondo á Prefeitura que to-
me posse da Telefônica, ime-
diatamente.

Do leitor Nelson Mina, ie-
sldonto em Sampaio, recebe-
mcis n seguinte carta:

«Sr. Redator - Mais uma
vez vejo-me ubrigndo a utl-
llzar as colunas désso con-
ccltuado jornal, a fim, de fa-

lar sobre a situação do vc '"-
delro abandono em que se
encontra o subúrbio do Sam-
paio. Moro na rua Cadete

í olônia a ossn via pública há
vários nnos está para ser
pavimentada. Os trabalhos
foram iniciados, porém, dias
depois estavam paralizadas
as obras. No trecho inicial

da fila a. falta do pavimenta-
çâo está sendo multo senti-
da, notadamehto por ser o

local sujeito às enchentes,
após qualquer chuva. Além
''•¦a enchencòs o lixo nem,.ti-
lado nas sarjetas entopem os
boeiros dos osgôtos e a rua
se transforma num vcrdndol.
ro pântano. O trecho final,
igualmontc, esquecido tum-
bém, está todo esburacado,
não permitindo a passagom
de veículos. Não tem, é ver-
dado, om fnce do ser uma

ligeira subida, «a mtsnu.,
deficiências quanto » lam.i
que se observfl na trseho i\
baixo, contudo «II UmKn i
necessária á p*vim«nt*n«ü

K-Vs rho.auóTéí dt lun,"
não podemos comprMj. !>.-
como Undo «ido \-o».üSi >
api'OV-tda para as obra* .-.-
dinheiro tenha £* aeau*/i-:
nntos do termino d** m*»
mas. Cordiais Sauduflots,
Lira»

ATENÇÃO
Bombeiro - Eletricista - C.aslsta - Consertos e Re-
formas — instalações Novas - Serviços de Conserva-

çâo do Prédios c Casas. - REIS. - Fone: 45-o424

RECORDISTA EM DESASTRES
A CENTRAL DO BRASIL
Os passageiros jogam 

"pariidas" com a morie em cada viagem —

Três desastres: cerca de 300 mortes Getúlio fecha os olhos a isso e

promete reaparelhar as estradas escoadoras de minérios
O CULPADO

Enquanto isso, Vargas pre-
meta aparelhar as estradas de

Enormes filas formam.se em vários pontos do íwici íicíío ouac a Prjetlura mandou instalar
¦bicas dágua. A foto acima fixa um flagrante da uma enorme fila na rua Ana Kcri. Nas casas
W vdrias ruas de 8. Cristãvâo, há. muito tempo quo não pinga uma única gota ãc água nas

fome iras
i

O Calor e a
razem do
(DÉFICIT DE TRINTA MILHÕES DE LITROS NA ZONA SUL E CINQÜENTA MILHÕES

NA ZONA NORTE — BAIRROS INTEIROS SEM UMA GOTA DÁGUA

ío Um í"'
gua

nrerno
Ontem, a b'.ca que fornece

kgua para a favela do Mura-
cana resolveu fazer greve O sol
inclemente castigava homens,
mulheres e crianças que aguar-
davam, na enorme fila, pacien-'(temente, 

por um milagre: uma
«omissão de moradores foi até o
(Departamento Dágua, e os ia-
welndos esperavam que, de um
Biomento para outro, corresse
íngua pela torneira ressequida,'pelas tantas da tarde, entretan-
to, um a um, os favelados aban-

donavam a íila com as suas la-

tas vasias. Alguns mostravam
seu desespero. Senhoras chora-
vam, outras protestavam, pois
ficaram sem água até para co-
zinhar.

NA CIDADE INTEIRA
Isso, entretanto, foi na favo-

linha do Maracanã. Logo às
primeiras horas dó dia do on-
tem, porém, recebemos um to-
lofonema angustiado do Catuni-
bí:

! i!7
Aqui nao

;ua...

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

DE FAMÍLIA B INVENTÁRIOS 

Rua Ouvidor, 169- S/917 - Tel. 43-6473

nas semam
:À COFAP anuncia o oferecimento de 12 mil
toneladas americanas, que não daruo para o

consumo de dois dias no Rio de Janeiro

ôxiste uma gola i i motivo, até, de especulação
I política.

A única coisa que não chega
é a providencia paru debelar

i essa situação calamitosa que já' dura anos na capital da Répú-
há um pingo I blicu; Sai prefeito; entra pre-

feito c o cai Toca continua tíém
água sequer para beber...

trigo para d

Não passa agora unia se
ítnana, sem que noticias alar
inantes circulam em tom
do problema do trigo. Ora i
a recusa dos norte-amerlça-
nos, que não nos qusrem en-
viar o cercai em face da es-
uassez de divisas, ora são os
argentinos quo só nos querem
vender cobrando os olhos da
cara. Agora, anuncia-se que
só teremos trigo para mais'duas semanas. Em Ungirá-
igem mais clara, isso si<;ii-
ca que o carioca cs.á amea-
çado de ficar sem pio a par-
tir dos primeiros dias de fe-
verelro.

COTA DÁGUA...

, E mal circula a noticia
dessa, ameaça que pesa só-
Iire o carioca vem a COFAP
informar que os exportado-
tes americanos estão noz :Ie-
recendo (a preços, também,
de cseorcha) 32 mil tonela-
tlus de trigo, como se t fi 1
quantidade representasse de
ifatc algum alívio para a si-
:tuação calamitosa. Camo se
(sabo, somente no Rio de Ja-

m ¦¦»¦ vt f f ^ >m ^'

JOSÉ GOMES
I ALFAIATE{

\
l'.|T. and. sela I .TEL 43-0002»<

RUA BENTO RIBEIRO. S3

neiro, o consumo médio é de
i toneladas diárias. Consc-
(liontemenle, as 12 mil to-

neladás não darão para o
consumo de dois dias.

O TRIGO SOVIÉTICO

Enquanto isso a União So-
viética nos oferece trigo em
troca de café, cacau e outras
mercadorias exportáveis, mas
o governo Vargas obediente
às determinações do amo
americano, prefere deixar ó
nosso povo ficar até sem o
pão de cada dia.

J-J mrti.; tardo outro leitor nos
informava, da estação de Acari:

— A adutora que rebentou
aqui na Estação ainda não fo.
cônsüítaua. Náo
cfagua por aqui.

UM INFERNO
O Rio, com o calor desses

dias combinado cem a fultu
d'ngua, está se transformando,
realmente, num inferno,

Na zona norte, na zona sul,
no sertão carioca, nas ilhas, cm
todo canto a temperatura se
eleva e a água senie das tor-
noivas. Sé mi zona sal o de-
ficit da água sobe a 80 milhões
de litros. Na zona norte se
eleva a »0 milhões. Dia a dia
os encanamentos rebentam.
Hasta" um sim]:!:: choque dê
veículos num cano velho para
que a população inteira do um
bairro fique sem o precioso li-
quido. Eoí o que aconteceu nu
semana passada em Acari,
quando um coletivo se chorou
com o encanamento da O.u adu-
tora.

A SITUAÇÃO CONTINUA
Tão dramática é a falta

dVigua na cidade que o humll-.
(L> barnabó que ocupa a profis-
lão do manobreiro n69 c!
c!e distribuição d'águn se trans-
formou em personalidade de
destaque em todos os bairros,
inclusive dos elegantes bairros
da zona sul. As casas dos ma-
nobreires vivem, agora, cheias
de gente. Uns querem dar pio-
pinas elevadas para quo ..-.seu»
Manoel deixe a torneira da sun
rua aborta por mais alguns mi-
mitos; outros lsVC'.".i ;,A.sonU-s;
outros apenas vão reclamar-
ameaçando o pobre homem até
do assassinato. 

"E há também,
interessados trabalhando juntr
ao prefeito c no Departamento
d'úgUa para nomeação de seu;
afilhados para o posto de ma-
nohreiro. Como sé , o cargo

Aguça-se cada v.v. mais o
drama tio suburbano, n':\to.
co.pitíilo doloroso de trarupòi
te na Central do Brasil. E, dia
a dia, a situação, que 

'era húo-
imite gravo piora, em Cace cio
desmantelo reinante na Cl/íí--
\la, desmantelo po-o qual é
letfpohsável Qetulio. Porque
0-te, ao envoz, de fornecer meios
indispensáveis ao reequlpa-
monto da E. F. C. li. para
melhorar a situação dos pas-
sageiroB, prefere atender do-
cilmerite .'.s ordens dos ,,cu.-
patrões americanos e, paru i;>-
so, destina tudo quanto é v:-
ba às estradas de terro qm
transportam minérios aos por-
tos, de onde são rocambiadus
para os Estados Unidos.
HORAS DE ESPERA E
f.'.UTA LIVRE»

Se antes uma viagem na
Central do Brasil eqüivalia a
horas de sofrimentos, que não
se poderá dizer hoje, quando
diminuiu em niulto o nümcín
ric vagões de passareirós, as-
sim como do locomotivas elé-
hicas? Algumas delas iora/r.
desviadas .para os suburbioj
paulistanos, a titulo de <em-
préstimor-, coisa que não r.
solve o problema do São Paulo
c, pelo contrário, agrava o da-
qui. Incapaz de tomar uma
atitude séria, o governo do
Vargas aproveita 0 mais que
pode o ditado que mnrid i
ttiespir um santo para vesti
outnn...

Atualmente o pas-ugeiro
numa hora de movimento, cl:c

gn a D. Pedro II c outia no
fila para comprar passagem.
Mas, tal é o número de pes-
soas, que para se aüquinr o

bilhete, leva-se no mínimo 05
minutos. De.pois, há a ener-
vante espera nas pi..'> ormas
superlotadas que geralmente
se prolonga por mais de meia
hofn, Quando chega u ticm,
ntra..uilÍ9-:imo, verifi«a-se o
apogeu i.ç confusão, a que n.lo
faltam, mesmo, os còmbaies
corpo a corpo, entre passagei-
ros, em busca do um lugar
quaquer.

ferro por onde trafegam, abar
rotaclus, os minérios quo os
americanos precisam para fa-
zer a guerra. E o pobre do
suburbano continua sacrifica-
do diariamente nos vagões)
superlotados da ^entrai do
brasil, onde joga unia partida
com a morte, a cada instante,

'mm

Está Faltando, o® lio,
ÜÉsrsáS Qdontológico

Quase impossibilitados de exercerem suas rii-
vidades os der.t!?+?.s c?ríocas — Situação que
precisa ser evitada — A C.E.X.I.M proir.ete

autorizar a impor tação
A redução das importações | taram -umo em falta no wer

;'.oio govêmo, eiu ges-determinadas ;'.oio govêmo, eiu.o_.Ij nariocn ós seguintes
face da falta de divisas no es- so, revestimentos, broca
terior, vem resultando em ver- mes pura radíografàío, uentes
dádeirò desaitre para certos se- do porcelana, nacrjeilog e etc.
tores da vida carioca. Não, A comissão üu dentistas que
apenas o comércio en. geral so

FrMisaà Êlvira Paga

Xlii^lW illllil IM «H IMll I
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A Serviço da H
IÊNCIA;E VIDA

IlA poucos meses vs trens ciam elétricos «no duro*. Assim r.*s-
mo, os oi rasos .se úeri/fedrom a toda a hora. Hojct com os va-
gões ¦puxados a locomotivas tdiesel», o horário jâ c calculado,

lendo em vista um atraso de pdo menos 1 luíra...

VIAGEM MAIS VAGAROSA 9 
""

Co.n gente por lotlos os la-
tios, dopenduradn atv. nas bu-
.'.mas, o comboio inicia sua
marcha, íiè a.; (.sta»ocs Uc-
pois que saíram as locomoií-
vas movidas r. •\ieinciuu.d_, os
carros passaram a sei puxados
por máquinas a «dieseli o,
nossas conõições, as viagem
vêm sendo fi!u.S co;a ratiitó
niiils vagar. Pode-.ie mecrao
iii;*rr que da estação Central
Deodoio por exemple, o tòrnpò
do trajeto aumentou em mais
30 a -10 r/c do tempo.
DESASTRES SUCESSIVOS

Mas não fira apenas r.cs1:""
i;;aonvénitínte o sacrifício de
quem se utiliza da Central úu
ürasil, por força de ne^is-itía-
rio, porque ninguém viaja | or
praz.-r nesses vagues, sujéilos
:i d(-:astrcs quase colidian;.r-
h ,¦; ÉFCP é isso mesmo: fa
brica de desa.vrcs, ai^uiio
verdadeiras tragédias, et,i io
Oj (In Meier, Nova Iguaçu e
Anchieta. Nesses sinistros'
;.orlo de 300 peisoas perúiiia/.i
a vida brutalmente, Dai, o
pânico do quem pega um Ireir.
mus ::..j rabo se irá chegai
um casa oü, então batei nu-
ma mesa fria do instituto Mé-
cuco Legal.

Conselho da UME
O presidente da U- M. E.

está convocando a reunião ordi-
nárla do Conselho áv Represen-
tantes para a próxima tírça
feira, dia 27, àa 21 horas.

Cartões do RCE
Todos os universitários !'..:¦

critos na UME pira a obter-
çáo de cartões d) lUataurar.:?
Central do Estudante (Cala-
bouço), deverão procurar >.. et-
tudante Wilson Primo de Oli-
veira, 3as. e 6as. feiras das
19,30 ás 22 horas, a fim dí
atualizarem as fichas.

A diretoria da UMK está )¦¦-
dindo os seguintes documente?;
declarcçio do secretário da £•
cola, atestando atr aluno irgu-
larmente matriculado: ateittad:
da firma onde trabalhi, dizer,-
do quanto ganha e 2 retratos
3x4. Os dois d icc.mentos de-
vem trazer a firma reconheci-
da.

ÍÉIIgeÍI
Aniversário da
Federação dos
Estudantes
Panamenhos

rÁNÃMA' — O lema princi-
pai da Semana doa Estudantes*
do Panamá foi a defesa da s.i-
borania nacional. A semana
foi celebrada em honra do 0'
aniversário da Federação d'r
Estudantes do Panamá. A U.
I. E. enviou uma mensa^i...
por motivo desta celebração
Embora o governo tenha sid'.
hostil a esta celebração, a po-
pulação inteira apoiou 30S es-
tudantes e reiterou sua confi-
anca em sua luta pelas liberda-
des democráticas, pela paz por
melhores condições de vida o
de estudo u pela independér.cia
nacional.

98CIA DEVE ESTAR
uman &w

Dejiois de processada em São Paulo, Eívira Paga está nova-
mente fts voitas com outro processo, desta vez na justiça
desta Capital.

Foi a conhecid". bailarina acusada por d. Maria Irmã
Daniel, esnosa ao ompresario Juan Daniel da lhe haver Eeitn
loíerêneiás injuílõsub, inclusive úe huvor, om presença da
outras pessoas, levantado duvidas quanto h sua conduta o
fidelidade conjugai.

O processo a quo Mspor.áa a btlilarlna corre pela 14,'
Vara Criminal. Elvlra deverá se apresentar perante o juU,
arnsnlili  !d si pitíodera a audiência de iia-iciliâçáp

TERÃO INGRESSO
NO COLÉGIO
MILITAR
O Ministro da Guerra deter-

minou, afinal, que sejam apro-
voítados todos os alunos que
lograram aprovação no concur-
so para o Colégio Militar.

A autorização ministerial
constitui uma vitória das farhi*
lias que tanto lutaram pelo in-
grosso dos seus filhos naquele
estabelecimento de eiinino. Os
colegiais que não haviam lo-
grado classificação, embora reu-
nindo média suficiente para sjp-
rétti aprovadas, estavam amen-
çadas de não serem aproveita-
;*,as, cm virtude do alegada re-
dUçúo de vr"*"-.

VARSÔVJA, Janeiro - (I. P.) — O Prof, Kazimierz
Kuratowski, diretor do Instituto
do Matemática da Academia Po-
lonesa de Ciências e presidente
da Sociedade Polono.su de Mate-
mática, foi um dos delegados
poloneses ao Congresso dos Po-

vos pela Vxl em Viena. Abordado por representantes da im-
prensa inglesa, presentes uu magno couclave, o prof. Kura-
liwski fez-lhes a seguinte declaração:

«A serviço da humanidade, — eis a palavra de ordem qu*
serve de guia, desde o início da história do pensamento humano
•ité nossos dii.s, desde Arquimedes a Marie Curie-Sklodowska e
Pávlov, passando por Leonardo da Vlnci e Newton.

«O prodigioso desenvolvimento das ciências exatas, duran-
te o último século, tornou possível uma das maiores vitórias &'
pensamento humano: a libertação ila energia atômica, sua sub-
missão ao poder do homem. Mas no instante exato em que se
fazia esta descoberta magnífica e exaltant;, a ciência se encon
i -nvn em face do maior perigo, da mais terrível tragédia que
j. .üais ameaçou a consciência de um sábio: a ameaça de ver
essa obra prima da ciência utilizada, não para o bem da huma-
nidade, mus par a sua destruição.

•:;Yós, meus amigos c meus colegas, que consagrais todos os
vossos esfoiços o toda a vossa capacidade ao progresso da ei-
ê/cia, não permitais (pie a ciência, a obra de nossos cérebros e
nossos corações, possa ser utilizada por um povo para enterra:
oulrcr: povos, possa ser utilizada paru o crime mais atroz, que
é o extermínio da humanidade.

«Nosso dever para com os sábios dos séculos idos, cujos
nomes pertencem à história e dos quais somos herdeiros, nosso
dever para com as gerações presentes e futuras, para as quais
trabalhamos, é lutar para que a ciência sirva um objetivo único:
á felicidade da humanidade».

DR. A. CAMPOS
((lltlJIUilA" DRNTISTA»

. Urniiourni anntomluas, pm proceMu norte-amerreino. Kitr»-
enes iliiii-.m «• unoMiílk» dl bm» - HUlIluhb IHIIS li. Mo* Kl»
iliimi-hi i-mii malunal «urantiilo |iur plutui ratoavuli (.ontullnrlin:
Itua ilo Carmu li. !) ¦ 9. amlat • sal* 1HI1. Al .lol , S«í a ¦•6»ilui
o Kun D. Jhniin-i..u innixailoi ia :*» . !»• * tiat-(nr»i -

i l.l.i IIIM.; 4J-I871,
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Hua Evaristo da Veiga,
tí-C — ha\a — Telefones.

42-1613 « 43-c:;:
Aeeitam-M sncomendait

pelo I.cwobolso

tem ressentido dessa restrição.
Também setores de atividades
liberais como o odontológico,
;;ofro us consoqu.mcias da proi-
bicão imposta, r._. i;j;".to i"rsmn
do so encontrarem os dentistas
ameaçados de paralisação de
todos 03 serviços que recla-
mem intervanções oirurgicaH.
Isso devido a escassos do ma-
terial necessário.

PREJUDICADO O POVO
Evidentemente o problema jnão pode ser encarado apenas 11

com relação aos dentistas. Tra-|J
ta-se de um problema que áfé-' \

I ta diretamente o povo, sendo
I esto o mais prejudicado. Como,

feir. caso rio necessidade, um cl-
dadão poderia recorrer aos so-
corros odontológicos havendo
falta de meios e material?

Os odontólogos tomaram en-
tão a iniciativa àr, so dirigirem
<> CEX1.M s expor ao sou dlre-
tor, com todas as minúcias, a
dificii situação¦ E entre outros
materiaio relacionadoE, apieaen-

esteve na CEX1I.I recebeu do
ar. Coriolaho do üo\í> u prôinéâ'
sa de qÜó seria providencinda
a importação do material re-
clamado,

E que Hão ".•,-' '-!»i I"'oiv.-3-
;-a. A ;. :'ilu do povo C3tá com-
prometida c em jogo com nas-
casses do material adoiltológ.-
co-

A Tuberculose
De Vítimas no Rio

Faz Milhares
Grande do Sul

Oli ÍilÍ.0nmm
DüéNCas e cprcr.AÇõEs

DOS OLHOS
CUiNSliLIORlO:

Rua 15 de Novembro, 134
NITERÓI

Teloioue 6&31

Porto Alegre (do còfrcõíOn
dente) -- No Sraàll, ü Rio Graii-
de do Sul ó considerado o
pioneiro da assistência lios-
pitalnr. Mas isso em absolu-

o constitui inéiilo pois se sa-
bfl quão picCíYrifl (fútlü defi-
nifr.iu u quase enexlstcntc
para as assustadoras nne^s-
sidades das camade pobres
da população, e essa alarde-
tida ^assistência hospitalar*,
que, na realidade revela o
desleixo criminoso do govér-
no no tocante á saudo do po-
vo. Ha dias, um orgãó de \ti'.
pfensa des.a càftltlii lepòr-
tando-so aô número dí hos>
pitais existentes no Brasil ei-
tava dados estatiscos, dá
existência de 1-407 ústabele-
c!r.,entos dessa riatüreza í>m<
do que, desse núrr.;;u, apt-
nas 387 sio especializados e
contam com 51.000 leitos e
14 mil para tuberculosos. Erh
Porio Alagíè, ô problema é
mais

2.566 pessoas morrem por ano vitimadas pela peste branca
—r Só na capüal do Estado, Porto Alegre, morrem todo ano
1.007 tuberculosos — As cr" riças são as maiores vítimas —
Cnr.z:"y.^.:':.j da pcl-xica de fome, caresiia e guerra Co

governo Vargas-Dornelles

óbitos por tuberculose. Dàdofll bercUlcSns com menos
estàtiScpa publicados em l.ji
Ljusam o índice verdadeira-1
rrieiiisã assustador da tuber-,j
culose em Porto *; /.'.agre, —,
índice que tende aumentar
com o .--...,_...oa.o Üa situa-1
c' ^ massas cada d'-\ Viti-1
«ias de úm maior pauperismo, |consciueriiG cia calesi.a crês- i
cente do ouilo do vida.

AS CRIANÇAS S.T.Cí AS
MAIORES VITIMAS

Sub-alimentaòas, desabriga-
d--. sujeit:.j constantemente às''

crucial ainüã, tü« 4"« | brohtlültid é pncCmoa as
esta cUlo.de es.á entre as pn- crianças são as maiores \-itiiv
ineirüs do ürasll no Índice de da tuberculose 9S '.vianç-

de um
ano u
mente no Estudo. E ilessus
9S 'JG sào em Porto Alegre.
Màiores cie um e menoics ue í
ir.;:, morrem iuü, r.u ÜàlUvIoi
Dessas 103, 51° são do Porto
Alagre. Até 6 anos, nVorvem 4-i
crianças, das quais '14 da capi-

I tal. Dos ló aos 1S anos, mor-
rom anualmente, 2iiG jovens. E
destas 2'òíi, 01 são portóalegron-

|.'rc3; Vl-<: eiíIüi c;úa cleedo u
I nascimento a tuberculose ron-

da os lares à busca das crirm-
! cil.hfis d as acompanha àilida
I alu a idade adulta. T^rto Aie-
I Rre, cidade das malocas, das

i vilas pobres, onde tis crianças
i •¦•-,.,., -a,.,,,', ¦•••.¦h"i :-•'..¦.-.'' "¦!• ¦"

i b a pioneira no óbtuário do tu-
I oerjulose na mortalidade |ll-
| fantil.

\ ^KDADEIRA
OALÃMipAUS

Porco ..logre como se v&, i
um verdadeiro foco da vubor'
(ÍUÍóSÓfci Dos 20 aos 2-1 anos,

l morrem era nosso Estado 390
pessoas, das quais 1G3 são dê
Porto Alegre. E, das 594 pei>
Soai de 35 a 44 ano» qu« mor»
rim anualmente no hlsiiido, 240
são da capital. De 45 a 54 anos,
morrem 296 entre as ijiiic.â llí
portc:'.!egicnsee, AU 64 ano*,

lí-rrem 212, sendo 70 da câpi-
tal. De 68 a 74 morrem 102,
sendo 21 de Porto Alegre. D*
para cima, mpmm anualm*""
no Estado, 51 pessoas ten-l '¦'
de Porto Alegre.

E' a tuberculose en'; .-.-j»*'
Estude e «rs nossa Oípítsl
mm verdadeira cáláitiiilaite, 'à
um ntostndo da miséria do po
vo. do estado 'ii nubnuuiv •'
uius massas, dé careuti», <U ^
lltlca de fome do sovía*o. lo)
esiy.fis fhIAH^í i i\> ifxpIbracAe
•loa trabhinadorst; U Rlí C-
dó £ul, tém anualrtiíSt». >**
acordo com âirM esuiisiicosk
*iü úbtüárió cs 2 Sfifi fwS>£A*
po, tuberculose. D*s*»» 2 í>^
em toda o Kistsao. mm»;- o«
Pórtó Alesr«, 1007. JV*'« **
dizor sem tí.ifo á* ttrrsi <«•
r.'«o Aisgrè * om« *»Tduoó.ri
fàbrlis í» tuberculosos <|\w mo.--
refri r>â| rui» n« msloctu, tu
susP essas, tm jlíoflfrisoüidaO*

bíii ,f iMinflift»! rv»i» ci« "> ™
mer» d* bospitsiâ t «ms In''*'
ilif.cánei» ii»; U «m trini»!'"*'

1-
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BERLIM, 21 (A F °.) — Uma delegação da República Democrática Alemã dirigida por um Be-
cretário de Estado, está a caminho do Cairo, onde pretende concluir, com o governo egípcio, um acordo ecónô-
mico com larga base. Esta viagem se segue às propostasf eitas pelo governo da República Democrática Alemã ao
governo egípcio, depois da conclusão do acordo sobre as reparações entre a República Federal de Israel

Kf«*íf>

I^OTAfmípNAÇIÇNAL fi

A Sombra de Hitler
Er_> om livro ria juventude, conhecido por sua tanirel

forro sarcástica, Ehrenburjf criou a presonagem de mister
Kool, rrrandc fabricante de armamentos. Cada granada
fiitin de cruas fábricas trazia cm relevo um ramo de oliveira.

Ri,.enho*wcr, cm seu discurso de poise, revelou-se o
mister Kool dos nossos dias. Justifica os preparativos de
guerra, os desesperados planos para desencadear a agressão,
com a casertiva dc que é necessário criar um mundo tie paz.Entretanto, para Eisènhower, a palavra paz não tem o
sentido em que foi empregada através dos tempos, a signifi-
cação pela qual os povos a entendem. Diz ele: «A paz que
buscamos c nada menos que a prática e o cumprimento de
toda ã nossa /c entre nós em nosso tratamento com os de-
n.-i_. SignifrVa algo mais do que paralisar os canhões, ali-• lar a dor da guerra. E' algo mnis quo escapar da morte; é
uma maneira de viver». Em outros termos, menos.retóricos,
«. par. que Eiscnhower promete ao mundo é a imposição da
maneira de viver norte-americana. Por bem ou por mal.
Por Isto, escolheu Eisen-

ihower para membros do
seu governo os mais furio-
sos propaga ndistas de uma
nova carni.icina, os direto-
r_s dos maiores trustes ian-
qu._, interessados em ga-
niiar miihões com uma nova
guerra. Por tudo isto, repele
quaisquer entendimentos no
3tnUdo de desanuviar a Bi-
:.....o internacional, o amea-

;a ': maneira positiva os
|ov_r..-. americanos que não
•piorem ser cürne pnra ca.
íhào: «Depois de tudo, —
i.onUia o novo presidente—«
t mochila de um poldado
não é tâo pesada como as
cadeias de um prisioneiro...-

Certa vez Dmitrov, após
te definido o fascismo como
... uitai ora terrorista do ea-
pitai financeiro mais ío.icio-
nario, advsrtia que o fascis-
t.io nos Estados Unidos se
apresentava disfarçado de
defensor da Constituição, pu-
ladino da liberdade, advoga-

do e propagandista dit *vcr-
dadeira» democracia ameri.
cana. Vemos que, na escolha
do seu ministério e no clls-
curso de posse, Eisènhower
sc aproxima perigosamente
dos contornos definidos de
um novo Fuehrer. Não iho
falta, mesmo, a megaloma-
nia do poder. Assegura —
como outrora Hitler — que
«o destino lançou sobre o
nosso pala a responsabllida-
do de assumir a direção do
inundo livre».

Sabemos o fim que levou
o modlo de Ensenhower. Os
povos sofreram uma experi-
encla imensa. O falso Mes-
alas do século americano po-
dera ser levado ao fracasso
antes mesmo do apertar o
fcot&o da sua guerra, de sua
guerra de bombas atômicas
emlcrobianas, foguetes ra-
'Vo-dirigldos, e lucros extra-
ordinários para os trustes de
armamentos. . ,

Greves e Manifestaçõe
Contra a Lei Eleitoral
Esbordoado pela polícia quando subia as escadas do Parlamento o deputado comunista Ingrao, diretor do "Unitá" — Isto fas evocar a
polícia fascista, de camisa negra, afirma Togliaiti — Os deputados comunistas e socialistas majoritários boicotam a votação na Câmara

m_M_- 

fl-f W ãHm. _8& X-lí-a. ££m

ROMA, 21 (12.) — Novas
greves de advertência, alg't-
mas delas durando 24 hera.,
verificara.-.-se ontem nat: cl-
•jade. italiana.., em sinal íe
protesto contra a le) elctoral
que Dc Gasperi que; Impor á
torça de acordo com os ame-

typfàú'<< INDBPeNDÊNCfâ ®¦**.-_•_..—.. , -:>. :>.:¦ :.;.¦:¦:...¦+¦¦:¦ _ __ . _

JANEIRO

t-CESIAS COiMPLETAS - Vtimt do»
mo'j represenlattv-u da paetla hmA.
r.«ra • SOO pagi'
C<js»»o Al.e»

O PENSAMENTO"VIVO Dc BOlft.
SLAU • Biografia de um doi ma*.
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823 pags.
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O ENGENHO 0S~A-ÇÔCAfi"WO
NORDESTE • Monog»olio «obre vrfi
dos mal» ralavanfej aspectos do vida
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Togliatt.

ilcanos, c segundo a qual a
maioria das cadeiras ficaria
••empre assegurada . o Parti ro
Democrata Cristão e outr «s
afins, mesmo que aumente tt
vota.üo dos comunistas, socla-
lista., e independen *es.

Nesta capital rcaliiouoe
imensa concentração popular
diante da Câmara dos Deputa-
dos, no momento em que esta
discutia o projeto, Numerosos
discursos foram feitos conlra
a roubalheira eleitoral. A po-
l.cia atacou violentamente os
manifestantes, e, desrespei-
tando as imunidade., dt de-
putado comurfsta Pietro In-
grão, esberdou-o violentamer>-
te no instante em qi.e ô;e su-
bia as esi.adarias da Câmara.

Ao entrai na sala de se-sõe.
o deputado Ingrao, que ô d'-
retor do «Unitá., com a .ab' •
.e escorrendo sangue, houve
um ambiente de grande ten-
_ão. Os comunistas e toei:.-
li.-stas majoritários pro^st-t-
vim indignado-?, enquanto --s

prepostos de De Gasperi pr;.--
. uravam defender i br.itali-
fade policial.

Discursando no mornent-,
Palmito Togllatti acentuou
que a fúria com que for.m
".taca.los os manifestantes e
Lruializado o parlamentar In-
;rao -tfazia evocar a policia
tasclsta, dc camisa negra, em
1922*. "

BOICOTE -\ VOTAÇÃO
ROMA, 21 (A.F.P.) — A re-

"rma eleitoral' foi aprovada
entem à noite, pelo Parlamen-
to italiano, por 332 votos con-
tia 17,

Os comunistas c .ociaÜEtad
&e Nenni, que haviam deixado
a sala das sc3Si.cs como pio-
testo contra a reforma, não
participaram da votação, nem
tão pouco da precedente vota-
çr-o em que o sr. Alcide De
-.aspcrl havia obti-o a con-
ííança da Câmara, por 33£»
votos contra 25,

Anteriormente o sr. Pietro
Nenni havia anunciado que
ambos os partidos considerai!-
do que a maioria «.se egina
cn arbitro da coii_.iiiueiuiia-
t'datle da lei->, fariam um
apelo ao presidente da ílcpu-
cUca.

A sessão que termino.! com
u aprovação da lei eleitoral
[ora iniciada no domingo, pe.
Ia manhã, sendo suspensa
apenas durante bora e mel-.,
ontem, em conseqüência ae
vivo incidente.

A lei eleitoral devera aindt.
ser submetida ao Senado. E_-
sa lei prevê particularmente
a afinidade das listas e a atri-
nulçõo de 65 por cento tias ea
cielras ao partido ou grupo do
partido que obtiverem muis de
cinqüenta por cento dus mi-
tiágios nas eleições leglslati»
vas gerais da próxima prima
vera.

Bk^ y*&&Êãm
* ~4^ÊmM

Wl, :^~JtÊÊ

_-BL ^'^^ir;^™*^l( 1
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Por outro lado as bancada»
oomunlsta e socialista da C*
rr.aia dos Deputados decidi-
ram lançar urn ape'o ao pais.
lealmente a oposição consldc-
ra a reforma eleitoral (que
visa facilitar a criação dc
ama sólida maioria governi."
ta na Câmara a se- elol.a ,ia
pi-óxima primavera) como um
...rave atentado à Constitui-
t,_,o,

A reforma elc-itorel, mante-
ve preocupada a Câmara du-
lantc '18 dias.

;\ sessão final dj.ou inln-
lerruptamente tres dias e tr.s
•loites, salvo uma suspensão
uo hora e meia pro.ocada por
im vivo ineiilü.ilp n.. Iiptoípí-
t,'c.

Jíonnl

APE1L0 AO PAÍS
ROMA, 21 (A.F.P.) ~ Em

conseqüência da aprovaç?o
da reforma eleitora' pel> Cã-
mara, uma comissão de que
participam notadamentf "s
senhores Palmito Togllatti o
Cietro Nenni, respeeiivamen1-:
lideres do Partido Comunista

• do Partido Socialista Itália-
no, pediu para se; recebida
t-clo presidente da tepttolic-7,
sr. L'_lgl Einaudl, a fim r_e
evpor-lhe a situação criada
pela aprovação daquele pro
;eto de lei governamental.

Protesta a
Indonésia

DJAKARTA, 21 (A.F.
P.'l — O governo indo-
nésio fc:i entregar, por
intermédio do seu miitis-
tro do Exterior, ao en-
carregado de negócios
francês em Djakarta,
uma nota em que protes-
ta junto ao governo fran-
cês contra as condições
precárias quo reinam em
Tunísia e em Marrocos.

Essa decisão do go-
verno indonésio é cons.-
derada como resultado
da recente conferência
que reuniu no Cairo os
representantes dc nume-
rosos paises africanos c
asiáticos e no transcur-
so da qualv ficara decidi-
do dirigir-se uma nota de
protesto à França sobre
a situação em Tunísia e
em Marrocos.

'

Miséria c ruinas, eis à carga quo os agressores franceses lançaram sobre o povo victuartiitt
coni a uuerra colo jal ali realizada ¦

NO VIET-NAM

ATACAM
O estratégico posto de Deo Vang — Chegam as forças libertadoras

 às portas da cidade de An Khe
SAIGON, 21 (A.F.P.) — O

posto de Deo Vang, qut as
segura a cobertura de um des
liladelro situado a quinze qui-
lômetros a leste do An Khe,
(. > tomada pelo Exercito lopu-
!»r do Viet-Nam esta manli".

O posto caiu de madrugada
depois de ter oposto uma re-
°l» léncia e;ion..iii_ã*ra uurante

toda a noite. Foram mortos,
aprisionados ou estão desapa-
íi.citlos or, quarenta homens
que compunham a guarniçío
d_ posto.
RECONHECE O COMANDO
FRANCÊS

SAIGON, 21 (A. F. P.) —
«Acentuou-se a pressão con-
ira An Ker>, -- anuncia o es-

BELICiSTA RENITENTE
O atual ocupante 8a Casa Branca sempre fo! um belicista.

Damos a seiyuir alguns trechos de discurso que mostram sua reni-
tente fidelidade, aos incendiários de guerra de Wall Street.

íl DE MÀ10 DE 1948
«O soldado americano contemporâneo, desde que tenha boa

formação tle combatente, representa a máquina de destruição mais
eficaz rio mundo».

(Discurno «o Congresso dos advogado» do Estado da Geor-
gia).

27 DE MAIO DE 1947 .
..Os incêndios, a fome e as epidemias se tomaram, mais do

que nunca, a prfipria essência da guerra. Favorecem o seu nasci-
«nnnto, são empregudos coino meiosde conduzir e guerra, e são
«les oue representam as conseqüência::*.

(Discurso perante a assembléia do Conselho nacional de be-
guros contra incêndios cm Nova Iorque).

SDEDEZEMrRODE1949
«Se tudo aquilo quo desejam os americanos c a tranqüilidade,

cies a térn nn prisão. Ali encontram o suficiente nara comer, uma
prima e um totó por cima dag cabeças».

(Discurso pronunciado om Galveston, Te»..)
23 DE MAIO DE 1950
«E' bem melhor correr o risco da guerra e de um extermínio

SôssivbI. 
do que ee atrntrar & pai que leva, sem dúvida alsüima, à

é.tniiçfiò de nossos ideais».
(C-nferênda na Universidade de Colômbia).
1951 ,
iSe eu avalio qna os resultados de de.truiçSes v .atcrialí que

tenho a intenção de causar podem prsd^r unia pfrja »«¦**«»• ou
íiitrál ou doutra espécie, diante desse ato, entío eu iu» aosteroi..
«Mss se avalio que a vantagem está de meu lado, então nao hesU
'ter"i- 

•¦>
4 Tie^posta k pergunta do senador Fullbright durante > sessão

Ífrreta'sobre 
política cr.ieiíor e forças armadas a propósito do

ee.ivel empreRn da bomba atômica pelo» Estados Unidos^ n
SKcncia United Presa divulgou tais declarações cm telegrama i_a-
lado de 11 d* Março).

«Ai ptMoaa que afirmam quouA..l".::- t--i recuai, fios !í-
mitea de nu fron.c!:a_... r.::as pessoas são ignorantes ou in-
jeonsdentes, eu entlo reallsam elas um jogo arriscado e sem jus-

f"7lcatíva» 

eom a pas». ,é ...
(Oleeorto pmimdado ¦ ÍS de Junho em Dallas, para a ridio.
!-»rt»ão). ,

<AtuaImente, nossa inidatlva, nossa !r.?SiiW_So * n**5-** ¦s',*
tu»* de prodnçíô •• eneontram de aovo voltados pa» ft íttéw* e
«Sír» a pertp^rtivs d* fu_nrra. Votit. é-ônortía * uma écott»»*»
3* íruesre >:«» pTofpei-dade i uma píospariÍMe de «u«».

<DiKur*o • 4 d* itUmin ea um «omíd» etótoiH at «tíd*©*
dé ITiladelfta).

l_Mft
«DeveiMM «tter prcuíot parr» aitiiCai. túfid 'páli 5-OEíS, íi«

ra... 
Dertaoe eetav dispoftee. Individualmente & Corno Na«w»

ac-dteea aaeUfldM «ue peaaam nos exigir... -
... e dsitiu \ãwtn cobre e nosio país a responsabilidade dí

¦Mvmi» * -Ureefe U mundo ti vire».' Wammi»m*»> m WoHMtc, • 30 de. s»rí«atP> *

.,, i .i—t-—-»—,«' *""-" -»..*<¦> '—" ¦¦ *~'»"*i

Lênin e Stálin
Por BIOLOV

«S.crctíri- do Instltnto de Fllasotla da Academia
que e-C-oveu e-prclalincnte eeto artigo para

tle Clúnola. du UBS-k
ii dia ilu outero)

Isto. "Dc Gasperi, faz parte do Pacto do Atlântico. nSo it

Morreu o Xipófago

»-

CHTCAGO, 21 (A.F.P.) -
.'orreu ontem <_ noile um d"S
irmãos slameses separados no
dia 1.7 de dezembro último,
.iogúi' Lee I._cú.c, no Lranscur- ^ r.
so de operação cirúrgica que
durou doze horas e quarcn':a
minutos. Destie u oporafiSo
Poger se encontrava em esta-
do dc coma. Era file o mais
frao. dos dois irmãos e OS
''rurçiões alimentavam pou-
üa tíitmxuiiti. u<i *iàv*«_ò.

Melhora conflantementí- «A
•êtadô it» sotoevivôa.* Scdü-jy
l«e, <jue apeaii p*xa_anéé*i;
em «stadô dc com* duiàat*
aljrumaft horas depois it o?t-
«Ao.

Os dois slameses estavam
ligados j:!a c;";c:2 p cs {-.<_•
pilos cérebros pstavam sega.

dos apenas por uma
membrana.

Os pais desses
lôm outros quatro filhos per

Centenas de milhões de pes-
soas p_anunci_.!n com carin-
no e reconhecimento, c em to-
dos os idiomas do mundo, cs-
ses dois nomes —Lenin e Sta-
lin. lJara os que amam a li-
herdade e a lelicldade numa-
na, esses dois nomes sâo ban-
deiras de luta pela paz, peia
tl-ulu-la-i-. C _.-_ü EUCialiOíIlO.
Toda a historia üo movimen.
to üe libertação üa classe ope-
rària russa e de todos os tra-
balhadores no úliimo meio sé-
culo estf.0 estreitamente li-
gaua aos nomes de Lenin e
StalimA vida e a atividade de
ambos concütuçm magnífico
exemplo de intenso trabalho
cm benefício dos trabalhado-
res.

Lenin via em Stalln um
fiel colaborador e discipu-
lo seu. Lenin e Stálin prepa-
raram juntos a classe opera-
ria para o combate contra a
autocracia tzarista, contra os
latifundiários c contra os ca
pitalistas. Apesar de todas as
üiticuldaúei- -ue luta uas caiv
dtções do tzarlsmo, os comu-
•nistas russos se mantiveram
firmes e nSo se lntimidaran.
diante das dificuldades e con-
quistaram a vitoria.

Lenin c Stalln dirigiram o
insurreição armadn de Outu-
tro de 1917, criaram o Estado
soviético e construíram a eco-
nomia socialista. Antes de
conhecer pessoalmente Lenin.
Stálin sonhsva encontrá-lo o
quanto antes. Considerava-o
úm homem extraordinário. E
emnregando uma linguagem
particular chamava-o de «a-

fina I guia das montanhas», o ho-
mem que sem receio da luta

slameses c0nduziu 
^adamente JJ nclaf-I se operaria pelo caminho do

H movimento revolüctbiiavlo tiis-
i m. Km tins de 1903, Stalln re-

LEITOR AMIÜO
O Z,i\t. precisa?
oi um «ncorador? de um bOfribèin.?
éb um mèciaiisoí da um «sietridataí

' XmtíA 6-à aos£-i SoçiSo »í^'-:SA.â£'
A Snr*. pro-4et.
d* uma Émpntfttdaí d& itvadesra?
Anundê anta* em noite _5*e_io PüEôlÊA^E
Tendes um quarto, uma casa para alugar?,
.tendes serviçoB especiais para oferecer?.

Anunciai em nossa Secção OFERECE-SE,,
mwmmgÊmmimmmmmiemstaÊSBamiiimiimm —

recebeu na longínqua Sibéria,
onde _:e encontrava desterra-
do, uma caua dc Lcnin. Essa
carta convenceu ainda mais
Staün de que em Lenin o po-
vo e todos os trabalhadores
tinham um dirigente audaz e
intrépido.

Durante a conferência do
Partido Bolchevique, realiza-
da em dezembro de 1905, na
Finlândia, Staün conheceu
pessoalmente Lenin. Esse en-
contro aproximou ainda mais
os dois grandes homens. Isso
é demontrado nas magníficas
páginas da correspondência
entre Lcnin o Stálin. No exi-
lio, Lenin manteve constam
te contado com o camarada
Staün. Staün visitou duas vê-
zes Lenin na cidade polonesa
de Crakovia, onde trataram
juntamente das tarefas do
Partido Bolchevique, nos anos
do apogeu do movimento re-
volucIoní.:io russo. Quando,
em 1.817. Lenin regressou ã
P.ussia, Staün e um grupj tle
operários seguiram para a
fronteira a fim de receber o
mestre. Lenin e Staün prepa-
raram as massas para o assai-
to do Outubro.

Lcnin confiava ao camarada
Stalln as tarefas mais respon.
silveis e difíceis. Em Outubro
de lí ., íoi instaurado na Ris-
sir. o poder dos opcrirlos o
camponeses, poder autentica-
mente popular. Lenin e Sta-
Iln e!abüii-.'_...i vz decisões mais
Importantes do primeiro govêr-
no socialista do mundo. Em
«üireita colaboração orlaram o
multinacional Estado soviéti-
co, com igus.lcl_.de de direitos
entre as naçfios. O Estado co-
viético c.cr.veu em sua ban.
deira palavras do paz e amiza-
de entro os povos. Lenin e
Staün lançaram os alicerces da
pacifica politicp exterior sovié*-
tieti Esta po'itica batoia-Ho
i os ensinamentos dos grandes
fundadores do Estado soviético
sobro a possibilidade tle cooxis-
tência pacifica dos dois slstc-
mas sociais, o socialismo e o
capitalismo.

Durante os anos da guon-a
civil e da tetervér.*1". estrangei-
ra CG-itra o £&-3 £*.-. soviíts,
Lenin ir umblu Stalitr do co-
m&ââe diww «ios ataque» «dUci-
slvòs. . ¦ '.a ..jiam ir--or-
tantos deòisões do Piutido e fiò
tVtadft, lenin sempre se iôon-
solhava eom stum. Existem
mais de 300 documentos redi-
gidos conjuntamente e assina.
do6 pôr LenHi e Stalln, nos

; (.primeiros anos do poder so.
Flético... Uessc sentido _ê

rondo Interesse o manuscrito
sobre o problema das negocia-
ções sobre a paz, de 27 de no-
vembro üe 1911, cuja prir-.-.-iru
metade está escrita por Lenin
e a segunda por Stalln.

Desde fins do .1921, Vladimir
Lenin viu-se levado, d"-'r'o à
doença, a interromper o seu
trabalho, cada vez "im mais
freqüência. O camarada Sta-
lin teve quo assumir o traba-
lho fundamental de direção do
Partido Comunista e do Estado
soviético. Em 1922 Lenin re-
comendou a eleição do cama-
rada Stálin para. Secretário Ge-
ral do Comitê Central do Par-
tido Comunista. Dcsdo ent&o
Stalln tlescr.r;.::iha permanente-
mente fisse cargo.

Vladimir Lenin morreu em 21
dn _„Tin.ro do 192-1. Diante do
féretro do chefe querido dos
trabalhadores o camarada Sta.
Iln jurou, em nome do Partido,
cumprir, com honra, o legado
de Lenin. O Partido Comunis-
ta o o povo soviético realizam
vitoriosamente o juramento•italinista. O pais soviético
transformou-se numa grande
Dotencin. socialista com uma
Indústria altamente desenvolvi-
da o uma agricultura coletiva c
mecanizada, O povo soviético
realiza agora, com enorme en-
tustftsmo, os grandiosos planos
sf.alin'itas do quinto ruinouê.
nio. nlfivs fl" pacifico floresci-
monto da URSS, do desenvol-
tímento contínuo de sua eco-
r..m'a. rio bím-est&r material
e ds. cultura, do povo. A cons-
tração de poderosas centrais¦drêlétr cas, grondioícs ca-
nais e sistemas da IrrigaçSo,
í'!ò uma nova etapa no avanço
do pais soviético pnra o comu-
nismo. O povo soviético vé om
Stalln o fiel Contlnuador da
Imortal enusa üo Lenin, Sta-
Uri 6 o Lenin de hojo.

tado maior Francês de oàigoru'
Ontem os tropas populares

v;etanamilas levarem o, seu
cr.fort.-o a leste da cidade, ata-
tando e api^derando-se do
eiisto de Deo Vang. E._i_ pes-
.o foi atacado por efetiws da
um batalhão. ;'

Anuncia igualmente o esta»
c'o T«r cr que o porta-aviõeá
<.vrromancl.ess havia chega-
do ao largo das costas ^o
..unam, estando a.s suas duaa
ílotl!'ias de caças o de'bom«
bardriros prontas para 'nter«
v'r m> b.talha dos planaltrX)

P«Mr^"^^'*r^__i^^_M_l

Renderams
Os Presos

A JUSTIÇA LOCAL DE
Metz pronunciou hojo seti
v:redlto no processo de
áchirmock. Foram condo-
nados á morte, juuck e Nciss»
uerger além de Edgar Kre.zer,
Ernest Moier, Walter Specht
e Hooert lv.unsh, estes qu--
tros á revelia; a 21) anos de
traoailios íorçados: Muller
«uem de Wal.er Uauer e Jo-
hann Kraus, u revelia? Wuoer.
a iS anes üo trai>3lnos força-
uos; Uiegling, a 10 anos do
habalhos fo.çatias; e hooit o.
b unos do prisão celular»
(AFP)

ANUNCIA-SE EM SANT1A*
GO que co encontra em vigon»
dc 0 novo convênio entro <i
Chílo e o Brasil, para tacill-
tar o turismo entre os doi»
•paises, bastando a carteira
de indentidade c as certidões
do saúde. <AFP)

«PítOSSEGUIR NAS CON<
VEHSAÇõEí") com o chancelei'
iederal, sobre as questões lm»
portanto3 do pclltica oxteriot,
nao tom nenhum sontldo» —»
declarou o sr. ürlch Üllen-
haur, presidente do Partido
Social Democrata da Aieman-
ha Ocidental a respeito dc-
uma carta quo íoi dirigida p8"
lo chancolo. Adsnaur. A to-
mad ads posição do chanca-
ler» acrescentou o sr. Ollea-
hauer, é absolutamente '-.U'
til. Os e.iUndimentos a;nada
conduEÍrícun, (AFP),.

O SENADO CHILENO rejaitois
duos modiíicações feitas pele
Câmara no projeto concènien.
te aos poderes extra^idina'
rios pt;dido pelo ««."CTaO, O
projeto devo voltar hoio n
Câmara.. (AFP)

Braírôr-rfE, 21 íaf.p..
-=- :;..l.dèràm-sè ontem -^ no.-
:.-. quatrocentos dos oitocer.t*..*
amôtittad:s da prisão da
íJivien, ttiàâ sais guarda., ain-
da ií- ó-.ttMt.am nas mios
dòí raVôltados.

AqUilâs quatrocentos prèsòs
didítram render-se depois dê
obter das autoridades peni-
tenciárlas a promessa do q' e

de i não recorreriam a represálias.

, A PENA DE QUINZE ANOS
dj -üclusâo íoi intiigida pelo
tribunal de Cnannitz 'c -ift
coutroladar da produção dô
leite, Ceorg Ktet_e.in.ar, acu-
sado de íer roubado, no e;:or-

¦•- 1 cicio das tiuos íuniwos, nu.í
*^-1 ao uma lOiio^uda co p.or._.o3

iCii-os e -j ter Vcr.tüío
dopois easos produtos. Fo._g-.al

..j ..._^..j.w.a u fisúa do da*
anos da roc_u£uO u _uu o-.-o.a.
por c-iü-piiçitiatlòi 8 emprega-
do., loiteria de im.....—a.
implicado no ..-.ao caso, ií-
ram condenados a diversa*.
penr.r, que oscilem entre 3 9
8 anos de íügIübSK (AFP),

*y«*""*í *
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DA DATA DAS'ELEIÇÕES, SOLIDARIEDADE

OS ASSOCIADOS SE KIWNIK/LO NA SEDE DO S1NDI-
lBA
l'ÃO

cato; em CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA, VA
DISCUTIREM, ENTRE OUTROS ASSUNTOS, A QUBS'1! AOS TÊXTEIS EM GREVE E ASSIDUIDADE INTEGR,AL.

PW n

Nstii dinheiro têni para o transporte
'•"¦""-"•"*> chapa "União"

— Esbulhados uo pagamento de férias e indenizações •
<t comparecerem, hoje, à assembléia do Sindicato -—

Convidados psla

h^\:~,-iMw-w^r ^y-
$ >. •• .asa/- Jmt . j

Reunidas, quando falai reportagem

: MriíiiMkl^lJlgpggag!*Oi&^NiNiiSíííííí

HETALURGIGOS
No Sindicato rios Trabalha-

ifldres nas Indústrias Metnlíir-
gicas. Mecânicas e de Mate-
liai Elétrico rio Rio do Janei-
ro, realizar-se-à, hoje, uma as-
sembléia Geral Exlràordiná-
ria às 13 horas, E.itão con vi-
dado--, iodos os associados a
cemparécererri. Ordem rio
Dia: leitura, discussão fi «pro-
vação rir:, ara da reunião an-
terior; tomar cohhrc-irncnto do
relatório dos trabalho.-, ria
USOAI; informações sobro a»
f.leieõcf; solidariedade ao Sin-
riicato dos traballiaddrei nas
biduistrias de Fiação e Tecela
gem do Rio de Janeiro.
CONTABILISfAS

No Sindicato dos Contabills-
Ias do Rio de Janeiro rea izai-
se-à hoje, unia Assembléia Ce-
ra! Ordinárir às 18 horas. Es-
tfo convidados a c m parecei
Iodos os associados Ordem
iâo Oia: votação do relatório
de contas da diretoria; parecei
tío Conselho Fiscal rr-!.-!ti-\-os ao
ano de 52; proposta do anmen-
to d» mensalidades; pn;se des
üoyas dirigentes eleitos em
dezembro último.
(TÊXTEIS
¦ Reallzar-se-à no dia 8 rie fe-
Vereiro próximo tima Assem-
bléia Gora! Extraordinária as
10 

"horas 
na Associação Profis-

eioria] do^ Trabalhadores na
industria de Fiação o Tece-
Jagorn de Duque di Caxias e
S. J. dr Meriti. Orriern rio
tia: deliberar e deoídir sobro
n transformação da Associa
çío uni Sindicato.
ELE1ÇCES SINDICAIS

No Sindicato dos Trabalha-' dores na Industria de Corvo-
p. e Bebida; em Geral e rio
iAguas Minerais do Kio de Ja-

neiro, no dia 10 de março pro-
xlmo, para renovação de d;re-
loria. Concorrerão duas clia-
.pas encabeçadas respeiliva-
monte por Waldemar Viana de
tn.rv.ilho (chapa n. l> e Daurio
blivelra Martins (chapa n. 2).

No Sindicato rios Trabalha-
dores nas Indústrias rio Açu-
tar, Doces e Cons>orv?s rio II.o
de Janeiro, para renovação da
diretoria, no dia c- de abril
pioximo. Acha-se aberto o
pi azo rio 15 dias paia registro
de chapas.

Os 65 operários demitidos
da Metalúrgica Industrias
.Reunidas, dia; atrás, ¦, nen-
iam agora toda sorte de pri-
\ações. Muitos começam mes-
mo a passar iome. Em seus
lares pobres, mulher e filhos
sentem os terríveis eleitos rio
desemprego. Quando da de-
missão, os metalúrgicos reco-
beram, na Sindicato, apenas
cinco semanas de salários
atrasado-. Mas, enfio, ;iá de-
viam aos armazéns, farmácias,
ele. o dobro, ou triplo rio que
receberam. E agora, quando
necessitam procura'- novos
empregos, nem dinheiro tem
para o transporte, Teófilo Car-
valho, um cios demitidos,
sustenta mãe iriosa e doente e
uma irmã, que a assiste.

— Como ámmt) — d>~se-nos
o operário — tenho rlificulrta-
rios incríveis. Falta, já comida
i não sol ende buscá-la.

A maioria dos demitidos ti-
nha rie riois a oito anos (in ca-
sa. Muitos já idosos, incapa-
ses. portanto, de trabalhos pe-
sados, atro.ve-.iam sPuaçao
terrível, sendo recusados nos
err.nregos que proemam.

Contam com a solidarieda-
de dos companheiros das ou-
tias empreses. E, para isto.
a quarta chapa, concorrente à
presidência do Sindicato nus
orôximas eleições, os çonviüni
a comparecerem à assembléia

netrar na fábrica, sob a ale^a-
ção de que já estavam demiti-
oos. A empresa simulou ia-
lencia para justificar sua ati-
turie, no que íoi, po;óm, Iob'o
desmascarada, pois continua-
ram trabalhandj os cheícs do
srrvii.o e empregador do Lscri-
tório.
LUDIBRIADOS

Os operários tinirim a rece-
ber cinco semanas de saia-
tios atrasados, férias e surte-
nlzacões rie vários anos rie sei-
viço. Apegas os salários rece-
beram, As férias, prometidos
inra • segunda-feira última,
não foram pagas. E quanto
às indenizações a empresa re-
ousa pagar. Há pouco, em p'i-
lestra eom um operário, o di-
retor, José Paixão, que aliás é
proprietáiio também do Bin-
(o Comercial ria Capital ria
República (rua do 

' 
Romário,"(31, limitou-re a dizer «que le-• nm o e.isn à Justiça do Tra-

balho, Se eu .^errier pagarei
aa Indenizações, mas se ga-
;mnr não pagarei coisa ne-
ühüma».

— F<:se homem U. Paixão)
— disse-nos um rios demitidos
—zomba das leis. Tem cunhei-
ro, «stá com tudo. Nós, po-
tem. não abriremos mão des
nossos direitos
CHANTAGISTAS

Os diretores dos Industrias

rio falo
DADOS

Como este jornal noticiou,
dias arras, a ('omissas desses
operários se deu rie maneira
a mais arbitrária. Som oual
quer aviso, foram impedidos
por um choque rie tiras a pe-

Reunidas, há muito se carac-
oe hoje. quando toda a corpo- jlenzaram-se pelos métodos
laçr.o tomará conhecimento |escusos de agir cem os traba-

lhadores. Esbulhavam-nos
sempre que podiam.

— Esta agora das indeniza-
ções^ — disre-nos um mela-'.tirgieo —- foi a maior dos
trapaças. Fomos miserável-
mente enganados.

Usciro o vezeiro em trapa-

çns, José Paixão prometia
mundos e fundos aos traba-
lhadores, regularização dos
pagamento;', ele. Nada riisio
se concretizava, p o r ó m ,
Pedia «çolaboraçôp?», ou, en-
efio, quando o operário on aci-
dentado om serviço 'eram
constantes os acidentes), o pa-
trão mandava-o para o Irspi-
tal, obrlgándo-o a declarar
que o acidente ocorrera em
casa. O caso rias fé-ias ainda
era mais típico. O n.neiário,
em férias, era mandado ficar
em eesa e vir semanalmente
?¦ íáhrica receber salário e par-
to rias féria.". Mas nada reco-
biam, pois salários o férias fi-
cavam atrasados.
DIVERSOS

Os atrasos eram rieroétuos.
O orerãrio. se neriii rescisão
de contrato, tinha rie esonrar
um ano ou ma's nela decisão
ria Justiça rio Trabalho, oue
ra maioria dos vetes lhe era
rio-favorável. Eugênio Pai-
meira esperou ounsc um ano
r recebeu rarte apenas do que
Unha direito. Os salários inó-
di*s erem rie 65 c,uzei-r'i"5 pnra
profissionais o 45 a 55 ,iara
ajudantes, insuflemos, como
ue vê, para as desoesas mini-
ma: de uma íamiiia.

Assim viviam e trabalha-
vam, os metalúrgicos açora
desempregados. Cabe ao seu
próprio esforço, com soliõarie-
dade rios demais metalúrgicos,
dar uma soluçai á situação
em ous se encontram. Na as-
sembléia de hoje. a que com-
parecerão, os metalúrgicos de-
niitidc- levantarão o cp.-o e
por certo a palavra amiga e
o esforço comum rios demais
companheiros não lhes falia-
I clO.

"PAIXÃO

CINEMA DOMINADOHA"

Filmo Intrlcs, que nflo consegue transpor parn urr clima
mais cinematográfico, sob a Impr-oficua direção rio Mntiricc
Klvey, o explòradissimo tomo da peça teatral na qual se ba-
soou,

15' uma história psieo-pntnlógicn, do amor de uma gover-
nnnto, Ellsabelli (Goraldine Fitzgerald), polo seu patrão Mr.
I3)ack (David Fm-rar), cuia esnôsn Ril\vina,,piinilltlca e prepo-
tente, permanece sob os cuidados rie unia fiel o antigo «enter-
meirn», miss Ellen. O filme começa com a morte do Edwiini,
o, tendnse descoberto a mesma haver sido envenenada, vem

do so juntar ao trio um «sabo-tudo» inspetor da Scotland Vard,

E'isnbeth, num estado dn superstição primário, temo a
«interferência» ou a «influencias que o espírito vingativo da
falecida Edwina possa ter no seu amor por Black, «obcessão*
esta ouo contudo se perde nas polêmicas e suspeitas imítiuis
por (Hnais repetidas e num mecanismo pouco convincente,
antes do uma paixãi nada dominadora, até que é finalmente
desvendado o «crime».

Faltou assim ao drama psicológico não só uni tratamen-
io mais cinematográfico da peça em questão, que permanece
monótona e por demais restrita no problema (fa suspeita e
do arsênico, como não é satisfatoriamente desenvolvida a par-
to referente ao susponse, que seria toda n razão do ser do
filme. Enquanto o pensamento mórbido, crelamente pntológi-
oo, dos personagens desta incoerência, fica exposto numa «es-
fera* metafísica, sem que se detenha numa análise mais pró-
pria e humana de suas reações, agradando assim, talvez, às
almas ingênuas e... esferamanucas.

Por conseguinte, apesar de contar com bons artistas. M.
Elvey noriç nos oferece rio. novo c até parece quo só so preo-
eupou rie agitar o celulóide com um excesso musical, par»
(transformar» o teatro filmado em cinema!...
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RESOLUÇÕES DA ULTIMA REUNIÃO DE DIRETORIA
daA diretoria

Naek.nai tios Jornalistas T-.
íissionais esteve reunidos, ."a-
bado ultimo, na serie riu Sin-
dicato cios Jornalistas, . onde
(unciona provisoriamente, a
fim de examinar questões re-

Feriei ação CONCENTRAÇÃO NACIONÀ1,
DE JORNALISTAS

Estiveram presentes á reu-
nião o presidente, sr. Frei.as
Nobre e a maioria dos direto-
res, que discutiram a seguiu-
io Ordem rio Dia; a) aumento
de salário: b) Liberdade rie

prensa e ei assuntos diver-
atentados rjuo oí.io Isos.

lam.nanha p r au-
salários dos lorna- li

Iativas à
mento de
listas o o:
sendo praticados, contra a Jt-
bordado (io imprensa e as ga-nmtias do profissional. Im-
portantes resoluções foram to-
madas, que colocam a nova
entidade em seu papel rir- or-
ganismo riirir;onto rias cam-
panhas reivindicato.ias e sin-
riicais da corporação.

Relativamente ao projeto rie
lei, em curo no Senado, que
estabelece novos niveis mini-
mos rie salário para os profis.¦ tonais de imprensa, foi deli-
horário: a diretoria mcorpoi.ida
levará um efjr-in an presirten-
te rio Senado, sr. Café Filho,
solicitando a sua interferemmm- o ü iiiiiii miiwiiÊios i mmm

do,proposta, não ultrapassa 600
pe-,

> Membros da Comissão
Salários dos Marceneiros
dem-nos publicar:

AOS TRABALHADORES
J5M MÀRCBNARU

Companheiros;
A Comissão de Salário se

«ente no dever do levar ao co-
jlhecimento da classe que ao
«cr rejeitada a decisão Oo dis-
eidio coletivo, na Assembléia
du dia 9 -- após o julgamento
tomou-se a resolução de o Sin-
Bícato enviar uma circulai- a
todos os emp—/çaüo-rea, com a«leguinté proposta:

í") — 30% sobre os salário;;
stuais, sem assiduidada inic.
gral.

• -2°) — seguro obrigatório rias•ferramentas, por con ca dos pa-
fcrões . '

3'-) — praso rie 15 dias, a
sontar do dia 9 de janeiro, paraos patroas se pronunciarem.

Esse praso de 15 dias 6 a ul-
tlma tolerância nossa, depois
de um and e seis meses de pa-ciente espera, aturando toda
tiorte de manobras protelatorias
do Sindicato do3 patrões e ria
própria Justiça do Trabalho,
cuja decisão não nos surprecn-
deu.

Não podemos ficar toda a
vida esperando por esse au-
mento. O armazém, o aluguel, o
transporte o escola dos nossos
filhos não esperam, üis a. ra«
EÜo que âetèrminòu a fixo ção
ás um praso definitivo para a
íssposta dos srs. Empregado-
res. A.ssím sendo, dentro de 15
Sias ou teremos o aumento na
Ibíise da nossa proposta., ou,
gbso contrario) será decla.ira.cld,
a GRP11VE, em grande Assem-
b!é:a da classe, já convocaria
para o próximo dia 26 rio cbr-
rente.

Companheiro; a media dos
aumentos previstos naquela

-o»
artigo de luxo, cujos preços r.úocruzeiros mensais para a fran-1 Bofrera henliuma restriçãorie maioria rius trabalhadores (, „,„ ,-,, „ ,.,

| u que licou dito mostra co-
I mo íoi justa a posição da as-
| scmblóia rio dia 0, rejeitando a

decisão do T.R.T, quo concedia |

cm vanos ramos ria niarc-na-
ria. Ora, esse aumento ii estre-
inamento pequeno, cm face do i
alarmante oncareclinentò do
custo de vida, pois, sõ a carne,
nc: ..- período, subiu rio mais de
50%.

cia pa.'a a rápida aprovação
rio projeto, que virá tornar
realidade a reivindicação mais
sentiria o urgente rios profis-
sionais de imprem a rie todo
ò Brasil; enviará cifeular a s
Sindicatos filiados o não fi-
liados, e às Associações Fro-
íissioriais, recomendando que
orsranizrm delegação tã-j nu-
merosas quanto possíveis, pa-ra-virem a esta Capital, par-
!!oipar rie uma conceníraçSo
no Palac'o f.íonrro, em rlatá a¦er previamente marcaria.
i.iEFE"A DA LillERDADE DE

IMPRENSA
Polo procurador, jornalista

Vittorio Martorolli, delo.Tado
do Sindicato rios Jornalistas
(;e São Paulo, foi apresenta (io
um ..riaairi? dc.i-- últimoi a'on-
lados á Liberdade de Im.nren-
sa verificados desde a (títima
reunião do Conselho de Repre-
sentantes, em novembro do
and fincb até esta data: nesta
Capital, coação policia! sobre
os jornaleiros, com o obbjé-
tivo rie impedir a livre cir-
culaçâo ria IMPRENSA POPU-
LAR, fato es/'e já do conheci-
mento rio Mlriisl.ro ria Justiça,
através de representação da
A.B.i, e rio denuncia pessoal-

rie terror contra jornais e 1o:
nalistas que não se subme
tem á orientação governa

um aumento ri;
salários úc de:;
descontados us

20Vb
ni oco de
aumentos

sobre os
1951,
havi-

dos daquela data ate liuje, Isso
Nós, cia Comissão de Sala. significaria para o granderios, estamos convencidos rie | maioria dos nossos companhei-

que todos o.s industriais, rios j roo apenas aqueles Jãu cruzei-
maiores aos menores, têm pós-j.roa rio consolação (isto é, 5
¦;-'•.."-W;o rie conceder êíse pe-
qtieno aumento quo pleiteamos.
O preço rios mo",-eis não tem
limite, poia são considerados

j cruzeiros por dia) o
I sim mesmo sujeitos

ainda as.
a assidui-

111
wáúme r

Os ferroviários ria Central
oo Brasil ainda não receberam
o a'.ono rie Natal prometido
para inicio do dezembro ulti-
mo. flá arisra verdadeiro tjo-
r;o rie empurar» entre os diver-
sos órgãos daquela Ferrovia.
A CAI' alega já ler remetido a
folha de pagamento á Direto-
ria da Despesa Pública; esta
afirma nada ter recebido, e
que qualquer Iniciativa da
CAP s.eria Imediatamente
atendida.

Diante disso os trabalhado-
.-a, segundo aiirniarkm a ie-
lortagem, estão dispòctes a
entender-se diretamente, com
o diretor da. Centrei; s fim (k
í.xigir que cesse o «jogo rie
enipura:; c o abona lhes seja
pago..

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
OKIENTAÇAü DA FKUFJiS^üKA ÜU.AIA UtJliílKM li
DE SOUZA. HOKÀKlOi - UAS 13 AS liiuoO.M. - 4LA-

LtóiCÜLAS Aüiíia-ÀS.

ídüCãndáriQ Rui Barbosa
KUA GAüü CUÜTlí^iiO, 25 — LAHGO DO MACHADO. í

I dado integral.
I A Com.ssáo de Salários, por
| 
seus membros que não capitu-

! laram diante rias provocações
dos agentes patronais, ministe-
rialistas e policiais, permane-
cendo firmo a frente da luta,
espera cói-tmuár, como ati
aqui, contando cem o indispep-
savp'i apoio de- íoúoí os compa-
nheiros.

Companhei cot: nesta rase dê-
cisiva de íiossa luta, náo deve
haver nenhuma divisão entre nós |Devemos nos unir c::; torno ria
conquista rios ,'10';,', sobre saia-
r;,.-s attiati. sem assiriuiri-trij
intcgral.Se íõnnos obrigados
pela Ihlransíg-fiucia doa pátiots!
a recorrer á provo, estaremos
exercendo um direito sagrado
rios trabaíhadoi es, assegurado
pela Constltoiç?o. iit.izando
uma arma que vem sendo vito-
riosaniento empreirada por va-
rios outros trabalhadores, jor-
falecida pata niaia ampla soli-
da.ric.jadi, como se deu na gre-vo dos Sapateiros e atualmente
eom a dos nossos'valorosos ir-
mãos têxteis.

Que cada companheiro con.
trihua com uei dia de salário,1
por semária, para o Fundo de
Greve!

Que Intensifiquemos a orga-
nizaçào sindical com os comi-
lês rip ITundo do Gravo nos io-
cais tia trabálhol

imento levada ao reu conheci-
mento por representante da
direção deste matutino; cm
São Paulo, duas apreensões
sucessivas de toda a edição
rio matutino «Noticias rie Ho-
,|e», e confirmação polo Tribu-
ilal Militar da 2> R.M. da
iníqua condenação imposta ao
jornalkta paulista Francisco
rie Paula Campos rie Oliveira,
itdafor daquele matutino, em
Uberlândia, Estado de Minas,
prisão e torturas de um jor-nallsta e, finalmente, em Reci-
fe, assalto policial ao diário
«Folha do Povo;,, tentativa rie
irnpôr censuro, prévia o prisãodo ior:.i'istas c gráf.cos.

Todas essas ocorrência- fo
iam amplamente discui.':'.;;- o
caraeíerisadas como novos a-
lent 'rios á Liberdade de Im
prensa, que corir.tihierri ,'ímea
ça grave rie reerurieeimento
de uma verdadeira campanha

monta!. A diretoria ria Federa-
ção resolveu manifestar o ípu
protesto ás autoridades res-
prnsáveis, na Capita] Federal
e nos Estados, por essas viu-
iencias, exigindo, ao mesmo
tempo, res.peito á Constitui
ção o garantias ao e.vetclcii
ria profissão rie jornalista, no
rcrinrs das leis em vir-òr.
PROVIDENCIA, DIVERSAS

Foi resolvido. íinalmenl
que a Federação petmanececom sua série provisória i
Sindicato dos Jornalistas I'.-
t sionais d i Rio rie Janeiro
uue ri e s e n v o i v e i
i m o d i a í a m o n 11 ti
rios os esforços no sentido d
trazer para o seu seio o.; rir
mais Sindicatos exisetntes m
nais o ainda não federado!'.om esse objetivo, o presidemte, sr. Freitas Nobre, que par-ticipará, em Pesqueira, Per-
nambuco, de uma reunião de
pio iriontes rio entidades jor-nalisticas, levará credencial
oa Federação para iodos os
entendimentos necessários
com o.s diretores dos Sindiaç-
tos ria Bahia, Pernambuco e
ferirá. Serão iniciadas ainda
demnrchcs ro sentido rie obter
que a direção da Central do
Brasil determine medidas parno cumprimento rio d.ispc«i-
tivo rie lei, que assegura o
direito ao abatemento rie 50ró
nas .passagens solicitadas por
profissionais sindicalizados.
Serão feitas lembém tsdas as
gestões para que a, Comis:ão
Jurídica, formaria de advoga.-
rios ilustres ro fórum desta
capita! e dos Estados de S5o
faulo; Rio Grande rio Sul e
Minas Gerais, seja imediata-
mente constituída e entre eni
funcionamento.

A diretoria voltará a se reu-"!» nos últimos dias deste mês
cara ouvir o relatório das de-
marches encetadas pelo seu
[¦residente coni dirigentes sin-
riicais rio norte rio país. parn a
riliação riossci' Sindicatos a
Federação;

Cena d» filme da «Cinematográfica Mauás, intitulada «Balatt-
ça Mcs Não Cai». Km papel destacado, trabalham A. Frege-

lente e Paula César, que aparecem na gravura acima

TEATRO DE AMADORES DE PERNAMBUCO
MILTON DE MORAES EMERY

Quem vai ao Teatro Dulclna, após assistir algum espeta-
culo rie Teatro de Amadores de. Pernambuco, sai confiante,
satisfeito ptr ter tido um espetáculo limpo, de bom gosto,
bem cuidado, cheio de interesse. Teatro de Amadores de Per-
nambuco quer dizer: trabalho e amor à perfeição. 03 com-
ponentçs desse grupo teatral são de uma sobriedade altamon-
le elogiável.

Nós que estamos acostumados ao estrelismo de certas es-
t relas apagadas de nossa metrópole e adjacências ficamos
encantados com a simpatia c simplicidade dessa gente. E mui-
lo nos alegrou vermos ainda 110 domingo último o interesse
do público cm cor.prar entradas. Havia fila; coisa que não so
íê há muito.

Su a peça d. Pricstley, «Esquina Perigosa», não nos agra-
!nu — a peça unicamente, pois, o desempenho satisfez pie--.mente — constituiu, entretanto, uma semana de teatro bem
uperiqr ao que comumonte fomos tido. Em matéria de tea-

c superior «A Casa de Bernavda Alba», coroa a obra.
ü público náo foge do bom teatro, o que tem acontecido ú

• o nosso teatro não se impõe ao nosso público.
Estamos cum Federico Garcia Lorca quando diz:
«O teatro deve se impor ao público e não o público 110

tro. Para isso, autores e atores devem revestir-se, a custa
sangue, d" grande autoridade, porque o público do teatro

co,110 os meninos nas escolas: .adora o mestre grave e bus-
ro qiie exige o faz justiça, e enche de agulhas aa cadeiras
ide se sentam os mestres tímidos c aduladores, quo riem en-

iiiam nem tleixam ensinar*.

¦OCSRAMAS
ra mm

Day ..- Uaii-

- «Snnla 'io-
lio Vilui c

iro ti"? pira-
yiio o Jihoii-

AMERICA —
vücí», com Ueris

y Thümas.
ART-PALACtO

sonrai-. com Ánto
Jiu Parvo.

ASTORIA — «Oure
tns:>, cum John Po
ú:\ Flciia-Jiig.

AVENIDA — «Uma noite no
j...:r.\ uom Jaoqueliliü (Jiiti-

tliiT c Robcrt Dlicry.
AZTECA — «Unia noite r.o

Tabaiin», com Jacquctine Gau-
thior e Ilobòrt Dlicry.

BANDEIRANTE — ílloiif
ICong»,

BOTAFOGO — «Eru uma vez
um vngàbund »•.

BRAZ DE 1'1NA — «Sonha-
rei ui-i-.i \•uc6^ com Doii'! Day
o Danny Thomaa.

CARIOCA — cA caravana du
¦.-.,:, com Errai Flyn e llum-

phroy tinc.-iit.
COLISEU — .Uma noite nn

Tabarin», edin Jacyiiuluib uuu-
Uiier e Robert Dh--;ry.

COLONIAL — «Ou.-o dos p-
ratos/-, com John Payno o Rhon-
da Floihlng.

nHMM J|IUH»i««aWa»H»aWa«WaWa^B^»WaWaWala«a1a^

io. oe sa* - «a va-u.g ac
fogo».

FLUMINENSE - «A mone
rio calscliu viajante», com Fie-
drlo Mnrch.

GUARANI — «Os filhos doa
mò.smicteli-Os», com CoriiijlWIldp

II. LOBO -- «Ouio dos pi-ratas», cnm John Payne e
Rlionda Fleming.

, 1UBAL — «A ca.avana <io
ouro», cnm Errol Flyin o Hum-
jilii-cy llogart.

LMPERIO — «Pai.tilo domina-
doras, cnin Davto. Farrar,

IPANEMA - «Joio Gangor-
ra?, com Valter D Ávila.

IRIS — «Uma nnltq r.o "'a-
barin», com Jaqucllnií Gau-
thior o Kobeit Dhery.

LEBLON — «Sonharei com
roce», cnm Dorls Day c Dai,-
,.y Thomaa.

LEME «Conquista do Atlaü-
tico».

MARACANÃ — «Uma nolle no
Tabarin», com Jacqucn.no Gau-
thii-r e Robcrt Dhery.

MASCOTE — «Ouro doa ri-
i-utas», cem Jolin Payne a Rhon-
da Fleming.

MAUA' — «A morto üo cal-
xciro viajante», com Frudric
-Man-li.

METROS (Passeio, TMiji-n (
Juhsoil 1 i1 »' ' '/Ml 'lptl

recerü em 1 Agulha em Vo
llwiro'j, filma dirigido poi

Ale.i: l'i(/na. Hltlft foto '/<
cado d IMPKMNKA POPI

LAR, afirmando seu tur
dente niiscio de l'(i£>>.
Copruinbütm) ¦- «15Vfl nn Mi •
nha», com Eslhei Wllliiiina

MIRAMAR - tpio.vi'l" Ir.nii
nii'i"'ii* com DfiVfd Kihum

MONTE CAHTIÍl.0 - «A ca-
ravana <t.i ouro*.

ODKUN 'A c>4<vn»fl d.
oüie» cnm Errol t*"ly 1,11 ,
líiuiijjlúej Hi-i-.-Mi.

OLÍMPIA :Anilga -l.-i o»
ça» o «Prjnolpe BlntJInoi.

OLINDA ¦- «Ouro dna fiiiu
l»s> cnm John {'«ya» e Kln n
dn iricuilng.

I'ALACM - «Snnbarel c-n
voei*, com Dorla U:iy e Dai
i,\ rhmnua.

PARiaiJúNSE - vOur-:. d,-
ptratunt, cem Jelin Paviie
Rhunda Fleming.

FATI1F/ - «A morte i? >:s<
xciio i-iaiuntç», com r"r;dr
r.lai-ch.

PRESIDENTE - «A merl.
<i' eaixeiro viajante*, v:n>
Fredrlc Marcb,

PRIMOR — «Ouro dos plru-
Ias», cnm .iolm Páyne t lihon
da Fleming.

REX -- -Joio Gangc-na!, cn..
Valter D)Avlla.

R1AN — «uma noite no 1<-
barln», cem Jaequellne C-au
llner e Robenc Dhery,

IÜTZ - -U.iin il- si • • ,-¦
coni John fa.-nt- e Khonda
FlBIHlllg.

R1VOLI -- nü.into deannra»,
eom Antônio Vllar.

ROSÁRIO -- «;Iievolla dos
Apaches».

ROX1 -- 1A caravana do oh-
ro», c-in Eprrol Flyiin e Hum-
phrey Bogart.'S. ALICE - «A caravana dt
ouroí, cum Errol Flyun e Hum-
phrey Bugárt*

S. JOSÉ' — «Santa dt-son
ia», com .Antônio Vllnr.

S. LUIZ — «A caiavana dr.
ouro», cuii tótiriui jfSymi e tlutn-
phrey Bogart.

S. í-EuRÜ — «Amos » 6c!!'.
ne. floresta».

TIJUCA - .tFtlsào domina-
dora», nm David Fal rai

V. LOBO -- «A caravana do
ouro*.

\, lit.O -- Os doía lado3 ds
vida» e «Falso bandoleiro».

VITORIA — «Uma uolte no
Tabarlnt, com Jacqiicltne Ga'i-
tliler e Robert Dhery.

FILMES
POLONESES

Na próxima segunda-feira,
dia 26 rie janeiro, ás 20 horas,
n Legação cia República Popu-
lar i!a Polônia 110 Kio ilr Já-
neiro promoveia nina sessão
de íiimes pòlonbbes, que será
tcalizada no auditóiio da ABI.

E' o seguinte o programa.
—• Atualidades;
-- Documentários recon-

tes;
— O filme de média me-

tiagcni «Artéria Le.-ie-Oest»»,
que tétraça a cònstri Cão d-<:ía
mportante obra urbariisti.a

11a eapilal polonesa -1 Ai teria
Leste-Oeste», que recebob vi-
rias distinções internacionais,
volta a ser exibida a ppdiuo
do público.

O íiiine prini-ii'1 é fi iado
i.tn francês. A Legacâo da
Republica Popular da Polônia
tonv'ua parn essa s«<:são todos
03 Pil.inèsftí e Amidos da Po-
iônia. Entrada franca.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

O filme francês "Le Dia-
b!e au C—ps-i, de Claudc.
Autant-T.ara, estó sendo
apresentado nos EE.UU.
cm versão dublada,

/iri Tnr-i, c'-i?a:'.a Iche¦"osiovaco, tenniri-ij o mon-l<igem difiniíivw rip «Velhtu
Lendas TchscoBlovosas», d<?
Alois Jiraeslc.
:;: Em Diisseldoif. Alemã-nha Ocidente!, foi realizado
um Festival tio Cinema"interconflssíonal», sob o pi-trecínio das entidadss clcri-cais.

Neste ano pretende-serealizar um ç/itr—ilcts (?)íi'r-, cm Vier;a, com o ap.-iccio governo austríaco, mieserá urna «homenagem» *ao
hitvo ti~4««. c te-â oor ti-

1 R A a r «
I WL* ?mmm

mt mmúmízmi üiCIOli
voiiío cosiume os airazos, qus 03 operários pre>cisam exigir dos psirõss provldâncing --. Ne-
gados iu~ valas — Auxílio dos empregados dó

eseriiório

+*£&

JiSSCÂNiCÜ ÜJD MAQUINA i>JE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reínr"?» em geral- Tel: 40.8310.U
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1111/ IttrrnAlcIIl -

¦«»» w ,ctu :U(,tuio «La Moísenis^oii. Con-tara com afores franceses,¦inclines, americ ni a aus-maços ... o que á motivo deserias ap.reen?õi"x
De tempog oln («-ut-vo;;,

«uncia-se .--, f).-, sôbrno rei Loufo 11 dn Bavieitr,^""~'•nte.•;^«.-¦.-.^ 0 «rsl '—to,.
s^t<r encarnado por Jean" e não por PierreBrasseur.

«Kinrt's Pt«»ne'ral», de Do"'•¦^é du Maiirier, serv-tános EE.UU de argumento
para um filme.

TEATRO

SEMANÁRIO 1)0 PROLETARIADO

tL„?í
M-Wm

Que tüüus uu comparjielros
compareçam k grande assem-
bleia du l'.íu. 21. lor 30',i sem
íí^siduidaün ihtegrall

Viva, <,. unfda.de i<ii" garantirá
a nossa vitoria!

ilaneii'0 de 1953.
A Qom,Víiâo rfe tdaiário

Estão novamente em atraso
os salários dos trabalhadores
das Industrias licunidas Caci-
(jiie onde o ntrnso de 'fiagameii-
tos tornou-se ooisa corriqueira.

| Os patrões se limitam a pro-
| metei-, como no caso atual, que
j escolheram o sábado passado

pi ra a regi r.rizayuo das dívi-
lias, li nada íoi ioílo, Kccü-
sani-sc até a receber oa opera-
rios, quando procuram vaoUuuar
os salários.

KiüM VALES
Segundo fomos iníormados,

nem .van-g recebem so operários

por conta dos atrasados. Isto,
.;¦; bem oue não resolvesse, ate-
niiaria a situação; visto não
haver outro meio de obtenção
Imediata- do dinheiro. Og pa-
trõc-, porém, mantêm-se indi-
fcreiilçs aos protestos dos tra-
balhadores.. Estos iiltimiiiiieute
recorroram aos colegas ítiucio-
nários dos escritórios, q.io lhes
emprestaram pequenos vales de
20 cruzeiros.

Esta a situação na Cacique.'
Situação que já. vem perdurai!-
do liá muilo tempo, está a exi-
gir dog Lrubalhãuóres unia ação
ei.érgicà, para £,oiuciuna-la..

í ililiiÉni m Par ÜÍ.I

Estão marcadas para o próximo sábado, dia 24, as eleições
no Sindicato dos Traballiadorcs em Padarias. Duas chupas 0011-
ccrrerfto 110 pleito, uma a do atual dirigente do Sindicto, poli-ciai Antônio Ribeiro Magalhães, e a da oposição encabeçada pe-lo sr. Orlando Màüriciò du .Sousa. A chapa da oposição lançou
um manifesto aos trabalhadores mostrando a inconveniência da
permanência do pelcgo Antônio Magalhães que, há oito aiioa, é
picsidonlo do Sindicato e quie nada Lu. pola corporação.

Os trabalhadores em padarias já estão bastante esclareci-
''ou <> em algumas fábricas como a Bhering se manifestam de
o.côrdo com o programa apresenta o pelo -Sr. Orlando Mauri
cio.

Tudo indica que «, chapa d% oposição terá uma vitória es-
tuugaUoria.

PROGRAMAS
PARA HOJE
.cakLos gomks - <U v.ra

í í! rí-nS?nde*j '-"'" Vlrs'""
Ai -vi '}«¦ 

? ° Aracy Wr'"» "
COPACABANA - «Mulhersem mn,»,. pHm cla. c„ Ar.llatnfi Unidos, com Luúra Suai»a Henrtetta Morlnfeau - í? Á« SO hornn,
DB -01 PO ... ,Deu Pr«'l(jcontra», oom silveira ianns:Ho— os 11 li«ros.
l-'Ul,l,lh;s -. «Adoré, „„.Ihôçs», revista com Walter O'Ávila Nélla Paula e. Renataíroiwi - na ao.su é aa.is 1, 9GLURIA - «Constelação»,

»liuw-ii.viBla com |.,nuna êCyl Fainey - a(1 21 huraa.Jakiii-;;, _ „-,|., [JlVRi
btelvlna», com Di-n-y Onncal-vea - às Z0.au e 22.80 horas.RBUINA - »Ai-8,--iiico fí Al-Caai.-nia», iiclu Teatn de Ama-(Ioivii Ue Pernambuco — a* ^1ÍH-uia.

ItIVAl. —-' <oun mulherl>,
c-jiti Alhlíe, itl.l 1 I¦¦!¦!.. .,0 «
Blsa Goi...m — sa ^t h0,-M.

SBRltAJJüH - ídaiiia». t»
Ml'*, com Kfliitt — ia Mi •
83 ]\m-u*.

H

.'/ /!.-...
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Chega
termina
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1-ÍATí.a Flíi^rín rVWn Depois de .passar as férias qne lhe foiam concedidas pelo Flamengo, em Barrtlochc, nas cercanias de Buenos Aires, o preparador FlavioJQ.UJ<c I idl VIU VXrald, Costa retornará hoje a esta capilal, entrando imediatamente em contato com os dirigentes vascainos. Oomo apenas a 14 ds fevereiro
o seu contrato com o Flamengo, até aquela data ficará aguardando os acontecimentos, para então assumir oficialmente as suas novas funções no grêmio de São Januário.

Hoje no Maracanà I^^^^^^^^^^W

¦STE PRÉLIO NOTURNO MARCARA A DESPEDIDA DO CAMPEONATO CARIOCA DE 52 — PODEM OS CONTENDORES TORNAR
A LUTA INTERESSANTE — SEM NOVIDADES, AS EQUIPES — A DESPEDIDA DE GENE — OUTRAS NOTAS

' ^^^A zÊlÈÈ

1P*iPp|iX">' /' ^'¦ ":-r ¦' J - ;' ^^pKfe^ ¦: " X- Nv.- Zf'... j^g|#|p

Como ultimo prélio do Cam-
peonato Carioca de 1052, esta-
râo América e Uangu em ati-
vidrulcí; esta noite, defrontán-
dii-se no Estádio do Maracanã.
Todos os principais postos da
tubula acham-se dofinílivamcn-
to distribuídos, com sous ocu-
paiites já sem possibilidade de
melhorar «nu piorai qualquer si-
tüaeão. E neste mesmo caso,
enquadram-se os adversários
de..'i noite. Ocupa o Bangu c
terceiro posto, enquanto o Ame
rica iicou situado ua quinta

Botafogo e como «ícerra-fila»
dos grandes clubes. Túdas as
emoções naturais quu nos pro-

i rciona o cat..p3onato, naquo-
la corrida incessante por me-
lhu-es colocações, já findaram..
Agora, os adversários nada mais
farão do quo uma espécio dc
amistoso, pois que nem para o
Rio-São Paulo, o resultado ou
a renda que porventura venha
a ser obtida, poderão influir.
Uma peleja que poderá agra-
dnr, ressaltando-uc a vontade
rubra dc uma última vitória, :»

pressão deixada pelo rcés an-
te o Botafogo. E o Bangu, na
mesma situação, pois vem do
uma derrota honrosíssima paru
o campeão, tentará um derra-
(loiro sucesso, como fecho (I(j
um» campanha movimentada
iro campeonato qui agora se
encerra.

NENHUMA NOVIDADE

.sobre os americanos, como o fi-
zeram no jogo do turno.

AS EQUIPES
Desta maneira, as duna equi-

pas deverão alinhar o.s seguin-
les elementos:

AMERICA: Osni —¦ Joel e
Osmar — Rubens, Osvaldinho e
Ivan — Pepe, Guilherme, Leo-
nid is, Gene e Jorginho.

BANGU: Fernando -- Rafa-
neli e Torbis — Djalma, Pin-
guela o Lito — Moacir Bueno,

Menezes a
atrás, portanto, do Cim de d emanchar aquela ira-

Prêmios pelo Campeonato

DJALMA, dinâmico defensor banguenses

A diretoria vaaci'".n espera
recompensar regiamente a wis
jogadores o enfim, a todos
aqueles que contribuíram de
forma direta para a conquis-
ta do campeonato, don.do.lhes
gratificações íl altura dos mé-
ritos da conquista Assim sen-
do, cada jogador recehc!'ft,além
dos 18 mil cruzeiros acumula-
dos pela «caixinha», mais.....
2 J3G0 . mzelros por partida Jo-
gada.

Desia maneira, os «playrss
Augusto, Jorge e Danilo, que
atuaram em todas as 20 pele-
Ias, receberão, cada um, a
quantia de 6S mil cruzeiros.

1 
Idêntica Importância, iserà ofe-
tecida a Gentil Cardoso. E os

demais Jogadores campeões,
deverfto receber o seguinte, de
acordo com o número de jo-
gos em que intervieram:

Ernani (1 vez— Cr? 3.100,00)
üclinl (3 — Cr$ 4.300,00) —
Eli (18 — 03.000,00) — Fria-
ça (3 — CrÇ 10.200,00) — Ade-
mir (17 Cr? 59.900,00) ~ Ipo-
jucan (18 — 63.000,00) •- Mn-
neca (13 — CrS 44.050,00) —
Chico (18 — 03.000,00) •—
Barbosa (18.(53,000,00) — Pa-
bio Herrera (1 — 3,100,00) —
Edmur (11 —- 36.450,00) ¦—
Jansen (l •— Cr$ 3.100,00) —-
Haroldo (17 — 59.100,00.1 —
Sabará (9 — 31.000,00) — Ge.
nuino (1 — Cr? 4.000.00) —.
Alfredo (5 — Cr$ 7.450,00)
— Vavá (2  7.100,00).

No setor ile Campos Sales,
embora o marcador do 3x0, a
derrota para o Botafogo foi! Vermelho, Zizinho,
olhada como uma injustiça, to-lNívio.
dos achando, inclusive os diri-
gentes, nue: o time merecia me-
lhor sorte. II doi não se justi-
fiean.m modificações na estru-
tura do quadro pnra o seu com-
p-omisso final. Deve ser mun-
tido, portanto, o momo tonzes
qüe preliou cum o «glorioso».

Pnr sua véz, em .Moca. Boni-
ta, te bem cm vista do exce-
lente rieseintienlio cl.. quadro
frente n-i Vasco iia Gama, no
último domingo, Carloa Nasci-
monto n Tini mostram-se pro-
pensos a conservar a mesma
constituição, esperando triunfar

DESPEDE-SE GENfi
A partida de hoje, no Mara-

cana, deverá marcar a despe-
dida do avante Gene, quo será
devolvido ã Portuor.csa de Dus-
portos, retornando Rar.uK> pa-
rn o America. Sabe-se, contu-
do, que há um movimento para
a troca definitiva entre Estes
jogadores, com o que, todavia,
o meia paulista não concorda,
pois profeiy aliivr em S. Pau-
lo. ltannlf-i, por seu turno, po-
llerá vir o ser noqiichrlo com os
> isosr- lu rlelrniitos, «lesde que
h ,|pjiu seja iicmpensadera.

PROBLEMA N° 53
(Para veteranos)
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Afim do Intervir na dispu-
ta da «Copa Montevidéu», ru.
mará hoje pura o Uruguaio, a
primeira i trte da delegação :1o
Fluminense F.C. Na chefia

Nosso Comentar
foda a cidade sabe lu muito tempo, que oa dirigentes

do Vasco da Cama desejavam a volta de Flavio Costa h ái-
rei;ão técnica do clube. Entretanto, Gentil Cardoso levantou,
toda a equipe vascaina. ató levá-la a conquista do titulo de
campeã da cidade, dificultou um pouco o trabalho de sapa
que vinha sendo realizado por aqueles dirigentes. Que diriam
eles à torcida? Que iriam mandar embon. o técnico Gentil
Cardoso só porque êle havia dado ao Vasco o titulo de cam-
ppão ria cidade. Iriam dizer, pur acaso, que o técnico não
entendia de futebol? Não, não era possível. O homem havia
trabalhado de fato e o fruto do seu esforço a", estava. Me-
nhum argumento por mais forte que fosse, podrrrla conven-
cer aquela torcida que havia aclamado o nome de Gentil
quando nu. conquista do tiiulo, de que éle não servia para, o
clube.' Era precise, então, preparar um golpe baixo. E este
foi dup^o na tarde de Lerga-íeira, quando chegava ao fim a.
batalha que o time acabara tifi travar eom o Olaria. O quinta
..oluna Cordihha fez a provocação e Gentil, como uma crian-

ca, apesar ,lc avisado', caiu na armadilha, isto é, topou a pr')-
vocação. E comu estava previsto fo! ontem chamado ao es-
.ji-uório de Cyro Aranha" s dispensado da-s funções que tão
bem vinha des.jmpsnhando,

Pagaram com a moeda da tralçáoi o trabame. ¦•> o esforço
do técnico. Três ou quatro avontureiros do esporte, botaram
por terra com a mais masquinba. e ordinária das politicagens,
loóp.» um patrimônio de dignidade e honrades que o clube da
Colina de São Januário acumulara durante muitos anos,

KALVNGA
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Pelo escore mínimo a vitória vascaina — O Olaria exigiu uma graiidc
exibição do Vasco da Gama — A renda o os quadros

JogonJ.o a ..tra primeira p.or-
tida já como campeão da cida.
de, o Vasco c'.a Gama passou, na j be ni do
tarde de terça-feira, uns maus | _-,oai vascaino
momentos frente à equipe io
Olaria, que pisou o gramado
disposto a cx^ir dos cruzmalti;
nos uma exibição a altur-a do
titulo que há pouco acabaram
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Flamengo
ng

Inicla-so na noite ao próxi-
mo sábado, o Torneio Qua-
tirangular Internacional, pro-
movido .por Vasco da Gama 6
Flamengo, com os concursos

idos ciubes argentinos Rncing
e Boca Juniors. Na peleja
inaugural, o grêmio rubro-ne-
i:ro carioca dará combate, no
Estádio do Maracanã, ao
campeão portenho o Racing.

de conquistar. O placard da
i elcjri, um tento a zero, diz

qu," Coi a batalha, O
foi conquistada

por Sabará, que se aproveitan-
do de um comer batido por Chi-

I co, quando faltava apenas um
i minuto para o término da por-
j fia, desviou a pelota c;-.:o foi se
j aninhai' ms redes da mela de-
j fcndkla por Aparip-io.

A. IU.C"D.',
r Pelas bilheterias do Kslr 'io

| de Sáo Januário, local onde toi
| disputada a partida, passaram

o um cruzeiros o vinte centa-
vos, rer.da bruta do prelio,

Oü QUADROS
Os doia quadros pisaram o

gramado para .. disj-.u'ii eom ns
seguintes cc. ulçócc;

VASCO UA GAMA: Barbosa
— Augusto c Haroldo — Eli —

fl;*.

irá O sr. Ângelo Bergumini, ca.
bemio o direção técnica a Záze
Moreira e a médica ao sr. New-
ton de Paes Barreto. Seguirão
22 jogadores, inclusive os con-
vocados para o selecionado bra-
sileiro tCíistr-ho, Pinheiro e Dl-
cli), quo deverão retornar a 2

j de fevereiro, a menos que con-
i .''ga o ch:b2 as dispensas dos
I três, até o término do Impor-
tante certame Internacional, no

Iqual estarfi presente, também
i representando o Brasil, o Bota-
i foge, F.K. A primeira pa.'te se-
gulrá hoje, ficando o restart»

j para o próximo sábado (su.
i plentes).

OS JOGADORES

HORIZONTAIS
3. — Fetiches dos condoblés
5 —- Hesitante, embaraçado
9*— Em foma da pão/ alveolad»

U —- Nome de mulhei
12 — Estar, licar
13 — Nome do sol no Egito
14 — Duvida, alternativa
15 — Escalvado, despido
16 — Rib. de Fort, Afluente do Rio Antiw
17 — Omoplata das Rc2,js
18 — Lingua falada ao sul do Loiro
20 — Aqui está
23 — Juliana Scfia Oyonhausen e Almeida CondôSí.3 de„?)
24 — Sistema de vendas

liican Vavá

\ oitenta e quatro mil e uotenta Lima^

Etbnur — .Tpo
Chico

OLARIA: Aparlcib — Jorge
a Joli — Olavo — Moacir e
Ananias — Tiilo — Washlng-
ton — Maxwell —- J. Alves e

Conforme frlzamos, .seguirão
lute o dois joga dores »; que aao 1
3 seguintes: "

Castilho — Voludo e JaJro 
'

-1 (goleiros); Pindaro — Pinheiro
c e t'n:riiiR (zagueiros); Jair —

Edson — Bi;.;ocio — Vitor —
Eiiiilson e Jair II (halfs); Teia Anaconose.

Canoa dos indios da Amazona
Comandantes turcos.

VERTICAIS
Região onde Salornüo mandava buscat ouro
Nome de uma figura mitòlcjjica tía Amazônia, o

mssmo qu« JANAUIRA
Álvaro Vicente Albano
Igreja Episcopal
Símbolo do Alumínio
Dignacarlo Etiope
Tratado dC3 órgãos da geração
Peixe da fam. clclideo.i
ü-.terj. Espanto (Nord.)

 Erra, engsna-se
Confusão^ balburdla,
Tres partidas ne leais
Nota rnualcal
Ui Idade de trabalho da slutoma CG.5
Oferta, doa
Quantidades iguais,

SOLUÇÃO DO VROBLEMA N.o SU
HORIZONTAIS •- 2 Cal, 4 Aia; 3 Mares;

27
28

J.
2

4
5
6
7
8

10
17
19
21'22
23
25
26

B0TAF000
Bcpois de estar perdendo por .3x0, o grêmio da estrela solitária ainda
foi vencer pela contagem de 5x3 — Geninüo, o fiel da balança —

Galvão, o |A CONTAGEM | nha; MADUREIRA: Iresô —

i— Vilalobos — Marinho — Di-
i dl — Quincas --- Robson
João Carlos — SIm5°s — Or-

liando e Joel (atacantes).

Qae;VERTICAIS — l Ma ir; 2 Cun
7 An: 8 Ac; 9 Be; 10 Tn; 11 Os.

iV. R, — O problema dc hoje, ó colaboração dc
G.T.S,

1 Arábico r í*

D Mara; 6 Suo-]

MO MÃ
I

Em Conselheiro
iieno publlci , presente teve Rato, de cabeça, assinalou o Mario e Darc[ _ ciaudiono/

cie vibrar com a pele- Ipiimeiro gol, aos d minutos
lauzacia enue o quadro

íj o BOíatogó. leve o Ma-
•-, .pra inicio arrazauoi',
aatarido v.6s temos em

i n.fíios tle 13 minutos,
.fnío, refascridó-se aos
•j c iocowpoiVcla devida-' 

ai suas linhas, pôde o
iosü», já ao tlnál da pn-

,i .'¦;'., diminuir a con-
n pala 3x2. No periodo

mentar, eníãó, quando
,u resolveu ir para a

o grCntlo ai-
çjuêie e..e-rc de 5x3,

cria, inclusive, ter sido
iaílo não fora o desin-' 

- 
'doirionstrádo 

por .seus
,',^.'; que preferiam o

: inpn
Licn.nl
i/üiU?, construiu
'.:,.n:.£

pj- ]i

A. P-r.-^.ptpíAlil),

! ...
IÍ'

n^acáritas
o r.oiui- 21 ''Do

Evaristo, aos 6, aumentou pa-
ra dois, cabendo ainda a Kato,
aos 15, consignar o terceiro
gol, com um chute forte e bem
colocado. Aos 22, Zezinho, dc
cabeça, inaugurou o escoie
para os seus. Num penaiie de
Darci em Zezinho, Braguinha,
aos 28, marcou o segando
tento.

Na etapa derradeira, coube
a Bravo, logo aos 4 minutos,
emp-lar a porfia, após um.:
falha de Iresê e Biium. Aos
IS, numa jogada de Gerinho,
o meia Zezinho desempatou e
aos 35 Geninho ílxou a con-
tagem em 5x3.

Ressalte-se que, ainda tio
piimciro tempo, o Madureira
perdeu um pênalti (quando jà
eslava 3x2), tendo Mundlta
chutado para fora.
OUTROS DETALHES

Sidney Jones teve uma atua-
ç-5o regular. A renda s.imou
10.123 cruzeiros. Na prelirm-
r.;.i;-, o Botafogo venceu por

,4x2 c as duas equipes al.nha-
r»rn assim formadas! BOTA-
i-OGO: Osvaldo — Gerson e
Santos — Aratl, Ruãrihhd c
•luvénal — Paraguaio, Gcní

Irilio, Bravo, Zezinho e flragul-

Litum e Valter -- Mundica,
Evaristo Paulinho, Rato u Pc-
dro Bala,

Com o estádio do Marcica-
nã apresentando um bom pú-
blico em suas dependências,
realizou-se, nat tarde de ter-
ça-feira, a peleja despidlda
do campeoanato entre os
quadros do Flamengo o do
Fluminense. O jogo estava sen-
do aguardado com viva ansie-
dade pela torcida do rubro-ne-
gro já que, em casos de vitorias
a Flcmengo se sagraria, junta-
mente com o Fluminense, tice-
campeão carioca de Futob-'.
Nesse clima de expectativa c
quo o Jogo ioi iniciado. As

3x1 o placar do úíiimo Fia x Fh do ano — Com o resultado do
prélio a cidade passou a ter dois vice-campeões —• índio, Adão-

zinho, Rubens e Orlando os artilheiros — Os quadros

p::—.e::.r.. manobras no graniu-
do coubo ao Fluinmsnse roa-
lizar. Orlando e Didi, mono-
brando com desenv.llura, on-
'. .ü.;.-.si ntemente a de-
tr>sa do Flamengo, criando si-
tucjões das meus ernbar-jo»

sas para o arco de Garcia que,
a todo instante, era chamado a
se empregar a lundii para de-
tor perigosos arremesso». Nu-
ma dessas envestidas dos bri-
colora, a bola vai ter aos pés
do Didi ciue, numa espcta-.-ulai

TMtlIJ
r qui
ni.: rendo

rio Cliacaritas |
estrelou nesta ea-

p Cruzcli-o por
¦oliará à cancha f.ma-
fim de ciar combate ao
,, riu<- deverá atuar
niho'— Gala e Faria —

paquarema
¦ - Wilson
ji: o Ii;ii!.'l

li Oto,
Wil-
Har-

Falanco
ji

Da Corrida
Buenos Aires, 21 (Al P) — O

.-.-. ...... ¦' ¦ acide:.;ó do do-
- Insto* último; durante a g-r'-"'-

¦ -r-ida ."¦ rnóblllsüca ua
:':-in, rcve'a der: c 'reta-

••¦los o t.-!n'a e dois:
ins. Quanto ao v:ic;;ln pi-

Italiano farina,
por entre a multidãí
dc uma curva parli-
.le pcrig:sa,

Seis dos feridos estão em
e.?tario ;;ra\v « tem !-se que
alguns nüo scjipin salvos, ape-
sar dos cuidado:; que lhes fo-

.iu iinçdlatíirnejitc dispensa-'ioa.

Capital
0 Chacaritas

A equipe argentina do Cha
Icitriías Júnior, que vem se
Vtxibindo de forma amplamen-

to iatisfaslória nesta sua er<-
rcursáo pelas capitais brasilei-

Jt JL Jt\ w m gi

SruS, talvez venha a atuar no
filio, enfrentando a 1.' de fevei-
Leiro, nu Estádio do Maracanã, |
Io «onze» do América. As de- j
(marches estão em curso

T>

¦.. 
.1

¦ rrrar-

ítgços para o
Quadran-
c3 ular

Serão cobrados o.p; seffiintíe
preços para a disputa que sa-
liado próximo será inicia dn:
arquibancada — 25.00; geral
— 15,00; cadeira — 50,00; ca-
deira atrás do go! ~ '10,00 e
mWlnics — 10,0 -""

Mais um» tcü Gentil provou ser irm dos maiores, Eettao
o maior técnico do futebol brasileiro. Malgrado as ondas fei-,
las, cm torno da sua atuação, cheirando alguns vespertinos
mesmo a ncgar-llic os inèrilci.s da vitória, Gentil mostrou queentende do riscado.

Campeão o Vasco começarnm a espalhar que o grande
«coach» era auxiliado por uma comissão de seis jogadores, n
.iaher: Augusto, Barbosa, Ely, Danilo, Maneca e Ademir, E a
estes, verdadeiramente, í que se devia o mérito do campeo-
nato. pois Gentil era apenas o executor das ordens desse gru-
po, Foram mais longe a» dizer que semanalmente, doiu dos
membros dessa comissão, cuja existência foi desmentida pe-
lo presidente Ciro Aranha, se dirigiam k residência de Fia-
vio Costa, a fim de receber as inslriiçõcs para as partidas
mais importantes. Estes maledicent.es adiantaram mnis que
a oscilação dc Alfredo, no prélio contra os rubro-negros, foi
ditada pelo homem quo substituirá Gentil Cardoso, no Vas-' co.

Nada disso houve, fienlil, rcatnunite, foi o condutor da
"Itéria e se seria responsab-bzado pula derrota, caso esta,
viesse por que não ser glorifier.do, agora ,quando conquista
uni nampeonatot De mais a, mnis, singuem, em sâ oonscièn-
da, poderá denar-se embair por elites cantos ele sereia. A
capacidaiití ele Gentil está, mais que comprovada. Numerosos
feitos gloriosos jei assinalou, no futebol metropolitano, e se
mais nelei ícz foi devido a escassez dn oportunidaeleii A sua,
còr, segundo alega, Iho lem prejndicaelo. Não concordamos
ocm Gentil neste ponto, mas não podemos esquecer que, real,
mente, tem encontrado uma serie enorme de fatores adver-
sos a embargar-lhe os passos. E se lal não acontecesse, por
uertot o nome ele, Gentil estaria lie/tido <% grandes conquistas
internacionais,

Apesar dessas restrições, no entanto, forçoso ê rccoiihe-
der-se, como dissemos antes, em Gentil Cardoso um. dos maiscompetentes proparudorcé do cijuipe. E para tanto «do pre-cisamoi, cotejar apenas o seu trabalho, no Vasco. O seu, tra-

. ..alho do levantar todo mn plantei, no qual os seus muiora,
cein,t::es já hailum sido eondviiailos para o futebol. Poetere-
mos remontar á época do ;",'.rio Libanês. Gentil foi o homem
que desreibrin leonidas, cirando.o do Bonsucesso, onde era
um meia esquerda dpocouhec-ido para a seleção brasileira
que levantou a Copa Rocaím. Fez do quadro rubro-anil a
{maravilhei de lUSX*. Gentil introduziu, no Brasilt muito an-
tes de Krítschner aparecer por estas bundas, o quadro negro.
Esta prática, atualmente, 6 usada por todos os preparaelores,«nulo embora alguns, não querendo sujar os deito», «dotem
os chamados times ele botão.

Em lOlfi, depois do Vasco haver levantado o campeona-
to, pegou o tiniu elo Fluminense. Fez nina única exigência
condicionando-a — tal a confiança quo tinha cm si- a con-
qutsta do campeonato, „ Tornou-se celebre a frase: xdèom-
me Ademir c o Fluminense será eampeãm. Conquistado o
certame, recebeu, o ..bilhete avil», li oa tricolores do Álvaro

lí

Chaves somente, se reergueram, na temporada dc BI, com a
contratação dc '/iczi Moreira.

Dc -IG pnra cá. Gentil passou poi vários clubes. Esteve Jno Olaria, onde colheu alguns bonn resultados. No Flamen-
i.;o, qúaijVj não pode trabalhar, cm conseqüência da. mística dc
Flavio, ijuu iluminava os 1'iibro-ncigi'os. Apesar disso, no en-
tanto, revelou o médio Déquiiihn, atualmente um do» melhò-
res da cidade- E vnticinou mesmo a sua glória. Esteve no
sul, preparando a equipo do Cruzeiro e, regressando a esta
Capita!, -:o\íOU ao Bun.-iucerp&pj. Ai, apesar da pouca catógb-I
ria üa equipe conseguiu resultados surpreendentes. Revelou |

goleiro Manga e fez de Simões, que não jogou todos ofi jo- I
í.ics du. campeonato de 51, o vice-artithoiro rio certame. |

Gentil ingressou, no Vasco, por nue o clube da colina l
não tinha mais ninguém para contratar. Entrou contra a |vontade de seu presidente, ò sr. Ciro Aranha. Pegou o li-
me esfarrapado no Rio-São Paulo. Perdeu na estréia, cm S.
Paulo, contra o Palmeiras.

O mesmo sucedeu, na segunda exibição, contra o São
Paulo. Colheu vitórias em seguida e o Vasco, quinto colocado
no curtume de profissionais de Cl, foi o vice-campeãò do
certame interestadual.

Iniciado o campeonato, os resultados colhidos neló Vasco,
embora favoráveis, não estavam satisfazendo n torcida, _ di-
zendo os mais pessimistas que os cruzmallinog não resisti-
riam aos grandes quadros. Enganavam-se. A pouco e pou-
co. Gentil iu recuperando us craques e, no turno, perdeu a li-
dorança ao ser derrotado pelo Fluminense, numa partida cm
que foi sempre superior. Todavia, Ademir, perdendo um pe-
nalli, quebrou a moral da equipe e esla veio a perder.

Ainda, na primeira faso do campeonato, o.s vascainos
deixaram-se surpreender pelo Botafogo qun lhe roubou um
pontinho. Sucederam-se os jogos e estes assinalaram um ro-
sário de vitórias, somente interrompido jã ao término do cer-
taine, frente ao Fluminense, numa pugna em que. os pupilos
de Gentil apareceram nitidamente superiores na primeira fa
se com dominin absoluto. Entretanto, airioléceraiu certos de que
já haviam conseguido a vitória e o campeonato. Eis que se
aproveitaram disso os tricolores e reagiram bravamente. Ai
então, os jogadores, que não ouviram conselhos de Gentil,
mite.. da ;urliila, tiveram :'.«¦ limiar suas precauções. Foi adia-
do ii carnaval da vitória, mus todos reconheceram em O.itil
o técnic campeai). O próprio Zezé Moreira foi no vestiário
cumprimentá-lo eomo tai. Apertar u mão daquele que retirara
Alfredo do ostracismo para lançá-lo frente ao aguerrido Fia-
mengo, tirnndo-o fora dn certame. Render homenagem au
«eonelu> que, impossibilitado de contar cam Manecn, cum seu
substituto evenlua! (Alfredo), não podendo lançar Alvinhti
(contundido), foi Ini se ar Vavá, entre os juvenis, para marcar
.1 lento da rilóiiii contra o Bangu,

Irlsli- é n prrfi' dc (leittii Cardoso, o técnico mnrcádo, e
que ugorii deixa o Viisco. dc toriiut ii uwiis constrangedora
possível,

i.V ¦rwmimtaDutMiaina rjiit»ii^.-**i- f»

iinta, lmpoem-se a Dcquinha, e
proporciona cr Orlando maçjnl-
i'~ ceir.ro. O artilheiro das
•«laranjeiras» aproveitou bem,
batendo Garcia com --nter.te
chuto, marcando, assim, o
primeiro aX do Fluminenuo.
Este go.' provoca um ligeiro
descontrolo nos rubio-negros,
de quo se aproveitou o Flumi-
nenso para paia exercer um
domínio mais «mple nns
ações. Não fora a notável
ctuação do excelente goleiro'.o Flamenqo neste peíiod;, o
otecar teria se movimenta-
do por mais algumas vezes.

nsuiLiBHA-sE o rr.nuo '

Ccr.i G rela fechendo o ur-
co, o quadro do Flamengo foi
«.e r .nr^f^o pas3rmdo a jo-
qv de igual para igual cn:
seu ad-nrsario. Periqssas tr-
-ancadas entào íoram feitas
a área tricolor. Nona «Jolas.

o médio Edson tenta deuar-
mar Je.dlr, quo lora em au-
xilia de sons comnanhoiros áo
atacrne, e comoto faul. lpf',m
chamado «ri cobra o infranão
o o iorz crurn»>dn «ob^o n oe-
rtuena ar-"T. A bola, co'jt*n-
-lo a Castilho, se oloroco a
Tt.Opírj que en*rn, nenaacícnnl-
monte, <*'> nineei, o 

'ámxvlr,
-e\ex tTrx'etorla nnrn. os íund("
dos redes. A pnle'n com ente
?ento ganha colorido, V^'" °"
rubro-necros creirem o sub^ic
x-i-n o í'frao reirl"»o tricolrr
a um irton«o bimbard?^. A
^efesa do Flum'nense ri°f90-
^c-Sfi de ttua»"uor jrinu^ra
tentando iinrvdlr ouo os crta<
ei-p-ntes do F!~mengo ->tiimo-
^>tem dentro de suo (/ree. V.cto
obtante este trabalho «"qtroo-
dincrlo dos comnanhoiros de
Pinheiro, os ataques rubro-
negros .«s sucediam num ritmo
ímnresslonante. O jovom pon-
tolro Zagalo, baíondo a Pin-
daro om g-uese todas as jo-
andas, constiruia-ae num cons-
tanto perigo para Ctiátilho,
Ui oue pronrrrrclonavr, com ex-
celentos centros, grandes opor-
tunidodes para os seus com-
panheires e equipe marca-
ifcm tettos. Lá Tin direita o
ext:cj5rdi:iario Hubons provo-
cava pânico com as investi-
das quo org.mizava. Em cin-
scnuer.cia dêste amplo d::ní
nio, surçüu o gol qui colocou
o Flumongo ec1. suporiorldaiio
no marcador, Foi o seu autor
o centjva-avanto Adãozinho que
aproveitou bem uma bola çuo
c.pus ser chutado por Rubens,
ropicau nas pernas d^ Pin-
licrio, e dal ir.-.p':!ssionoc'.a
per éle, au fu.idc dus rêdcs.
Cc-iu mcpjji alguns lances de
c-nb;...; ."B ltócs, o juiz Mario

!| 
virina deu p-i- eu.j.nada o

 'i>ii.í".,: . ...ly.ui ciu pelejo, W-i

segunda lasc da luta, a lisí(rV
nemia do encontro não sofreu
grande alteração. O Flamengo
continuou a comandar as
aç"s, exibindo um melhor íu«
tebol que seu ridverríírlo. Si»'
mento quando a partida attn-
Ciu o 25» minuto c- qr;e o F.'u-
mlnense resolveu ir a frente
buscando o igualdade no pia-
cartí. Encontrorprn. porem, o»
triccloies uma defeso sólida
que. destruiu cnin cr-çgoiln lo-
'.'ias as tramas orgai-iraclns.
ririnctnrlneníe por Didi, qud
de uma leito, enviou idolen»
to peterdo cnie ci tia''e devol»
veu, quando Clarcin já c-cter-
va batido, fiste, <? mais um
larco do Simâos oue chutou
pera ferer uma .Vola suaricle
tf.i,ha somente peic rrortr o
goleiro rubio-negro. ioram os
1-—rjr>s mcls "or!.'.-"Ios do Flu-1
minense neste segundo lem-
po, lá aue nos outros torrut.
totaiment*» «iu>v>rodos. Aos 2S
—..tnutos surgo o terceiro ten-
to ruh.-o-nsp.ro, ten*o este, cure
"°lo confirmar a vitoria dc
Flamengo, e tirar o Flumi-
pnnrfl r«;'a'.Ti'.or chr""co d» rea»
rco. Rubens s« apodera da bo»
la na altura dn linba in-5-'-'.'..
e invo«te para a «noa trícó*
lor. Edson qua sairo ao seu
eni"."'-. .''"¦' bt'!-,.o. O nVe-sme
rcnntcce cr>"l Jair c Fl!'beÍTO!,

do rastilho, «"çolhu o ermío
d'.-oite do ato e o" c-^-ea
rt bola. Fo) ?em dúvida o)tu«
iria urs t">"(o osnotocuter de-
fllr.. (..l-f) (Jr t'','\rvnr'<'. c>'-.-5
-min ^'e, sncorro-u h-Uhirmta»
r.tert«» o yr,r— -dor .-ta t>?'.fl=
ía, Tima oianie vií«r'.u ic*
"'«nurpIMi) «"'a ílfson- ir a
1-fntt- <•;(. fívrei-rn cnn) ¦>';"¦« <'«
"S|r'. rt-na vlto-ia que, 30W
?"^o. Iho aarantíu o .i*->'-i dfj
•pice-camtteão rat:.oca tle 1952»

Seguiu o
Botafogo •

Ontem, peia marilia t-emi
clestiiio ao Uruguai, seguiu «
delegação üo Bolafor?.-), que
tem a sua estréia na -p-Copft
Montevidéu» assentada par».
% noite de amanhã, quando
se defrontara com o famoso
Penarol, invicto ate o m-meíi-
to. no importante certame. A
maior parte da delegação em-
barcou num mesmo aparelho,
ficando apenas Rlchard e
Oi uo paia seguirem por ou»
tra aeronave. A embai-
xada alvi-negca 'oi assin;
composta, chefe — Henrique
Barbosa; méciiro o técnico —
Ca.'valho Lei è; i.'--alista —•
Jorgo Cotrin e os jogadores;
Osvaldo — G.j son — Sanloa

Aratl — ltua.i..iii) — vo*
nal —• Paraguaio —¦ Geninlio

Orlando Mala — Jaime —¦
n."iiam e Diiio. Algi\ns ata-
cíuitcü ainda não ' .. raicaram.
devendo fnzê-lo por todo i
dia tle liuje,
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Depo
Outra no Me

do Algodão
smo Estilo da Lã

¦je ZZII^^^liii:]iZlB. „„„'„,,„ 
¦«¦7rnnTrTfrr: f O BANCO DO BRASIL PRETENDE COMP RAR A NOVA PRODUÇÃO DE LA GAÚCHA.

REPETINDO O QUE JA FIZERA EM 51, QU ANDO COMPROU A 600 CRUZEIROS UM

PRODUTO QUE CUSTAVA 300 NCS MERCADOS INTERNACIONAIS — MAIS DINHEI-
RO DO POVO PARA A GRANDE BURGUESIA LATIFUNDIÁRIA E COMERCIARIA —

Com mui bateria caprichada, a «Unidos de Santo Amaro» deu mais uma nola tle alegria, à lesta do povo, no dia du aniversário da cidade

CARNAVAL NA AVENIDA NA
DATA. DE ANIVERSÁRIO DA

\fA íri-iililu Kl» llriincii vlv«n ira
èoite rle ante ontem, data .lu anl-
iersãrio il» cliliulc, horas do um
[.Verdadeiro carnaval, a quo nâo
tfnltarniii, mesmo, us desfiles do
mtocos formados nll nu hora, das
[Escolas dn Stimtm, clubes rnrnu-
mlcscos, etc.
/ Faltava upi-no» mn pretexto, iiiib
a-niitmli- do ensaiar para o reinado
ue átomo toda gente possuía. Uma
batnlltn de confeti foi promovida,
do modo quo encontruii-sp o motl-
in. Sal por diante, u fi-stn cor-
•ren por conta do povo, ijuu lotou
ilteralmonto a Aronlda, linpi-iliiidu

I'» 

Ir.áfi-fro.
ESCOLAS 1)K SA3IIIA
! Kmlinra «cm as vestimentas pi-
itoresens <q«o somenta sairão puni
a destilo tlc Curnnval) algumas
rKficoia^ de Snmbu mostraram miu
iitipiiiulntli.' d o valor dos seus
Juimbtetns. Uma delas fui a tUni-
8oh da Stinto Ama rou que — ro-
ííno as nutras — apresentou suas
kmMonis p baterias ensaiados n> en-
Iprlclio,
IOS BLOCOS ESrONTAJIEOS
«Ictullie bastante interessante, que
[veio demonstrar a disposição do
tfftrior» para o Carnaval, foi o gran-
i(i' número dr blocos improvisados
to !om das batucadas de uma «
outras escola. Enquanto Isso,
aproveitando as músiens, íoHõcs
cáníuvam na calçada, eneumdn a
ryn;f' do melodias carnavalescos.
ii «CJUAIUO SA.11IU»

I Cerca das :i'i Imrab sain da Pra-
Ò*ft Maná uni carro alegórico con>
aiu/indo o cantor Jorge Vuifiti,
«Cidadão Samba» desto ano, que
«atava acompanhado do «Bine-
fcout». Sua passagem foi assinala-
1'fjtíji. por aplausos da multidão íjiic
rue comprimia na Uio Branco.
(DTjTJXIICS 1)11 CAltNAVAI.

.• Também us tradicionais sode*
pladcs cariuvvalescas du cidade, cm*
(prestaram smi valiosa colaboração
li batalha de confeli de unto on-
|fi'in. Assim, sal rum dob seus re-
[dutoi on «DemocrAtlcos», «Soce-
igoi, «Tenentes do Diabn» e ou-
i*ro8 clnbcs. Api-uns o Clalio dos
"Bmlialvadon-s não velo S. rua, pre-
tirinilo festejar a dnla na sede
iocliil, onde o Carnaval prolongou-
i»c até fluaso « amanhecer.
SJMNO DF, AMOSTKA»
t. Enfim, com essa recepção & Jor-
Xft Veiga, o carioca, forneceu um
uborn «puno do amostra» do Cama*
si ai du filí. K pelo jeito, como os
foliões, aproveitando a data do ltiu
¦iio Janeiro, se esbaldaram nu
[Avenida Uio Branco, h feota ma-
Jor do povo flei-â tuna auleii-
»icn vliõrln ilo espirito alegro do
tarlocu, <!uc brinca, apesar d« tudo.

¦OPERÁRIA
Leia: VOZ

Um telegrama de Porto
Alegre informa que a Fede-
ração das Cooperativas de
Lãs do Rio Grande do Sul
está em vésperas de vender
ao Banco do Brasil a nova
produção de lã gaúcha. Re-
pete-se, assim ,a manobra
do governo ,de falso prote-
cionismo aos interesses do
Rio Grande do Sul, posta
em pratica em 1951 e 52,
quando o Banco adquiriu a

Recurso do
Coronel
Olimpío F. de
Carvalho

BELO HORIZONTE, 21 (I.P'.)—¦ O coronel Olímpio Ferraz de
Carvalho deu entrada em juizoao Cartório dos Feitos da Fa-
zenda publica um pedido de
mandado de segurança contra
ato tio comandante tia 4.' E. M.
O pedido visa garantir ao im-
petrante o direito liquido e cer-
to aos seus vencimentos de co-
ronel reformado do Exercito
Nacional quo foram suspensos
desde outubro ultimo, segundo

termos petição inicial.

ye Veiga, aclamado «Cidadão Samba» dc 53, quando
mu cano alegórico, recebia t; agradecia aplausos da mtill

em festa na Avenida

de
itUui

feia o Tímpano Rompido
Pala Polícia do Niterói

Esteve em nossa redação ti
.sr. Arlindo Moieira DrumoncI
Filho, que residente em Nite-
ini, veio relatai as brutalidn-
ucs tle que foi vítim.i, por pai-
tt da policia fluminense.

Contou que no dia 12 des*'.1,
encontrava-se colando ur.s
cartazes contra o Acordo Mili-
tar Brasil-Kstatlo.j Unidos na
íua üão Clemente naquela ei-
tlatle quando foi .preso e leva-
t'o à policia. Central, Nessa
'jcasião sofreu covarde espan-
camento sendo sulto 2 dias dc-
pois. Não ficaram porém, ai,
as violências contra Arlindo
que, novamente, no dia 16,
guando transitava por un.a
t.'.';s ruas de Niterói, recebeu
voz de prisão e foi conduzido•- Centrai. Submetido tle novo
d espancamento, por parte cie
vários tiras c soldiidos. Um
policial, dc nonifi Salgado,
alingiu, então, o requime de
covardia, rompendo com vá-
ros socos c tímpano do ouvido
direito de Arlindo.

Após essa isessão-.' de espan-
camento, foi jogado num cubb
cujo, onde permaneceu ate
o dia 19, quando, côrca tias In,
teve liberdade, devido a uma
ordem dc «habeus-corpus»
impetrada a seu favor.

Solto, Arlindo Drumond,
procurou o médico espccialu-
ta em doença do ouvido, dr.
Heráclito Rego Lopes, que
constatou a rutura do timpano c
conseqüente e irremediável
iordez.

Ontem, o rapaz, veio ac nos-
;>o jornal denunciar a inoml-
nável brutalidade que sofreu
na Polícia de Niterói, peio
simples fato de ser um palric-
ta consciente do perigo que rc-
presenta para o Brasil a rati-
ficaçüo do rAcôrdo» infame
com os Estado-, Unidos,

O fato, por si só demonstra
que Amaral Peixoto sef/ue a
mesma trajetória de crimes
do Vargas, .para impedir os
prote.tos populares contra o
Acordo de guerra que os Esta-
dos Unidos nos querem impor.

OITO PESSOAS FERIDAS NUM
DESASTRE DE AUTOMÓVEL

Ontem, üs primeiras horas da madrugada, espetacular desas-
¦fre verificou-se na Estrada das Canoas, resultando saírem feri-
das oito pessoas, que foram medicadas no Hospital Miguel Couto.

O fato passou-se assim: Corria pela estrada a camionete
chapa (il-27-ü'J, dirigida pelo motorista Nilo Soares, de 30 anos,
solteiro, residente ã rua Henrique Mldosi, 31, e conduzindo os só-
ros da Boite Canoas; Antônio Eodrigues, tle 02 anos, casado, es-
ijánhol, residente na ma Adair, 1C0, apartamento 201, e Paulo
Nelsinque, de '11 anos, solteiro, suiço, residente na avenida Mi-
r.istro Viveiros de Castro, 110 apartamento '.Vi. No mesmo senti-

do e um pouco atrás, corria o auto 17-90, de Pernambuco, diri-
gido por Nilton Ferreira da Silva, tle 20 anos, solteiro, morador
na rua Luiz Brito, 85. Este último veículo, precipitou-se yilesri-
tamente sobre a trazeira da camionete desgoyornando-se, e indo
cair imiti barranco, distante uns oitenta metros do local.

Da colisão saíram feridos ¦
os passageiros do auto cau
satlor .do desastre e que se in-
cientificaram como sendo: Ha
Toldo da Silva Estéves, de 16
anos, mecânico, residente na

trua Francisco Coutinho, 157,
em Maria da Graça; Joaquim
Ferreira, de 48 anos, casado,
construtor, residente à rua
Luiz Brito, 3f>; Oiila Angra

•<la Silva, de 42 anos, casada,
portuguesa, moradora no mes-
mo endereço, e Antônio da
Costa, tle 29 anos, casado, sar-
íjento da Marinha, também
domiciliado à rua Luiz Bri-
to, 35.

A AR.Í.MA
DETONOU

< Jaci José Pereira dos San-
íos, de 22 anos, solteiro, pin-
,tor, residente na Ladeira do
Livramento, 135, limpava um
fevolver, quando a arma dis-
parou acidentalmente, atin-
gíüdo-e- ca mào esquerda.1 AMtJsJftJfflÊ^çJíJâflJS; wmÂ...i3:W>. *<&$bMMi

riuiento, procurou o Posto Cen-
trai de Assistência.

ATROPELADA' Com f tal ura exposta na per.
na esquerda, contusões e es-
cqriações generalizadas, foi
internado no Hospital de Pron-
to Socorro a menina Giltla Ma-
ria, de 10 anos, filha de Os-
valdo ue Almeida, residente
na rua Conselheiro Ferraz, C5,
casa G8.

Quando brincava nas proxi-
iiudades de sua residência a
menina sofreu um atropela-
monto por bicicleta que era
dirigida por um menor.

IMPRENSADO
Na rua Lèopoldina Rego,

em frente ao número, (Í39, ve-
rlficòu-se lamentável aciden-
te com um ancião de nome
Júlio tía Silva, do C5 anos de
idade, residente â Travessa
Mana tia Graça, sem número.

Ao transpor a via pública,
o pobre foi colhido e nnprcn-
sado por um. auto-loiaçáo

tura de costelas. Medicou-se
no Hospital Getúlio Vargas,
retirando-se em seguida, pa-
ra sua residência

COLISÃO
DE VEÍCULOS
Na rua Lólio Júnior, esqui-

na da Avenida Brasil, um au-
to de chapa ignorada colidiu
violentamente com o camin-
hão de chapa 7-41-44.

Resultou da colisão saírem
feridas as seguintes pessoas;
Mareio Pimenta, de 24 anos,
solteiro, ajudante de camin-
hão, que sotreu fratura do
braço direito, o João Alves, de
27 anos, casado, operário, re-
sidente no Beco Major Costa,
25, estação de Tarietá. Êsit-
último sofreu fratura do era-
nio, e juntamente com o pri-
meiro, ficou internado no lios-
pitai Getúlio Vargas, sendo
muito grave o seu estado,

BOIAVAM OS
CADÁVERES

Dois cadáveres foram on-
tem encontrados boiando so-
bre as águas do mar. ü pri-
meiros deles, tle uni homem tle
côr preta, aparentando GO
anos, foi recolhido na Praia
tle líamos.

O segundo cadáver encon-
trado, boiava nas águas da

op mui eu 'luicpuua up un.ud
Governador. Retirado, foi re-
conhecido como sendo o corpo
do pescador Francisco Barreto;
casado, de 40 anos de idade,
morador na própria ilha.

Ambos se acham recolhi-
dos ao necrotério do iustjtu-

Em despacho de ontem, o'juiz
Mareio Ribeiro, a quem foi tíi-
rlgitlo ii pedido, determinou fos- w ,,,;„ nn„ ,. ~„r
se ouvida a autoridade aponta-1 1,300.000 íardos a 75 cm-
da como côatoia. I zeiros a arroba, quando o

alto preço todo o estoque
cie lã existente, enchendo os
bolsos da alta burguesia
que especula no setor. Co-
tada a 300 cruzeiros a ar-
roba no mercado mundial,
o Banco pagou a lã, gaúcha
a 600 cruzeiros. Como, em
seguida, vende-la? Ha dois
anos não surgiu uma solu-
ção, mas apesar disso o
Banco está agora em ves-
peras de comprar a produ-
ção lanifera de 52, aumen-
tando o seu estoque que
já vai a mais de 20 mil to-
neladas. E' a aplicação da
política de tirar recursos do
povo para ajudar a susten-
tar a alta burguesia lati-
fundi;-ria, industrial e co-
mercial, de que Getúlio é
representante intramàgen-
te.
A NEGOCIATA
DO AICtODAO

A nova negociata com a
lã repete, assim, a, negocia-
it. do algodão, que já acar-
retou, para o Banco do Bra
sil, um prejuízo de 1,8 bi-
iiões de cruzeiros. O Ban-
co dispendeu 4,5 biliões na
aquisição de algodão (80
por cento dos trustes San-
bra e Anderson Clayton)
comprando cerca de

CIDADE

|S'':Éil«i^^ft 11 Eilaès do Consell® da
- tÊí. Federação da Mulheres

Jor

preço internacional da ma
teria prima era de cerca de
40 cruzeiros. SANBRA E
CLAYTON, que venderam
esse algodão ao Banco do
Brasil, e arrebataram das
mãos dos produtores a 40
e 60 cruzeiros, tendo assim
lucros fabulosos como in-
termediarios. E agora, de-
pois desse golpe espetacular
os dois trustes serão en-
carregados por Lafer e Ge-
túlio de colocar o algodão

do Banco do Brasil no mer
cado internacional, a pre-
ços de baixa (baixa provo-
cada pelos próprios trus-
tes). E como os dois trus-
tes serão,, ao mesmo tempo
os «compradores internado
nais» do algodão, embolsa-
rão ainda vários milhões de
cruzeiros, nessa transação
imoral em que aparecem
como compradores ,a 40
cruzeiros, do produto que
venderam a 75

apoio dos
Barbeiros
Aos Grevista*

Vnlo ontem a noesa rr.dacío mm
coiiiImüq de barbeiros do GraJ&n
informando ter po»to »en« servlco>
profissionais a sm-íIgo dos têxHli
cm greve. Foram feito» Ji grsort'
número de eortei de cabelos, ber
bas, ete,

Concluindo, apelaram ei btsbfl

ros, por nosso Intermédio, aos ieo«

coltgas carloear na sentido de qc«
tan-bem auxiliem o» grevistas ts.«-

t» profissional como físasesír»-
mente.

ENTREGA A GAMARA FEDERAL DE
MILHARES DE ASSINATURAS
CONTRA 0 ACORDO MILITAR

itüunc-so no próximo sáliniln, dia
24, o Conselho de Representantes
ila Federação lio Mullicrcs do lira-
si). Ü Conselho miclomil, orgno
inávinii) ilii vathluün femlnínn, ó
cuustituhlo nela dtrciorlu ilft FMB,
ns presidentes do cntldailcs fMin-
ilus. porsomütümlcs fririiiiiiin* es-
pcoíftlmcnto convidadris « dolcRt»*
S«cs cstndunla desipinidíis rm
reuniões ilc nssocluçücs femininas.
MIS l.STADOS

Ah tüvi-rsus iMitidadrs tilitidiis ú
Foduraçilo estilo dvHcnvulviintto in-
tensu ntivldnile para quo no ('(in

des convidadas pela diretoria da
Fcdemçfui do Mulheres do Brasil,
TKBIAHIO

O tcmárJo n 5nt prcpoMo pela
diretoria dn Federação compreen-
de unia an&lise de rumo tôm «Ido
aplicadas iw resoluções da Assem-
blélft Nacional do iilullicros; a
discussão dn^ resoluções do Con-
prchso tle Viena o dos meios de
Aplicá-las; forma'» d(i «ri;n..i ração
para amptlftçSo dos trabalhos da
; '«roti i ('.* 21*t1»o -s i » tfranü,

Fomos InXonnados pela diretoria
. da K.MB nun pstn. pretende «pre-

sclho s« fnca. ouvir a vou de suas ] (êniár propostas referentes a lula
em defesa da criança o em defesa
defesa dos direitos chis da mulher.

iadfl» em defesa dos direitos
ilns niulhen-s A Federação de
Mulheres do São 1'uulu se reuniu
Un-fclril líltinm paru ilisrutlr pro-
posíus a serem Bpresctitatlas e pa-
ra eleger sua ilelefiitiiii. A Fede-
ração do Mulheres do Kspirito
Bunto já comunicou à entidade na-
eiuiiul que enviará smis represen-
(anles, assim cnuio a do HIo
tirando. Esperam-se delegadas do
11 estudos alem dn personolida-

CONGKKSSO M1'N1)MI.

O fo ii sei li o deverá decidir iam-
bém da forma de apoio e partici-
pncão da entidade, feminina naein-
nal no ConKresso do Mulheres,
convocado pela FD1M, a se reall-
rnr cm Copenlingne, em Junho dc
1953.

Importante m a nií estação
patriótica será realizada hoje
as 15 horas, no saguão e nas
escadarias dn Câmara Fede.
ral, por oeo.ã. da entrega
solene à Mesa daiuela Casa
Legislativa das assinaturas
contra o Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos.

Só em sao Paulo, conforme
já tivemos oportunidado de

noticiar fórum coletadas,
em tempo recorde, cinqüenta
mil firmas, o que vem de-
monstrar a amplitude da cam.
panlia pela rejeição do infa-
me tratado de escravinzação
de nossa terra pelo imporia-
lismo norte-amerteano.¦Eminentes personalidades,
entre as quais diversos gene-
rais, estarão presentes ao ato.
MANIFESTO DA C.N.C.A.M.

A propósito da concentra-
çâo popular desta tarde, nara
a rjual são convocado-, todos os
democratas, todos os que nâo
querem ver nosso território
ocunado pelas tropas ianques,
a Comissão Nacional Contra.
o Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos lançou a seguinte
proclàmação:

•rA camnanha cívica pela
rejeição do Acordo de Asila.
tcnc'a Militar BrasH-Estados
Unidos aprofúnda-sa dia a
dia. àtihgirido os mais lmiRín-
quos rincões de nossa pátria.

De toda parte chegam, dia-
riamente. endereçadas à Co-
mlssáo Nacional Contra o
Acordo Militar b aos deputa-
dos dos diversos partidos **o-
litioos. mensagens do Povo
e do várias personalidades de
relevo com enérgicas conde-
rfçós.i po «Acordo» e veemen-
tes apelos ".os congressistas
para que recusem o seu voto
de apoio ao tratado huinl-
lhante.

NOSSO SÉCULO VERÁ A VITÓRIA...

í

( t

(Conclusão da 1*. pagina)
A crise do capitalismo tem

como efeito o futo de que,
enquanto se processa no in-
ícrior tios Estados Unidos a
supressão dos utümos vesti-
gios de democracia burguesa,
este jEsííiíío desom.pcn7ta, no
rxít.Tior, o papel ede policia 6
áe cstrangulador de povos li-
vres». *Por que rar.âo, per-
gunta o orador, os america-
nos rccMsum as propostas so-
viélicas para a redução dos
armamentos, relativamente a
um pacto do não agressão en-
tre as cinco grandes poten-
cias? Como explicar o massa-
cre dc rr.ulhcres e crianças in-
defesas Jiti Coréia, o destrM.
ção do cidades, e aldeias pacl-

jgLííaIm. • • *
(Conclusão da V. pagina).

temunhas em número apio-
ximado de 10.

Os americanos querem fi-
car com a menina e vêm
adotando os seus conheci-
dos métodos de intimidação
e arrogância, que apesar da
atitude do Juiz, só tem
feito aumentar a solidário-
dade do povo a mãe cia
criança.
ESPANCAMENTOS

A criança estava interna-
da na pseudo-escolareligio-
sa, a título de caridade,
pois sua mãe era operária
e a garota se encontrava
doente.

Numa das últimas visi-
tas feita a menina Rosália,
esla disse a D. Vasti; «Ma-
mãeziriha, não deixe eu fi-
car porque eu vou apanha».
Isso fez com que no mesmo
dia, 21 de dezembro del952
a mãe da criança a levas-
se para casa, mesmo contra
a vontade do funcionário
que se encontrava próximo,
SEQUESTÜO

A 22 de dezembro fui sur-
preendida com a chegada,
à porta da minha casa de
quatro americanos e o meu
cunhado João Paiva, prega-dor batista da Igreja da Ca-
choeirinha. Chegaram e fo-
ram entrando. Com a íisio-
nomia de salteadores disse-
ram que iam levar ti msni-
na e que eu poderia vê-la
uma voz por sema'ia. Nada
respondi, estava aterrada.
Eles levaram minha filha.
Não tive ação, é verdade,
pois me lembrei tje que não
estava na América do Nor-
te, que isto ainda é Brasil,
o confiava nos magistrados
e autoridades de minha pá-tria a quem iria recorrer
para garantir na forma ia,

ti

ficas, e o emprego do armas
bacteriológicas?» «/l politica
americana de dominação so-
bre os demais paises capifa-
listas suscita o ódio dos po-
vos ciosos de, tibentaae, co-
wo fícmojisíroit o congresso
do Viena, tulnquanto, acres-

centa. os Jtsstaaos unulos ee
esforçam para ativar os sen-
timentos antisovíciicos, a
URSS fundamenta, pelo con-
trárlo, sua politica, na doutri-
na lenimsta aa coextsmicta
pacifica dos dois sistemas.

MAIOR VIGILÂNCIA
O orador ataca entretanto,

«ti passividade e a falta de
vigilância (te elementos me-
nos evoluídos» da opinião so-
viética para quem as vitorias
aa uksís significam que a
luta do classes terminou. E'
ao contrario, afirma, apoian.
do-so nesses elementos que o
tlnimlgo exterior» prossegue
«sitos manobras de espiona-
gem, de sabotagem e de di-

versão» com tanto mais avi-
dos quanto se acumulam as-
vitorias soviéticas. jB cita o
grupo tCirorista sopesando
sob a mascara de médicos e
venaiuos aos camoatí tios
Estados Unidos e da Grã Bre-
tanlun.

Concita os cidadãos souie*-
ficos a uma vigilância sem
tréguas conforme os ensina-
mentos dc Lenin e de Stalin,
c ao fortalecimento, por to-
dos os meios, das forças ar.
madas t: dos serviços de i)t-
formações soviéticos. Na eta.
¦pa da passagem do socialismo
ao comunismo afirma ele, a
educação política dan massas
deverá desempenhar um gran-

de papel. Concluiu afirmando
sua fé no sucesso da edifira-
ção do comunismo, dfantfo o
iionttí de Stalin, longamente,
aclamado como continuador
da obra de Lenin, A sessão
foi encerrada com o Illno da
Internacional,

Nenhum movimento civlco
alcançou, até hoje, em noBsa
terra, vulto igi-' e em tãopou
co tempo, ao Já alcançado pe-
Ia campanha contra o Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
Aos.

B a consciência de trm po-
vo soberano • progressista
que se levanta contra uma
investida estrangeira, apoia-
da, internamente, por alguns-
cúmplices, visado a humi.
Ihá-lo, colonizá-lo e reduzí-Io
â miséria pela retrogradaçao.

Mas liberdade não se pede,
conquista-se. E o Povo bra-
sileiro, que obteve sua Inde-
pendência politica em 1822 e
que luta para consolidá-la com
a conquista de sua indepen-
dcncla p-*onomica, náo vai
entregar essas conquistas a
q"alquer governo estrangeiro
e aos trustes Internacionais.

Havemos de honrar os sa.
criflclos que fizeram nossos
antepassados para nos entre-
gar uma Pátria llvr».

Tiratlentos. síntese gloriosa
desses sacrificlos « pugnas,
vive ainda em nns« memória
e viverá, certamente, pelos
tempos afora.
Por isso, fazemos aqui um

chamamento aos nossos con-
cidadãos, a fim de que com-
pareçam ft Camnra Fedcril,
hoje, dia 22, às Í5 horas, pa-
ra a, entretra solene aos nos-
sos renresentantes, naquela
Casa, de memoriais de proter
to contra o Acordo Militar,
assinados por várias d^z^nas
de milhares de bons brasilel-
ros

Coletadas em pouco menos
'3 trinta dias, essas assinatu-

ras das quais cinqüenta mil
de São Paulo, constituem uma
prova flloquenre <j(» que n **ivo
brasileiro vibra dc indigna-
ção diante da Insídia de um
governo estrangeiro que pre-
tende transformar-nos em
colônia.

O Acordo Militar represen-
ta um verdadeiro ultimatum
de capitulação sem luta, e nós
o repelimos, nRo o aceitamos,
porque somos brasileiros.

Riquezas • soldados do

Brasil para * grandes* 8 *
defesa do Brasill

Pela Comissão Naelonai
Contra o Acordo Militar Bra,
sil-Estados Unidos, coronel-
aviador Salvador Correia de
Sá 8 Bcnevides, na au3enci*i
do general Edgar Buxbaum;»
DO MOVIMENTO CAÍUOC.4

PELA PAZ
Apoiando a concentraçáe

marcada para logo mais, o Mo-
vimento Carioca Pela Pai
distribuiu uma nota à im-

prensa em que dia, *, certa ti-
tura:

«O M.C.P.P. convida todof
os partidário» <S* Paa orgs-
nizados em Ccruelhos eu náo
a que levem ao Pa;-..'.'.ientc
sua voz de protesto contra
o Acordo Militar Brasi! — Es-
tatlos Unidos, que fere frou.-
talmente nossa Constituição é
ameaça a vida de nosso* sol-
dados e a soberania de nosss.
Pátria. O M.C.F-.P. conclama
ao mesmo tempo, o povo de.
Distrito Federal, independer.-
ttr——*-e de convicções poüti-
cas ou crenças religiosas, s.
unir-se e organizar-se numa
ampla frente de luta pela Pm
para impedir qua o '"!' bra^
sileiro seja "'olado por esse
tratit'- agrf""'!l"n

E' grave o momento qut
atrr.*,;-ssamos. Os i-vrvr."'!.- At>
Paz tramam a cbstruição dss
pveiosas vidas de nossos íi-
lhos. Urge rtctír a mâo cr!-
minosa dos que nos quererá
apunhalar.
Todos ft Câmara Wrf»ral, ho:

je, dia 22, as 15 horas.
Derrotemos pe'-* força df

nossas ações esse monstruo
so «Acordo»!

AO POVO FLUMINENSE
Idêntico apelo foi feito pe-

Io Movimento Fluminense do?
Tartldarloa da Pa» ao povo do
Estado do Rio.

DA ASSOCTACAO FS
J' VINA

A Associação T"—*!riiria «Se:
Distrito Federal está eonvi-
dando Wr-.s as suas filiadas
e as mulheres cariocas em
Ooi-i| a comparecerem à con-
contração na Câmara dos
Deputados.

Oentil Cardoso no Botafogo
O técnico do campeonato aceitou ontem m

condições oferecidas pelos alvi-negros
Está definitivamente acerta-

da a ida de Genli' Cardoso para
o Botafogo. Isso foi decidido,
ontem, e o técnico que deu o
campeonato no Vasco da Gama
manifestou-se de acordo com
as condições oferecidas peloa
«alvi-negros». Hoje, para rom-
per de vez seus laços com o es-
quadrSo da Cruz de Malta, G*'n-
tal receber! um cheque ao vt-
lor d» S30.000 cruzeiros, quen-

tia correspondente ao premi t
do campeonato, salários, etc. D*-
pois, irá treinar o Dolafogo
Após acertoo com Carlito Rocha
Gentil Cardoso dele ouviu pula»
vraB de confiança. Confiança dí
que o novo teoaeh» da entreis
solitária faca eora o «sttuadrèr
o mesmo que fes eora e Vasco'-lera que h*j» mm episódio qus
determinou *ror:' seida de Vasco
da Gama. i «le.ro. •»

Rui
Estava anunciada para a noite| de 17 ume

batalha dc confeti promovida pelo Departamento
dc Turismo c Certames da P.D.F., na rua Oliva
Maia, em Madureira. Naquele local, para come-
çar, poderia haver um negócio qualquer, como
exposição do desleixo da Prefeitura menos bata-
lha dc confeti. A rua fica por detrás do merca-
do de Madureira, não tem iluminação e apresen-
ta vanta coleção dc buracos de todos os la-
manhos.

Enfim, começou a «batalha», caracterizada
apenas pelo «fooling» dc algumas dezenas de
pessoas, um desfile de alguns blocos e nada mais.
Ou melhor, houve mais alguma coisn: a transfor-
mação da batalha de confeti em luta real, tantos
foram os conflitos surgidos, sem a menor provi-
dência para evitá-los.

Todavia, os foliões dc Madureira, certamen-

7 vír li

PIERROTS DA CAVERNA
Com bas'ante vontade de

bri-car o Carnaval, estão os ia-
mosos «Pterrots da Ot remas
O bom 6 que nAo fica »ó na
vontade...
BATALHA DE "ONFETi* NO

GRAJAO TÊNIS CLUBE
Sábado, a noite, haverá mais'

uma batalha de confete na sede
do Grajaú Tênis Clube Come-
cará as 22 Was, não hnv.indo
hora man.ada para Mímíxis1.-.
E no dia seguinte, domingo, se.
rá a ves da pirra.!rr,*i do Grx.-
jau, com outra batalha <Sê co*v
iate. das 17 àc 20 horaju.
AMERICA FUTKPOL CLTXSS'

ta aproveitarão a experiência e noutra «batalha» 1 de-sagradível o cidadão tilr para se (Ürertlr » ^°^e ' * **" "?• *o116** do
promovida pela Prefeitura nessas condições, não ' em t-rta — bater no Pronto Socorro, ritima d« I America •^«•bol Club» t* âL
mais cairão, Porque, não há dúvida, é bastante juma bala sem endereço.' j vertlraw • val^r Veia * - ••'«

i doe «rubroof c»<4 ynpa-A&ii!otwa • betalha rt# conftte, tet;«
nsai« U 11 bom»

NO !• DB! MAÍO 
'

Em hom«nair*m •«« «htr**i
Aula « Puiadá, o JOsporte Clw>
b» 1« ú« Mato promover* ho<«n
uma twt*!h» 6» mrM( «a svaf
**S* ee-eUL

CLUBE DOS DEMOCRÁTICOS
Norma 1-

m e n te fo-
liões, os «ca-
picus» estão
pegando fo-

go de animação, nesta semana
de aniversário da tradicional
sociedade. Como é sabido, com-
pletaram os Democráticos 86
anos Ue bons serviços ao Car-
naval E para comemorar unia
data tão festiva, nada como
cair na folia até se esbaldar,
como fazem as íC^agif.iisjb da

FESTAS NOS TENENTES
DO DIABO

Por BUgescuo do nome, ou lá
o que seja, os «baetas» andam
endiabrados, dispostos a mos-
trar que Carnaval se brinca é
com animação. Dentro desse
principio, estarão brincando e
dansando no dia 24, ocasião em
que será oferecido, também,
um almoço em homenagem aos
cronistas de Carnaval.

EMBAIXADA DO SOCEGO
Sábado e domingo, já se sa-

be: a sede do Edifício Sao Bor-

porque não é de maaotrn. Por-
que animação e entusiasmo «A
duas coisas que não faltam.
Alem das garotas...

CLUBE DOS EMBAJDCA.
DORES

Com o Barrinhos no leme. <
barco dos «ex-silenciosos» na-
vega de vela aberta nos Mires
do Carnaval. Dia 20, •alvará*,-
rio da cidade, os «Embaixado-
res» até quo ooir.jmoraram de
rnantlr* íasUvm a data.: oes»
Carn&v&L Colas, quo m r*p>-
tu

VBATRO KDCRXM) ,'
Estio m pleno «.'-anta&tifci

to os trabalhos U «.daptaeto êü
Toatr* lUcreto, p*rm es gwtr
dos beJlec da Carnaval, %m ••
aer&o raalirado*. EaicarregaA*

, da úecoi-açsA e trUiU OUvtjt

*<m

m


